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CRÍTICA' 30 de dez, de 1974/ 5 de jan. de 1975 

AS 

AMARGAS, 

NÃO 

DEBRUÇADOS sobre o mapa de lembranças 
do ano que está morrendo, o que podemos verifi-

car é que este exercício findo de 1974 deixará ao país um 
rastro de memórias, algumas doces, muitas amargas. 
Resta-nos esperar que 1975 nos traga sobretudo as 
doces. As amargas, não, como pedia aquele amável e 
saudoso Alvaro Moreyra. ,As amargas, não. 

POIS houve coisas amargas em 74,, no Brasil e no mundo. Amargo foi o desparecimento, pelas 
portas da morte, da morte natural e da morte desnatura-
da, de alguns companheiros inesquecíveis, cujas almas 
límpidas, nascidas para tempos aurorais, foram esmaga-
das pelos tempos crepusculares. Resta a.esperança de 
que seus nomes, plantados no coração da terra e no 
coração do povo, floresçam um dia, como os dos cristãos 
dos primeiros tempos, cujo sangue, segundo a palavra de 
Ter'tuhano. era a semente de novos santos. 

HOUVE co sas  amargas  no Brasil e no 
mundo. Foi amargo ver que as pessoas continua-

ram se matando no Vietnam e no Oriente Médio. Foi 
amargo verificar que milhões de seres humanos morre-
ram de fome na Nigéria e na Etiópia e que até em 
paróquias mais próximas campeia a mesma fome, numa 
graduação de incidência, sob o eufemismo da subnutri-
ção, que o torna aparentemente menos trágica, mas na 
realidade igualmente cruel. Pois é tão terrível morrer 
rapidamente de fome aguda, como perecer lentamente 
sob o peso das doenças desencadeadas pela fome 
crônica 

HOUVE coisas  amargas, no campo da li-
berdade. O 477 e o Al-5 continuaram de pé. O 

terrorismo e a violência prosseguiram sua ceifa sinistra na 
Argentina. O deputado Francisco Pinto foi para a cadeia. 
A riqueza nacional continuou a ser mal distribuida. Os 
trabalhadores brasileiros, com um salário mensal de 45 
dólares, não puderam ainda mobilizar seus sindicatos 
livres, não para promover a desordem social, mas para 
lutar por uma remuneração mais justa. O doutor Gudin, 
que defende .os salários baixos (para os outros), que é 
contra a Petrobrás e contra a emancipação econômica do 
Brasil, ganhou o título de "Homem de Visão" -  o que é 
uma falta de dita, por parte dos que assim o distinguiram. 

M AS,  felizmente,  para o pais e para o 
mundo, houve também algumas coisas doces em 

74 Uma delas, que há de ter sido amarga exatamente 

para todos os gudins que ainda existem, foi a descoberta 
da província petrolífera de Campos. Outra, foi a queda de 
Nixon, nos Estados Unidos que, embora não mudando 
grande coisa, serve para demonstrar que os maus não 
duram para sempre e que a opinião pública de um povo 
democrático não pode ser desafiada impunemente 

SE a inflação mundial foi uma das amar-
guras de 1974, a derrubada da ditadura salazarista 

em Portugal e da ditadura militarista da Grécia foram dois 
grandes momentos de doçura para o espírito de todos os 
democratas e patriotas do mundo. E os sinais de decom-
posição da ditadura franquista na Espanha são uma 
perspectiva que vai atenuando em nossas esperanças o 
fel da longa presença do Generlissimo decrépito e 
insensível. 

OS sintomas evidentes de distensão po-
lítica no Brasil começaram também a tornar agri-

doce a amargura do sistema fechado. A tal ponto, que é 
doce lembrar os resultados das eleições de 15 de 
novembro, em que dois terços do povo brasileiro procla-
maram nas urnas a decisão de restaurar a normalidade 
democrática. E é uma doce sugestão lembrar que este 
mesmo povo demonstrou ser capaz de retomar seu 
destino, sem precisar de apelos à violência e à subversão. 
E ninguém poderá dizer que seja amarga a constatação 
de que o Governo, em sua expressão mais alta, que é o 
Presidente da República, expressou irrepreensível res-
peito a essa manifestação da vontade popular. 

E. DOCE assistir o Papa, em nome de sua liderança moral e espiritual, dirigir, como represen-
tante do Cristo, em cujo nome fala aos povos cristãos, um 
apelo para que todos os governos do mundo decretem 
anistia geral a todos os presos políticos em 1975. Embora 
seja amargo saber que ainda ha , presos políticos no 
mundo e que governos que se dizem cristãos, como o do 
General Franco, não tenham dado ouvidos à voz do 
Pastor Universal-

M AS  é preciso ter fé e esperança.  E 
pedir a Deus e exigir dos homens, que nos deram 

indistintamente coisas doces e amargas em 1974, que em 
1975 nos reservem apenas as doces. As amargas, não. 

O.M.M. 
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CARTAS 

Crítica: cultura 
popular 

Um Natal e um Ano Novo de 
muitas esperanças para o povo 
brasileiro. Caros diretores da 
CRITICA, venho através desta, 
cumprimentar a todos que tra-
balharam nas edições deste ano 
de 1974, desejando-lhes um Na-
tal com muita luz e um 1975 de 
prosperidade e esperanças no 
papel assumido por vocês até 
hoje, tornando-se um importan-
te órgão de cultura popular, e 
contem comigo (como leitor) 
sempre; não me torno assinante 
porque não disponho do dinhei-
ro para tal, mas todas as sema-
nas eu o procuro nas bancas do 
bairro. Sem mais, fico-lhes gra-
to por tão valoroso trabalho 
cultural. 

Ajiton José Pedro 

Santo André -  SP 

Jesus Soares 
Pereira 

O CRÍTICA n" 20 traz uma 
série de considerações acerca 
do homem que foi o falecido 
Jesus Soares Pereira. Na minha 
opinião — já que tive a oportuni-
dade de conhecer tão importan-
te oessoa, a qual dispensou ser-
viços inúmeros ao povo brasi-
leiro, daí a sua importância —  os 
mais felizes comentários a res-
peito do falecido colega e com-
panheiro foram o "Réquiem por 
Jesus" da autoria de Gerardo 
Mello Mourão e a apresentação 
do artigo (inacabado), feito pelo 
ilustre desaparecido, "Dados 
para Raciocinar". Infelizmente, 
o mesmo não posso dizer acerca 
da matéria escrita pele) sr. Me-
deiros Lima que substituiu (tal-
vez com boas intenções) sua 
visão do mundo e das pessoas 
pela visão pessoal de Jesus Sya-
res Pereira, que era (e é, pois 
imortal é a sua filosofia devida) 
substancialmente diferente. 

Mas, obedeçamos à ordem de 
citação feita por mim, e consi-
deremos pri meira mente as ob-
servações que, na minha opi-
nião, foram as melhores. O poe-
ta Gerardo Mello Mourão em. 

seu"Réquiem por Jesus", sinte-
tizou muito bem o que signifi-
cavam os fundamentos do pen-
samento humanista de Jesus ao 
citar Zacarias Werner (sempre 
o mesmo) e continuar: "No dia 
em que os metais se fundirem 
neste pobre planeta, menos pa-
ra fabricar canhões, e mais para 
servir à dignidade do espírito 
humano, ele terá, também, por 
certo, um monumento neste 
país." Ora, se quando morre o 
homem fica a legenda, sejamos 
honestos como o Sr. Mourão 
que registrou magnificamente a 
essência dos postulados preco-
nizados por Jesus Soares sem se 
preocupar com os matizes ideo-
lógicos que pudessem caracteri-
zar como tal ou qual linha de 
conduta perante o mundo. 

Citava ainda o Sr. Mourão, os 
constantes convites feito pelo 
servidor do povo Jesus Soares a 
fim de "beber à saúde do povo", 
não fosse o povo sua fonte de 
inspirações e sua própria orí-
gem, bem como "seus compa-
nheiros" e "a soberania deste 
pais 

Bem a tempo vieram, tam-
bém, algumas frases de seu arti-
o "Abstenção Motivada", que 
foram veiculadas na apresenta-
ção por sinal, boa, da obra in-
terrompida "por algum curupi-
ra"; suo elas as frases "repug-
nam-me até, as atitudes dema-
siado individualistas, no campo 
político como no relacionamen-
to humano em geral" e "à falta 
de fé trascedental, afugentado-
rã das dúvidas, temos que nos 
apoiar em quem confiamos". 

Ora, a bem da verdade, e com 
todo o respeito pelo trabalho -  

entrevista feita pelo Sr. Medei-
ros Lima —  gostaria de tecer 
algumas considerações acerca 
do outro de autoria do mesmo 
Medeiros Lima e que se intitula-
va "O patriota". Nessa matéria 
o sr. Medeiros Lima afirma que 
"O desenvolvimento para Jesus 
Soares Pereira devia se traduzir 
em educação para todos, em 
trabalho para todos, em bem-
estar geral para a grande massa 
do povo brasileiro, a gente sim-
ples dos sertões do Nordeste, de 
onde ele próprio provinha..." e 
mais à frente conclui que "atra-
vés do nosso convíviQ causou-
me ele algumas surpresas." E 
que Jesus "não era, por exem-

pIo, de maneira nenhuma uni 
marxista. (Grifo meu) E não o 
era por temo r da perseguição, 
da denúncia interesseira. Não o 
era apenas por convicção, pois 
ao longo de toda a vida não 
conseguiu jamais se libertar de 
sua formação positivista. Não 
compreendia a vida sem honra, 
sem dignidade pessoal, sem res-
peito à criatura humana". (Gri-
fo n"u 

Absurdo dos absurdos! Dizer 
que Jesus Soares Pereira não 
era por' temor da perseguição, 
inverdade. Também tive, assim 
como o sr. Medeiros Lima, a 
oportunidade de debater várias 
questões de interesse público e 
o que me causou surpresa foi a 
sua colocação, sr. Medeiros Li-
ma. Durante uma das oportuni-
dades em que conversei com o 
falecido homem público que era 
Jesus, abordei a sua (de Jesus) 
matéria "Abstenção motivada", 
onde expressei-lhe, além de 
meu apoio (e de outros) a mi-
nha solidariedade (por motivos 
comuns que nos uniam em tor-
no do mesmo pensamento). 
Quer dizer, então, que o Sr. 
Medeiros Lima acha que os 
marxistas comprçendem "a vi-
cia sem honra, sem dignidade 
pessoal" e "sem respeito à cria-
tura humana"?! E um pensa-
mento digno de um "liberal" do 
tipo Soljenitzin mas que não 
tem nada em comum com o 
liberal Jesus Soares Pereira que 
eu conheci e, que era, pasme sr. 
Medeiros Lima, também um 
marxista. Jesus talvez não fos-
se, e isso eu acredito, um mili-
tante ativo, mas, na medida do 
possível e viável transparecia 
seus princípios; na minha opi-
nião, o Sr. Medeiros Limá acha 
que os marxistas são incompatí-
veis com posições liberais; ledo 
engano, pois todo o marxista é, 
no nosso sistema, automatica-
mente um liberal, mas a recí-
proca não é verdadeira já que 
seria um insulto à pessoa e ao 
seus ideais, afirmar, por exem-
plo, que Alceu Amoroso Lima 
(nosso Tristão de Athayde), um 
pensador católico liberal, fosse 
um marxista. 

Para ilustrar o que afirmo, 
cito vários trechos, discutidos 
comigo e com o autor, do artigo 
«Abstenção Motivada», matéria 
que, para mim, junto com suas 
outras obras de vulto, deviam 
servir como exemplo pra muito 

«liberal» que anda por aí, «mar-
xista» e não-marxista. Me disse 
Jesus que seu artigo saiu na 
primeira pessoa para que não 
soasse demasiadamente sectá-
rio (cito isso a bem da verdade 
á que, também, Jesus não pode 
ser mais perseguido como o foi 
em vida) pois para ele, pessoal-
mente, as «eleições» não tinham 
significado positivo em termos 
estruturais a não ser o prenún-
cio «de que o sistema se prepara 
para mudar de estilo», isto é, de 
máscara. Reconhecia que "à 
primeira vista o assunto parece 
de natureza muito pessoal" mas 
continha "questões de interesse 
geral.". 

J comentarmos os  artigos 
do prof. Barbosa Lima Sobr" 
para o JB, lamentou Jesus a 
atitude de tão eminente figura 
com relação a certo leitor do JB 
que tinha escrito uma série de 
cartas ao citado Barbosa Lima, 
mas que não tinham sido -devi-
damenteo levadas em conta pe-
lo colunista, tido como um libe-
ral por todos, e o é, só que 
naquele momento fechou-se 
numa maneira não condizente 
com um tradicional defensor 
das «liberdades democráticas» 
que se preocupou até se o leitor 
se assinava ou não o pseudôni-
mo, no que foi brilhante rebati-
do pelo missivista. 

Ora, Jesus era um liberal mas 
que não disfarçava seus princí-
pios, ouvia tudo e todos, era 
marxista sim e, consequente-
mente, defensor de nossas ri-
quezas naturais para qual a pa-
lavra «patriota» restringe a real 
amplitude de sua filosofia cujos 
métodos obedeciam natural-
mente, às elucidativas equações 
científicas do materialismo dia-
lético. Se a miopia política do 
Sr. Medeiros Lima não conse-
guio ultrapassar a super-
estrutura liberal de Jesus Si... 
res Pereira, ai são outros q 
nhentos. «À falta de fé c': 
etc.,» «prevaleceu . . .  não ai-
nas o sentimento da dignid ie 
ferida», (não era um moralista), 
«mas, o fruto das reflexões em 
torno da necessidade de cada 
qual guardar um mínimo de 
coerência, para que as atitudes 
adotadas ao longo da vida não 
venham a aparecer, aos pró-
prios olhos, manifestações su-
cessivas de falta de critério', 
Jesus sabia o que queria, para si 
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4 CRITICA  30 de çe. de 1974  5 de ian. de 1975 POLÍTICA 

e ptr.i  Litr . ii.i 

, 1 )piiiiu() Çonti ária, Lifltt) assim 
que confessou-me que uma pes-
soa muito ligada a ele era con-
tra a abstenção como método. 
Para ele «cada qual que adote, 
diante dos fatos, a atitude que 
lhe pareça mais consentãnea 
com as sua convicções e com os 
interesses de classe ou de grupo 
social ou do conjunto da socie-
dade de que se sinta parte». 
Aprenda sr. Medeiros Lima o 
que é, na prática, o método 
dialético do conhecimento, par-
te integrante de Jesus Soares e 
outros brilhantes cérebros mar-
xistas. 
Outra faceta do Jesus em 

questão, era a de que sua abs-
tenção se fundamentava, e mui-
to bem, na não-participação na 
arregimentação partidária 
consentida, no caso brasileiro, 
pelo menos» pois lhe parecia 
amesquinhadora das aspira-
ções de quantos desejem real-
mente algo digno de devota-
mento político». Dirigia-se ele a 
todos os discriminados políticos 
rasileiros. em todos os setores,, 
segundo me tab u. davidapu-
blica, inclusive à juventude, 
pois o discriminado «não pode 
ignorar, ou mesmo procurar 
fingir que não o é» por que a 
punição é como um estigma 
indelével para toda a sua exis-
tência, ou para a existência do 
sistema .  . 

Dizia ainda Jesus: «Como com-
preender contradições tão fIa-
rantes, ou como passar por 
cima delas, elegendo?» 
Sr. Medeiros Lima não confun-
da as influências de uma forma-
ção positivista, as quais, não 
nego, Jesus Soares Pereira pos-
suia, com os valores novos que 
.is pessoas vão adquirindo no 
lia-a-dia, se bem que no caso de 
Jesus o escopo que o guiava era 
um' escopO conscien-
temente dialético, daí tanta fir-
meza em suas atitudes que sem-
pre foram seguras e senhoras de 
si, digamos que o que havia de 
espontáneo que já havia em 
Jesus, uniu-se ao teórico numa 
õ argamassa humana, acredito 
que o homem de amanhã, que 
se forja hoje, possua as mesmas 
características, socialmente, de 
Jesus Soares Pereira o ser polí-
tico-social. 
P.S.: A carta, inicialmente, 
imitava-se ao artigo «Absten-
ção Motivada», tendo eu me 
comprometido pessoalmente 
com Jesus Soares a escrevê-la, 
mas, em vista das últimas cir-
unstcincias, resolvi acrescentar 
)Ut r,i  e nsideruções. 

Ani'ri o Libero 

Rio -  GB 

As razoes do 
coração 

Deus foi tão generoso, deu 
talento, charme, boa pinta, sim-
patia contagiante, chance, mu: 
her, filhos, glória e dinheiro". E 
assim que o sr. Giudicelli tem' 
dó do cantor Wilson Simonal, 
cuja foz foi ouvida durante 
muito tempo pelo Departamen-
to de Ordem Política e Social. 
E fácil perceber a intenção do 

piedoso sr. Raul Giudicelli ao 
tentar transformar um simples 
caso policial num "julgamento 
de caráter político", quando a 
sentença do juiz Mena Barreto 
clara: Wilson Simonal partici-
pou do seqüestro de um ho-
mem. Mais ainda: participou da 
ligressão física a esse homem. 
Pior: acusou-o de ladrão e não 
pode provar o que disse. 
Para o sr. Giudicelli, estes 

crimes mereciam apenas o 
IlOSSO desprezo". 
Nosso? De quem? Da "alegre 

de esquerda", que se-
gundo (i sr. Giudicell i controla 

11(1,5 ik. àÇao (lt'Ste 

pais. S1111, puis ii'  ai mi,,  e m 

sua coluna do dia 11 12 74, que 
"desde que ele -  Wilson Simo-
nal -  se mostrou infenso à ale-
gre rapaziada da esquerda, seu 
nome sumiu dos jornais, seus 
discos não foram mais tocados 
e o nosso maior (e único) show-
man teve que esmolar alguns 
contratos fora dos grandes cen-
tros ou no estrangeiro". 
Com isto o sr. Giudicelli não 

apenas nos informou que Wil-
son Simonal é o único show-
man do Brasil, como também 
deixou em situação politica-
mente comprometedora a pró-
pria direção do jornal onde es-
creve. E onde, naturalmente, 
deve também receber para isto. 
Quem o paga? Serão os agentes 
de Moscou? Pois segundo o sr. 
Giudicelli, ainda naquela colu-
na, "a URSS é a terra dos so-
nhos deste tipo de acusadores" 
(a alegre rapaziada de esquerda 
domina nossa imprensa). 
Vale lembrar o recente episó-

dio com o deputado Francisco 
Pinto, preso por ter difamado 
um país amigo. Cuidado. A em-
baixada da União Soviética per-
manece na Rua D. Mariana, E 
continuam as relações entre o 
Brasil e essa nação amiga. 
Dizendo "rezei para que Ni-

xon  não fosse culpado", o sr. 
Giudicelli segue confundindo 
fama com lama. E acusa de 
"alegres rapazes da esquerda" 
alguns dos mais consagrados 
artistas brasileiros, e que até 
prova em contrário, nunca se-
qestraram ninguém. 
"Se fato idêntico tivesse ocor-

rido, por exemplo, com Roberto 
Carlos, Wanderley Cardoso, 
JerrV Adriani, Tarcísio Meira,, 
Ou Regina Duarte — não estaria 
havendo uma terrível campa-
nha de solidariedade com o 
companheiro de trabalho?" per-
gunta o sr. Giudicelli. E não 
satisfeito de envolver pessoas 
le insinua que nesse caso, te-
riam surgido uma missa em 
ação de graças para qualquer 
destes artistas  abaixo-
assinados discursos nas Assem-
bléias Estaduais e até no Con-
gresso Nacional, consagrado' 
pelo povo (seriam rapazes da 
esquerda?) nas eleições do dia 
15 de novembro. 
O público não se engana com 

falsas melodias. O que o sr. 
Giudicelli chamou de julgamen-
to político nada mais é que a 
confirmação do julgamento po-
pular anteriormente feito ao 
cantor. Ainda bem que no Bra-
sil o povo pensa assim. A histÓ-
1-ia está aí para mostrar como 
isto é importante: há mais de 25 
anos, Maurice Chevalier "can-
(ou para Hitler". E o povo fran-
cês, com o exército nazista na 
porta, reagiu imediatamente. O 
cantor, como diria o sr. Giudi-
celli, teve que "esmolar alguns 
contratos no estrangeiro". 
Mas o que teria levado o sr. 

Giudicelli a perguntar quem 
tem dó de Wilson Simonal? Que 
razões esconde seu coração? 
Seria uma desconfiança no jul-
gamento do réu Wilson Simo-
nal? Ou seria um descrédito em 
instituições, como o Congresso, 
que desempenhou tão bem seu 
papel no julgamento de Nixon, 
tcusa(l() não de crime político, 
mas de mera sonegação de im-
posto de renda e violação de 
domicílio, entre outros delitos.' 
Quem teve dó de Nixon? Nem 

seus próprios companheiros de 
partido. Talvez isto explique 
porque na imprensa dos Esta-
dos Unidos dois jornalistas po-
dem derrubar um governo com 
a simples exposição da verdade. 
Quem terá dó do Sr. Raul 

Giudicelli' 

Carlos Eduardo Fineberg e 
Galileu Marin F. 

li, -  (;lJ 

CAMINHOS 
DO REENCONTRO 

COM. 
O POVO 

Saturnino Braga, o novo sena-
dor pelo Estado do Rio, emergiu 
das eleições de 15 de novembro 
como um dos possíveis líderes do 
MDB. Apesar de já haver passa-
do pela Cêmaro dos Deputados, 
eleito em 1962 pelo extinto Par-
tido Socialista, teve ali atuação 
discreta, ração pela qual, segun-
do ele próprio, a revolução o 
teria poupado ao se desabar 
sobre o Congresso o vendaval de 
1964. 
Engenheiro, graduado em 

1954, teve desde cedo seu inte-
resse voltado para a política e 
para a economia, o que o levou a 
freqüentar um curso da Cepal. 
Com tais credenciais ingressaria 
mais tarde no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico. 

Filho de político, seu pai ocu-
pou por três legislaturas seguidas 
uma cadeira na Câmara dos De-
putados como membro da banca-
da do PSD, seção do Estado do 
Rio. Apesar de suas antigas 
idiossincrasias pelo velho partido 
conservador, Saturnino Braga o 
vê hoje com olhos diferentes, 
achando que ele, dentro das 
condições vigorantes na época, 
teria exercido bem sua função. 

As razões que o levaram em 
1962 a ingressar no Partido So-
cialista, "o partido dos sonhado-
res", como ele diz, foram as 
mesmas que o induziram desta 
vez a disputar uma senatoria 
pelo seu Estado: o amor à liber-

dade e o sentimento de justiça 
social. 

Tendo vivido os últimos anos 
fora da política entregue às suas 
atividades profissionais como en-
genheiro-economista, Saturnino 
Braga sai agora do BNDE para o 
Senado da República. Homem 
jovem, mas ao mesmo tempo 
experiente, a ele certamente ca-
berá o papel de relevo dentro e 
fora do Congresso, na medida 
em que souber se impor como 
defensor e líder da causa públi-
ca. 

As linhos gerais do pensamen-
to de Saturnino Braga estão con-
tidas na entrevista que nos con-
cedeu e que se segue. 

ENTREVISTA CONCEDIDA A MEDEIROS LIMA 

ML -  O MDB, como é da 
tradição dos partidos políticos 
brasileiros, não se distingue pela 
coerência das posições. 
Constituindo-se numa espécie de 
frente única, da qual participam 
remanescentes de várias tendên-
cias, marginalizadas pelo movi 
mento de março de 1964, como 
assegurar em face disso a unida-
de interna sem a qual corre o 
risco de ver se diluírem os resul-
tados das eleições de novembro? 
SB -  Creio que esse quadro 

caracterizado pela sua pergunta 
reflete muito bem a realidade do 
MDB antes das eleições de15 de 
novembro. Mas a partir dai, nao. 
E isto porque durante a campa-- 
nha o partido terminou se unifi-
cando em torno de alguns princí-
pios retirados de seu programa, 
mas filtrados, discutidos e deba-- 
tidos de modo a se tornarem uma 
espécie de programa mínimo ca-
paz de conciliar todas as tendên-
cias internas. E foi exatamente 
com esse programa mínimo que 
fomos às eleições, sem que se 
obserasse a menor discrepáncia 
entre 'os candidatos apresenta-
dos, do Rio Grande do Sul ao 
Amazonas. Estou certo de que o 
MDB saiu dessa campanha real-
mente fortalecido, além de haver 
adquirido uma base estrutural de 
que não dispunha antes. 
Um outro aspecto que deve-

mos levar em conta é que aquele 
partido majoritariamente com-
posto de políticos marginalizados 
pelo revolução de 1964 apresen-
ta hoje, como resultado das elei-
ções, uma outra feição. E digo 
isto considerando a grande reno 
vação dos quadros e o surgimen-

to de lideranças novas, não mar-
cadas, por conseguinte, pelos 
acontecimentos de 1964. Unifi-
cado em torno de algumas teses 
centrais, sem espírito revanchis-
ta, o partido pode se constituir 
para a revolu5ão, que admitimos 
como irreversivel, numa alternati-
vo de reencontro com as grandes 
aspirações do povo, como me-
lhor distribuição da rendo, resti-
tuição das liberdades civis e polí-
ticas, suspensão da censura à 
imprensa, etc. 
Estou certo de que as altero -- 

-js ocorridas no MDB, como 
f o do pronunciamento popu-
lar, tendem a se consolidar, so-
bretudo na medida em que as 
novas lideranças forem assumin-
do posições de preponderncia 
no seio do partido. 

ML -  Na análise dos resulta-
dos das eleições ressaltam alguns 
detalhes curiosos, a indicarem 
que o pronunciamento eleitoral 
transcendeu os cálculos, previ-
sões e esperanças das lideranças 
partidárias. Este fenômeno que 
favoreceu o MDB não pode levar 
o partido a conclusões apressa-- 
das e perigosas quanto à verda-
deira significação do pleito? 
SB -  Pode, sim. Acredito que 

há um risco de o partido vir a 
superestimar as posições con-
quistadas, como no caso de par-
tir para uma atitude de agressivi-
dade que a situação efetivamen-
te não comporta. Mas não deve-
mos esquecer de que o MBD tem 
uma larga experiência, baseada 
no sofrimento do regime de 

-  opressão e de desprestígio aos 
'quadros políticos como decorrên-
cia dos sucessivos atos institucio-

nais. E isso pesa qecida se 
levado a analisar a posição cor-
reta a ser tomada daqui por 
diante. Não estamos interessa-
dos em correr novos riscos. O 
que nos importa de fato é contri-
buir de maneira efetivo para a 
normalização política do país. 
Para tanto é preciso não  dar 
razões, ne m  argumentos, nem 
pretextos que nos levem a um 
retrocesso, o que seria catastrófi-
co, a esta altura dos aconteci-
mentos. 

Reencontro nacional 

ML -  Há por parte de certos 
analistas tendência a considerar 
os problemas políticos e sociais 
levando exclusivamente em conta 
os resultados dos pronunciamen-
tos codificados pelo regime insti-
tucional em que vivemos, como é 
o caso do processo eleitoral. Mas 
não lhe parece que em um país 
como o nosso este critério pode 
induzir a conclusões falsas quan-
do se ignora, deliberadamente 
ou não, o fato de que à margem 
da sociedade ativa, daquela que 
participa da chamada economia 
de mercado, mais de 60% da 
população vivem em condições 
de subemprego e subnutrição? 
Não está aí a tendência a um 
controle maior sobre a ação polí-
tica e o exercício efetivo da 
liberdade? 
SB -  Acho que sim. Por isso 

mesmo parece-me que um dos 
maiores objetivos de um partido 
como o MDB é tornar isto muito 
claro, procurando integrar na vi-
da política e social do país ,essas 
enormes camadas do popvlaçáo 
que permanecem marginaliza-
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das. E claro que este é um 
objetivo bastante longínquo. Isto 
não se obtém da noite para o 
dia. E preciso trabalhar com a 
realidade que aí está. Mas na 
medida do possível temos que 
lutar para transformá-la, criando 
condições novas que permitam 
elevar e incorporar ao convívio 
da sociedade os desamparados, 
os desvalidos, a gente pobre e 
miserável, que constituem a gran-
de massa que povoa as nossos 
cidades e os nossos campos. 
Recuso aceitar que seja inviá-

vel. E aí que se justifica uma 
ação comum, um esforço comum, 
uma luta comum de toda a no-
ção. Na medida em que se am-
plie o processo de normalização 
gradativa sugerido pelo presi-
dente Geisel estarão sendo cria-
das as condições para que todos 
nós possamos dar, através do 
debate amplo e sério, nossa con-
tribuição nesse sentido. 
ML -  Aliás, se não me enga-

no, V. em entrevisto recente, 
falou no reencontro da sociedade 
urasileira com os valores da nos-
sa civilização. Como isto será 
possível sem a incorporação da-
quela grande maioria de brasilei-
ros aos padrões de uma vida 
digna? Não nos esqueçamos que 
Santo Tomás de Aquino já dizia 
que o homem para alcançar uma 
vida normal necessita de certo 
número de bens materiais. 
SB -  Quando digo que os 

governos da revolução se afas-
taram do quadro de valores bási-
cos da chamada civilização 
cristã-ocidental é porque se es-
queceram dos conceitos de- igual-
dade e justiça social em proveito 
exclusivo do crescimento do PNB, 
do chamado  milagre econômi-
co'. Foi o esquecimento ou o 
abandono desses conceitos que 
estimularam em todo o país o 
sentimento de oposição que aca-
bou se cristalizando no MDB. 
Esse desapreço pelo ideal de 

justiça, de equidade na distribui-
ção da riqueza nacional, constitui 
um dos traços característicos dos 
governos da revolução. O mes-
mo pode-se dizer com relação 
aos abusos cometidos pelo apa-
relho de repressão aos atos de 
subversão e de terrorismo. 
O retorno aos quadros tradi-

cionais da vida política brasileira 
pode conduzir o governo a tomar 
medidas efetivas no sentido de 
reparar incompreensoes e desa-
certos graves, como a revisão 
dos critérios de distribuição da 
riqueza nacional, O MDB, por 
sua vez, deve ajudar o poder 
público nesse sentido. Mais ain-
da: estamos dispostos a empres-
tar nosso apoio a todos os atos 
governamentais que conduzam 
ao restabelecimento da normali-
dade democrática, pois só por 
esta via é que chegaremos ao 
diálogo franco e aberto em torno 
dos grandes temos, objeto de 
apreensões gerais. 

Petrobrás: irreversível 
ML -  É evidente que certos 

setores do movimento de março 
de 1964, em oposição às ten-
dências anteriores, tendeu a 
transferir o comando do desen-
volvimento das mãos do Estado 
pqra os grupos privatistas, repre-
sentados especialmente pelas 
chamadas multinacionais, substi-
tutos mais sutis e sofisticadas dos 
forças colonizadoras do passa-
do. Com isso, através da aber-
tura de facilidades fiscais e fi-
nanceiras. aliadas à comoressão 
salarial, abriu-se o caminho para 
a grande concentração de renda 
e controle de porte da economia 
nacional por esses mesmos gru-

Roberto Saturnino: integrar na 
vida política e social as enormes camadas 

populares marginalizadas 

pos. É bem verdade que setores 
básicos, em proporção razoável, 
continuam ainda em mãos do 
Estado. 
Mas não deixa de ser curioso, 

por exemplo, a campanha que se 
inicia, com certo estardalhaço, 
em favor da participação das 
multinacionais na exploração do 
petróleo. Isso ocorre quando o 
descoberta de novos reservas, 
como as de Campos, Alagoas, 
Sergipe e Rio Grande do Norte, 
indicam que o país caminha para 
a auto-suficiência. 
Estaríamos assim, mais uma 

vez, correndo o risco de perder-
mas o controle sobre um dos 
poucos recursos em que o Esta-
do, como lembra Celso Furtado, 
pode exercer sua autonomia em 
face das grandes empresas, que 
é a defesa dos bens naturais 
rião-renováveis, como é o caso 
do petróleo e de tantas outras 
reservas minerais, algumas delas 
hoje sob controle externo. 
58 -  Estamos de fato em 

presença de um debate ieaberto 
em torno do problema da estati-
zação no país. Mas no fundo o 
que está por trás disso são única 
e exclusivamente os interesses 
das multinacionais. Talvez a ex-
plicação se encontre em certas 
mudanças de atitude por parte 
de alguns órgãos do governo 
Geisel, como o Ministério da 
Indústria e do Comércio, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e outros setores mais, 
preocupados todos em fortalecer 
a posição do empresariado na-
cional. 
Acredito que foi a partir daí 

que se, reacenderam os preocu-

poções em torno da defeso do 
rrivatismo, com o retorno claque-
s velhos argumentos tão conhe-
cidos do país inteiro. Mas de 
qualquer maneira temos que en-
frentar esses falsos preconceitos 
e essas falsas colocações sem 
temer o risco dos interpretações 
tendenciosas. 
Não devemos esquecer que a 

vida brasileira apresenta uma 
particularidade  sui-generis'', 
que é a preponderância de algu-
mas emprêsas estatais em seto-
res básicos da economia. Além 
disso, metade, ou quase, dos 
investimentos realizados no país 
são provinientes de entidades do 
Estado ou de empresas autárqui-
cas ou de economia mista. Mas é 
exatamente por essa circunstân-
cia peculiaríssima que estamos 
conseguindo atravessar quase in-
cólumes a crise que vai pelo 
mundo afora. Enfrentamos, é cer-
to, dificuldades de balanço de 
pagamento mas não estamos 
dentro do recessão como aconte-
ce com outras nações. Não tive-
mos até aqui desemprego nem 
quebra na taxa de investimento. 
A economia continua a crescer 
razoavelmente bem. E por que? 
Porque o mundo todo se encontra 
em recessão e o Brasil não, 
permanecendo, como tem dito o 
ministro da Fazenda, como uma 
espécie de ilha do progresso? 
Exatamente porque os investi-
mentos de origem governamental 
continuam a puxar a economia 
corno uma locomotiva. 
E graças à existência de em-

presas como a Petrobrás, Eletro-
brás, Companhia Siderurgica Na-
cional, Usiminas, Cosipo, Vale do 
Rio Doce, etc, que a economia 

brasileira continua a crescer den-
tro de um quadro mundial de 
recessão. A esta altura querer 
condenar a estatização de certos 
setores é pretender iniciar um 
processo de regressão. Trota-se 
de setores de alta densidade de 
capital. Se não forem ocupados 
pelo Estado só os multinacionais 
terão condições de preenchê-los. 
O que se pretende na realida-

de com a reabertura do debate 
entre estatização e privatizoção 
é apenas expulsar o Estado das 
posições que ele detém na 
economia brasileira para entre-
gá-las aos grupos internacionais. 
E contra isso, é claro, temos que 
lutar com todas as nossas forças. 
Trata-se da defesa do nosso pa-
trimônio, que é também um dos 
postulados fundamentais do 
MDB. Creio mesmo que haja 
quase que unanimidade de pon-
tos de vista a esse respeito em 
todo o país. Não só o grande 
maioria pensante mas também a 
grande massa do nosso povo não 
concorda com a revisão dos fun-
damentos básicos de nossa políti-
ca econômica, inclusive em maté-
ria de petróleo. 
A descoberta do campo de 

Garoupa veio reforçar sensível-
mente a tese do monopólio esta-
tal. Não creio em revisões aí, 
embora tivessemos estado bem 
próximos de uma ameaça nesse 
sentido em face das pressões 
resultantes da crise mundial de 
combustível líquido. Agora a coi-
sa parece bem mais difícil. Mas 
de qualquer modo temos que 
colocar as questões dessa ordem 
em termos muitos claros, através 
de um processo permanente de 
desmistificação, denunciando 
aqueles que, interessados em ser-
vir aos seus próprios interesses, 
procuram confundir a realidade. 
E preciso que se diga que a 

estatização no Brasil não afetou 
jamais a emprêsa privada nacio-
nal. Pelo contrário, com o campo 
aberto o todo tiflo de iniciativa 
tem se beneficiado da ação do 
Estado, que não fere nem estreito 
suas perspectivas. Fere, sim, os 
interesses, as pretensões, as am-
bições desmedidas das multina-
cionais, desejosas de penetrarem 
naquelas áreas onde a entrada 
lhes é vedada. 

Pressão das 
multinacionais 

ML -  A propósito gostaria de 
chamar sua atenção paro comen-
tário recente,  ubIicado por um 
dos grandes jornais do Rio, em 
que se dizia o seguinte: 1°) que o 
empresariado, sentindo-se impo-
tente diante da capacidade de 
arbítrio do poder público, recla-
ma a revisão do AI-5; 2°) que o 
empresariado teria a partir de 
agora um programa político-
democrático, ou de redejriocrati-
zaçáo, 3°) que a distensão políti-
ca teria de cumprir-se em seus 
efeitos e conseqüências 
econômicos-sociais. Os atores 
não seriam apenas os empresá-
rios e os burocratas, envolvendo 
também outros grupos de partici-
pação social, como os sindicatos. 
Mas o curioso nessa espécie 

de plataforma política é que a 
sua inspiração é ditada por estas 
conclusões: «O estatismo antide-
mocrático começa por «expro-
priar» a força de trabalho. As 
etapas seguintes levam os 
burocratas-gerentes do Estado a 
«expurgar» também os proprie-
tários de capitais». 
SB -  Realmente é surpreen-

dente esta colocação sob todos 
os pontos de vista. Temos que 
concordar, digamos assim, com a 

plataforma política, embora es-
tranhando a suo procedência. 
Mas, por outro lado, não po-

demos aceitar a denúncia desse 
pretenso crescimento no grau de 
estatização da economia brasilei-
ra. Ao contrário do que se diz, a 
verdade é que o empresariado 
nacional sente necessidade de 
um forte apoio por parte do 
Estado paro enfrentar a concor-
rência das multinacionais. Se o 
Estado sair fora de campo e 
colocar-se na posição de árbitro 
isento, as empresas privadas ge-
nuinamente brasileiras serão es-
magadas . 

Não pode, portanto, o poder 
público ficar impossível diante 
desse quadro. Ele tem que lançar 
mão de todos os meios o seu 
alcance para assegurar a sobre-
vivência dessas empresas, au-
mentando inclusive o oferecimen-
to de capital. O BNDE recente-
mente reformulou a conta das 
empresas nacionais a fim de que 
elos possam elevar sua capacida-
de de endividamento, absorven-
do maiores financiamentos. Isto é 
feito sem a menor ingerência do 
BNDE na administração das em-
prêsos e sem ameaça ao controle 
acionário dos grupos privados 
nacionais que o detêm. 
E evidente que a cisão do 

Estado aí tem um carater de 
defesa, incentivo e proteção aos 
interesses privados dos grupos 
que até aqui não foram absorvi-
dos pelo capital estrangeiro. Não 
há, portanto, crescimento de 
grau de estatização. Tudo que se 
vem dizendo em sentido contrá-
rio é conversa fiada, distorção 
da realidade em proveito e bene-
fício exclusivo dos grandes con-
sórcios internacionais. 

Nordeste 
ML -  (orrespondente de um 

dos jornais do Rio, em Recife, em 
despacho recente, dizia que quin-
ze anos depois de criada a Sude-
ne, o Nordeste ainda não conse-
guiu realizar as transformações 
sonhadas, permanecendo como 
uma das áreas mais atrasados do 
América latina. Não lhe parece 
que esse fenômeno resulta da 
distorsão da política de industria-
lização ali aplicada por meio de 
incentivos fiscais e da tendência 
a não se tocar na propriedade 
rural, mantendo-se os grandes 
latifúndios improdutivos, que le-
vam as populações do interior a 
migrarem para os grandes cen-
tros, onde incapacitadas profis-
sionalmente, permanecem desa-
justadas e marginalizadas? 
SB -  Foi precisamente isto que 

ocorreu. Há, no entanto, medidas 
alternativas viáveis de serem to-
madas para modificar esse qua-
dro. Acho, por exemplo, que a 
unificação dos fundos, o criação 
dos chamados «fundões», como 
o Fundo da Amazônia, centrali-
zando no Banco do Nordeste a 
colocação dos meios provenien-
tes das isenções fiscais é um 
passo positivo, na medida em 
que vai ser possível concentrar os 
recursos naqueles projetos real-
mente prioritários e acabar de 
uma vez com a guerra entre 
corretores de incentivos ofere-
cendo comissões cada vez mais 
altas para obter recursos para 
seus clientes. 
Mas isso sé não basta. O proble-
ma do Nordeste, com a sua 
estrutura de recursos existentes, 
requer uma política de industriali-
zação mais racional e de acordo 
com as condições locais. Isto só 
pode ser alcançado na medida 
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POLÍTICA 
Lugu após os resultados 

eleitorais alguns setores políti-
05 entregaram-se à tarefa de 
prognosticar a necessidade da 
etormuLição do sistema dei-
I)ral subscrevendo quanto a 
tese, o que vem sendo defendi-
do pela oposição. Fala-se em 
\ utu distrital, voto misto, vin-
Ç.  partidária até para as 
escolhas majortárfas, aboli-
ção das sublegendas e tantas 
outras medidas. Anuncia-se 
que a Fundação Getúlio Var-
as 1cm um estudo a respeito 
dt  otu distrital e que se cri-

já em mãos do governo 
para ser encaminhado aos 
partidos como subsídio para 
estudo e avaliação. Represen-
tantes partidários, filiados a 
uma mesma legenda, fazem 
pronunciamentos que se con-
tradizem, demonstrando a au-
sëncia de um exame mais pro-
fundo do problema. 
Estranho que a idéia refor-

mista ocupe a maior parte do 
noticiário político, antes mes-
mo que a justiça eleitoral di-
vulgue o resultado do pleito 
em termos globais. Até as elei-
ções de novembro o assunto 
era fechado à temática arenis-
ta, embora a luta oposicionista 
no sentido de apurar o proces-
so de identificação da vontade 
nacional. A fala da oposiçãc 
caía no vazio do rolo compres-
sor arenista, pois que o siste-
ma vigente lhe era de todc 
favorável. De repente, entre-
tanto, ainda sob o calor da 
refrega de novembro, alguns 
setores arvoram-se em defen-
sores de uma reformulação 
dos instrumentos eleitorais, 
atitude oposta à acomodação 
anterior. 

Entendendo-se que essas 
manifestações não sejam so-
mente sondagens tentando 
pru ucar tomada de oposição, 
suspeita-se enxergar na pressa 
um que são feitas, no açoda-
bento do seu enunciado, não 
pretenderem o aperfeiçoamen-
to do sistema, mas uma ca-
suística mais contundente no 
limitar o pronunciamento po-
pular. 
Uma lei dessa ordem, nos 
egimes democráticos, é fruto. 
do mais amplo debate, do mais 
Cxdustivo exame e conseqüên-
eia da média de opinião nacio-
nal, instrumento válido da so-
berania popular na participa-

A MUDANÇA 
NAS REGRAS DO JOGO 

POLITICO 
O interesse popular na participação do pleito 

de novembro e o comportamento isento do governo 
no sentido de deixar livre a manifestação da vontade 

nacional, cumprindo a estratégia da 
distensão política gradual, selaram um encontro de 

fidelidade aos princioios 
democráticos que repele o artificialismo político. 

o política. E quando se pre-
tende a sua reformulação após 
una eleição, devem ser leva-
dos ti  conta dois componen-
tes essenciais para que se lhe 
reconheça a necessária legiti-
midade: a e: !:cia política 
manifestada  urnas e as 
teses que vinham sendo defen-
didas e foram identificadas na 
eleição. 

Pretender-se mudar as re-
gras do jogo a curto prazo, 
fugindo à evidência desses 
dois componentes essenciais é 
juniar um perigoso desserviço 
ao regime, distanciando-se a 
oiit de nacional do novo sis-
tema, gerando distorções 
quanto aos seus anseios e pre-
teninicias. A mudança deve ser 
presidida nos moldes do com-
portamento do governo na fa-
se eleitoral, um instrumento 
cálido à distensão política. Ja--
mais um retrocesso, um alar-
gamento de vinculações inde-
sejáveis ou um estreitamento 
no campo da atividade demo-
crática. 
Os recentes resultados elei-

torais estão, não há dúvida, 
perturbando certos setores po-
líticos, deformando-lhes a vi-
são da imagem nacional, o que 
pude ocasionar um maior dis-
tanciamento da opinião públi-
ca. 

O comportamento do gover-
no Geisel no episódio eleitoral, 
dentro dos limites do que se 
eon encionOu chamar de gra-
dual distensão política, no 
aUtOnlLa à percepção de uma 
mudança nas regras do jogo 

como manobra de contenção a 
essa meta que vem sendo cul-
tivada pelo governo com isen-
ção e sériêdàde. 

Mini-partidos 

O sistema vigente adota o 
princípio do bipartidarismo. 
As regras permissivas da cria-
ção de novos partidos são li-
mitadas, o que as torna impra-
ticáveis. Aí temos o exemplo 
do dr. Pedro Aleixo, político 
do mais alto nível nacional, da 
melhor qualificação, jurista, 
professor de direito, advogado 
habituado a dar vida aos tex-
tos frios da lei. Reúne ele to-
das as qualidades essenciais 
para através das normas le-
gais, criar uma nova-agremia-
ção política, vencendo o blo-
queio do bipartidarismo. 

Até agora, entretanto, não 
conseguiu tornar realidade o 
terceiro partido, diante das 
restrições da lei que lhe impe-
dem a caminhada. A legisla-
ção em vigor preservou o bi 
partidarismo das incursões 
que afetassem a sua estrutura, 
procurando acomodar a nação 
em dois departamentos estan-
ques, oferecendo ao povo a 
alternativa de uma só linha 
divisória. 

Para contornar o problema 
das novas agremiações e man-
ter intocado o bipartidarismo, 
criou-se a sublegénaa, uma es-
pécie de mini-partido no seio 
dos dois grandes. A sublegen-
da teria o condão de aglutinar 
as divergências, notadamente 
do partido majoritário, de mo-
do a resguardar a colheita do 

voto de legenda, que lhe era 
altamente favorável. 
Alguns grupos se voltam 

agora contra a sUblegenda, de-
pois dos -resultados eleitora-
is. Entendem que enfraquece 
a legenda mater, raciocínio 
oposto ao que deu suporte à 
sua criação. A seguir esse ra-
ciocínio, a eliminação da sub-
legenda propicia a necessida-
de de novas agremiações polí-
ticas. Eliminar a sublegenda 
sob a alegação de fortalecer a 
legenda mater, diante dos re-
sultados de novembro, sem 
tornar permissível a criação 
de novos partidos, leva a ine-
vitáveis conclusões: a de tor-
nar mais reprimida a partici-
.pação popular no processo da 
preferência política e, em con-
seqüência, forçar maior faixa 
de marginalização. principal-
mente por via do voto em 
branco. 
Outra idéia, esta surpreen-

dentemente estranha, é a de 
pretender-se vincular também 
às legendas o voto majoritá-
rio, o que violenta a tradição 
dó direito eleitoral brasileiro, e 
subtrai do voto a essência vi-
tal como instrumento de parti-
cipação política. 
A mudança nas regras do 

jogo não deve ser instrumento 
a serviço do interesse de gru-
pos vencidos nas urnas, mas 
identificar-se com a vontade 
nacional expressa no voto, 
tornando mais fácil e mais 
pura a manifestação política. 
Realidade política 
o pleito de novembro de-

monstrou, sem nenhuma dii-
vida, o interesse nacional em 

participar do processo e afir-
mar a sua vontade. As condi-
ções sob as quais se realizou 
tornaram nítidas essas conclu-
sões. O povo teve no voto o 
instrumento democrático legí-
timo para manifestar a sua 
preferência. Usou-o num ato 
político da mais alta significa-
ção, acorrendo em massa às 
urnas e dizendo o que deseja-
va. 
De outro lado, essas condi-

ções tiveram do comporta-
mento ético do governo, da 
sua isenção, a credibilidade 
que lhes oferece segurança e 
respeito à vontade eleitoral. A 
distenção política teve nesse 
compertamento a oportunida-
de de solidificar-se, transmi-
tindo ao povo a confiança in-
dispensável na estratégia polí-
tica emergente. 
Partindo dai é que se deve 

enxergar a reforma põlítica. A 
impureza do antifícialismo nia-
licioso, que amordaça ao en-
és de libertar, a ilegitimidade 
do interesse dos vencidos no 
distorcer o pronunciamento 
da soberania popular, que 
avilta ao invés de dignificar, a 
espúria manobra de envolver 
e confundir a nação num jogo 
às cegas, que esmaga ao invés 
de criar, não há mais lugar 
após o pleito de novembro que 
selou a identificação de povo e 
governo na fidelidade aos 
princípios democráticos. 
A reforma política não pode 

e não deve assim, emergir de 
uma atitude cOnsentida, mas, 
bem ao contrário, deve nascer 
sob os princípios que ditaram 
as eleições e os seus resulta-
dos. O debate livre, a livre 
crítica, o exame isento, o pro-
nunciamento sem injunções, 
são elementos indispensáveis 
à consecução dessa reforma 
que deve refletir o encontro do 
comportamento governamen-
tal com o interesse popular na 
boca das urnas. 
A estratégia da distenção 

política gradual, do presidente 
Geisel, e a manifesta e inequí-
voca vocação democrática da 
nacionalidade, demonstrada 
em novembro, não podem ser-
.vil- de pano de fundo a uma 
reforma que não responda aos 
legítimos anseios políticos do 
país. 

HUMBERTO ALENCAR 

em que se criem também meca-
nismos de incentivo não só ao 
capital mas também à utilização 
do fator de mão-de-obra. Nós do 
MDB vamos cobrar isto do gover-
no, oferecendo inclusive suges-
tões concretas a respeito. 
Somos de parecer que a indus-

trialização no Brasil, e particular-
mente no Nordeste, só tem senti-
do, pelo menos na fase atual, se 
ela for grandemente utilizadora 
de mão de obra, de maneira a 
absorver esses contingentes que 
vêm dos campos para as cidades 
em busca de trabalho. E claro 
que paralelamente deve-se botar 
para trabalhar os terras que es-
tão desocupadas no campo. 
Impõe-se uma política de penali-
zação ao latifúndio improdutivo 
e de aumento do imposto territo-
rial sobre esse tipo de proprieda-
de agrícola. 
Medidas combinadas como es-

sas é que podem levar ao Nor-
deste um surto de progresso ca-
paz de ser usufruído por todo a 
População e não apenas por 
meia duzia de grandes industrias 
constituídas de capitais estran-
geiros e capitais do Sul do país, 
usando tecnologia sofisticada, e 

que vão para lá apenas para 
descarregar imposto de rendo. 
Comportamento dessa natureza 
não resulta em disseminação de 
um verdadeiro desenvolvimento 
econômico para a região. 
ML -  Não lhe parece indispen-

sável a adoção de medidas que 
fixem realmente o homem à ter-
ra? 
SB -  Evidentemente. É indis-

pensável 'orientar uma parte cia 
política de incentivos para proje-
tos rurais, de forma a que o 
homem do campo permaneça li-
gado à terra, nela trabalhando e 
prodúzindo. 

Os caminhos das fusões 

ML -  Até aqui temos falado 
de alguns dos grandes temas 
nacionais, como se eu tivesse 
esquecido que V. é um senador 
eleito pelo Estado do Rio. Encer-
rando esta nossa entrevista, que-
ria apenas perguntar o seguinte: 
sem entrar nas razões que induzi-
ram o governo a efetivar o fusão 
da Guanabara e do Estado do 
Rio, quais serão na sua opinião 
as consequências dessa medida 
do ponto de vista sócio-
econômico? 

SB -  Há problemas a enfren-
tar, problemas de ordem admi-
nistrativa, sobretudo, mas as 
conseqüências sócio-econômicas 
'de um modo geral vão ser benéfi-
cas para ambas as partes. Sem-
pre fui partidário da fusão embo-
ra tenha rejeitado a maneira 
como foi imposta às populações 
dos dois Estados. 
O Estado do Rio foi obrigado 

a colher e o abrigar uma popula-
ção muito grande, que hoje deve 
andar pela casa dos quatro a 
cinco milhões de habitantes, mas 
que trabalha e produz na Guana-
bara. Ao Estado do Rio propria-
mente, só da despesa no medida 
em que este é obrigado a conce-
der todo o equipamento urbano 
necessário, como habitação, cal-
çamento, luz, ,água, esgoto, etc. 
Com o crescimento dessas popu-
lações, residentes na zona perifé-
rica do chamado Grande Rio, os 
problemas tornaram-se pratica-
mente insolúveis. Basta uma via-
gem de inspeção a Caxias, Nova 
Iguaçu, Sao J000 de Menti, São 
Gonçalo, Nilópolis para que se 
perceba que as municipalidades 
aí, e nem mesmo o Estado, con-
tam com recursos suficientes pa-

ra investir no equipamento urba-
no exigível. E isso porque há 
desproporcionalidade muito 
grande entre as necessidades em 
termos de investimento e a reei-
ta que essas populações geram 
ali. 
Assim, a fusão, na medida em 

que permitir uma melhor distri-
buição de recursos de ambas as 
partes, vai dar condições para 
que se repare essa injustiça que 
se tem cometido contra o Estado 
do Rio em favor da Guanabara. 
Mas também para este, talvez 
em prazo não tão imediato, a 
fusão deve acarretar benefícios. 
O Rio é uma cidade nitidamente 
congestionada, não só do ponto 
de vista populacional como in-
dustrial. Hoje não se admite mais 
como desejável o crescimento de 
cidades acima de três ou quatro 
milhões de habitantes. 
Acima dessa cifra, a qualida-

de da vida tende a cair vertical-
i,ente. Para os habitantes do Rio 
é cada vez mais desejável que o 
crescimento de sua industrializa-
ção se dê fora das fronteiras do 
antigo Estado da Guanabara. 
Não tem sentido, por exemplo, 
se continuar instalando industrias 

dentro da zona urbana, dada a 
multiplicidade de problemas que 
daí resultam. Em compensação 
existem áreas muito grandes a 
serem ocupadas neste sentido ao 
longo do Vale do Paraíba, do 
eixo Rio-São Paulo, do eixo Rio-
Belo Horizonte, do eixo Rio-
Vitória. 
Acredito sinceramente que a 

longo prazo, não há duvida, a 
fusão vai se constituir em grande 
benefício, oferecendo melhoria 
sensível na qualidade de vida das 
populações do Rio de Janeiro. As 
receitas servirão ao Estado como 
um todo e não mais ao Estado do 
Rio ou à Guanabara separada-
mente. 
Como disse, os problemas ad-

ministrativos vão ser grandes, 
mas terão que ser enfrentados e 
podem perfeitamente ser resolvi-
dos. Não esqueçamos também os 
efeitos políticos dessa integra-
ção, quando o novo Estado ga-
nha uma posição de prestígio 
político comparável ao de São 
Paulo ou ao de Minas. E isso 
forçosamente há de se traduzir 
na obtenção de recursos da 
união, interessada no desenvolvi-
menq geral do região. 
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UMA GUERRA 
DOS EUA?. 
CONTRA QUEM 

E 
POR QUE.? 

• 'Os EUA entrarão em guer-
ra.' Tal é o previsão do conheci-
do economista francês .Jacques 
Attali, em sua mais recente análi-
se sobre a "crise do capitalismo 
norte-americano". No edição 
passada publicamos uma inter-

pretação da crise visto do interior 
do próprio país: do pensador e 
economista norte-americano John 
Kennet Galbraith. Hoje trazemos 
a análise vista do outro lado do 
Atlântico, na qual o autor afirma 
que segunda a escolha o ser feita 

nos Estados Unidos, a Europa 
será vítima ou testemunha de três 
guerras possíveis. É o caso de se 
perguntar: e nós do terceiro mun-
do, em que ficamos nisso tudo? 
Seremos as vítimas escolhidas de 
qualquer uma delas? 

A afirmação, segundo o pró-
prio Jacques Attali, seria total-
mente gratuita se não houvesse, 
para comprová-la, .a atual con-
juntura internacional e "alguns 
dos mais recentes resultados da 
ciência econômica." A data e a 
forma de tais guerras é que não 
são previsíveis, dependem da 
evolução da correlação de for-
ças tanto interna quanto exter-
namente. 
O economista francês fundou 

sua análise em três novos estu-
dos que, na sua opinião, reve-
lam que uma das teses funda-
mentais e mais contestadas de 
grandes mestres da economia 
(Ricardo e Marx, sobretudo") 
começa a ser comprovada na 
prática, ou seja: a produtivida-
de do capital tem a tendência 
natural a baixar, obrigando o 
sistema industrial a criar, sem-
pre, novas estrategias para 
manter seu crescimento. 
Um desses estudos foi divul-

gado na França e se trata de 
uma pesquisa do INSEE, o ou-
tro é de autoria de um grupo de 
pesquisadores da North Wes-
terri University (EUA) cujos re-
sultados, são ainda provisórios 
e portanto não foram publica-
dos, e o terceiro, finalmente, é 
do professor Pimentel, da Uni-
versidade de Nova Iorque. 
A pesquisa francesa, diz Atta-

li, mostra que a taxa de rendi-
mento económico do capital 
(relação, entre lucro o capital 
investido), na França, cresceu 
desde 1959 e se estabilizou em 
1969. Mas esse crescimento cor-
respondente à parte do valor 
ajustado do lucro (de 22% para 
28%) -  que mal compensa a 
forte queda da produtividade do 
capital desde 1964 -  e não a 
uma melhoria da produteidbdë 
do capital (relação entre o que 

foi produzido e capital investi-
do). O estudo em questão res-
salta também, quaisquer que se-
jam os dados utilizados, que a 
rentabilidade financeira do ca-
pital está em baixa desde 1969. 
O segundo trabalho trata es-

pecificamente dos EUA e de-
monstra, mais uma vez, que 
os investimentos norte-a-
mericanos em países estran-
geiros são mais rentáveis que 
nos EUA, Informa Attali que se 
calculou, grosso modo, quais te-
riam sido os resultados em 1968, 
se os 80 bilhões de dólares in-
vestidos no exterior o tivessem 
sido no próprio território norte-
americano. Conservando-se as 
mesmas cargas fiscais, a renda 
nacional teria sido aumentada 
de 2,3 bilhões de dólares, en-
quanto os rendimentos do tra-
balho teriam sido acrescidos de 
10 bilhões e a rentabilidade do 
capital diminuida em 8 bilhões. 
Isso explica bem, acrescenta 

ele, como o pragmatismo eco-
nômico imediato , que encoraja 
os investimentos fora dos EUA, 
é contrário aos interesses do 
crscimento económico norte-
americano e aos interesses de 
sues trabalhadores. 
O terceiro estudo diz respeito 

à agronomia e às limitações dos 
progressos técnicos. O profes-
sos Pimentel explica que o ren-
dimento agrícola com técnicas 
modernas decresceu cerca de 
25% nos últimos 30 anos nos 
EUA, e que para produzir uma 
caloria, é necessário 50 vezes 
mais calorias com fertilizantes 
químicos do que com técnicas 
naturais. 

Existem várias razões para 
esssa baixa (relativa e absoluta) 
da' produtividade nos países 
mais desenvolvidos: 

• Aumento das reinvindicações 
dos trabalhadores; 
• Coordenação cada vez mais 
difícil, num sistema liberal, dos 
grandes investimentos; 
• Queda das taxas de investi-
mentos nos setores básicos, que 
embora de maior utilidade são 
menos rentáveis (a petroquími-
ca, por exemplo, antes, da alta 
do petróleo). 

• destruição 
do meio-ambiente; 
• nocividade dos mega-

instrumentos das grandes con-
centrações urbanas. 
Para compensar essa baixa da 

produtividade, o capitalismo 
americano sempre recorreu a 
certos artifícios: 
• reservando a parte maior 

do valor ajustado dos lucros, 
• recorrendo à inflação, que, 

desvalorizando as dívidas e a 
poupança, torna rentáveis in-
vestimentos economicamente 
injustificados. 
• expansão, como sempre, 

dos mercados. A abolição da 
escravidão é seu exemplo: a ra-
zão profunda foi a necessidade 
de criar novos mercados para 
novos consumidores com novos 
trabalhadores. 

Concentração mundial 
No início do século, a cons-

cientizaçãd dos trabalhadores 
de sua própria força e de sua 
exploração, lhes abriu acesso a 
um nível de vida menos baixo e, 
para alguns, até mesmo a socie-
dade de consumo. Essa cons-
cientização, contudo, foi acom-
panhada pelo surgimento de 
grandes estruturas de produção 
em série (mais rentáveis porque 
mais produtivas), novas formas 
de exploração dos trabalhado-
res e de exploração dos novos 
trabalhadores (os do terceiro 

m undo),  pelo esvazia mento de 
regiões inteiras para concentrar 
as pessoas em torno de mega-
instrumentos de produção e, 
conseqüentemente, das megaló-
poles. 
Atualmente, todos esses pro-

cedimentos revelam-se insufi-
cientes à escala de uma nação, 
mesmo quando se trata dos 
EUA. Os novos e imensos mer-
cados mundiais são imprescin-
díveis às grandes estruturas in-
dustriais norte-americanas, no-
vos mercados como o Brasil, 
Irã, Argélia, URSS, Rumênia, 
etc. As grandes empresas asse-
guram assim seu crescimento, 
que é a própria condição funda-
mental de sua sobrevivência. 
Isso explica o fato de elas terem 
aceito, sem muita resistência, a 
alta do preço do petróleo, gera-
dora de novos mercados. Alta 
que para algumas delas -  as 
companhias petrolíferas -  é 
imensamente proveitosa, espe-
cialmente porque aumenta sua 
influência sobre Washington. 
Esta nova fase da concentra-

ção mundial do capital para 
lutar contra a baixa da produti-
vidade, pode afetar o equilíbrio 
interno norte-americano, por-
que ela põe, pela primeira vez, 
em evidência a contradição de 
interesses entre as grandes em-
presas financeiramente próspe-
ras e o espaço nacional ameri-
cano. 
O desemprego, em algumas 

categorias sociais, atinge 20% e 
a inflação está acima de 10%, 
nivelando os donos de bens mo-
biliários em seu mais baixo ní-
vel. O deficit petrolífero é de 28 
bilhões de dólares em 1974. O 
mau funcionamento de certos 
serviços públicos (saúde, educa-
ção, correios, rede ferroviária, 
são justamente criticados) pe-
a sobre a vida cotidiana da' 
população. As desigualdades 
são sentidas muito mais dura-
mente e a exploração de mi-
lhões de trabalhadores estran-
geiros (6 a 12 milhões, segundo 
estimativas oficiais) agrava a 
situação. 
Estima Jacques Attali que tal 

contradição não pode deixar 
de se refletir no campo político. 
E a partir dessa conclusão, con-
sidera que na atual conjuntura, 
dentre os inúmeros projetos ca-
pazes de serem propostos nos 
EUA, três lhe parecem particu-
larmente verossímeis, levando 
em conta o abismo que separa a 
opinião pública da correlação 
de forças entre os diferentes 
grupos de pressão que influen-
ciam o poder federal. 
"Cada um desses três proje-

tos' corresponde, por sua ampri-
tude, a uma especie de guerra: 
militar, econômica, ou contra a 
pobreza." 
Cada um dêles implica num 

certo tipo de relação entre o 
Estado e o sistema industrial. 
Quando um dêles é predomi-
nante, fala-se de um complexo 
industrial militar, industrial na-
cional ou socio industrial. 
O primeiro já é bem conheci-

do, e poderia com novas enco-
mendas e novos mercados, rea-
tivar a atividade com ou sem 
uma justificativa real de guerra. 
Tal continuidade lhe parece im-
provável - .  a guerra do vietnam 
e suas conseqüencias não foram 
ainda esquecidas. A capacidade 
da indústria militar de criar em-
pregos é bastante limitada. Com 
exceç o de Israel, "hoje amea-
çado em sua integridade e so-
brevivência, é pouco provável 

os EUA intervenham ma-
ciçamente em algum conflito, 
com o objetivo de reativar a 
máquina econômica interna". O 
complexo industrial militar 
continuará desempenhando seu 
papel no equilíbrio do terror, 
mas, no momento, perdeu gran-
de parte da força de seu papel 
eCOflOtfliCO motor. 

A segunda forma de guerra 
me parece a mais plausível: por 
causa da queda dos investimen-
tos nos EUA, as pressões serão 
mais fortes sobre os países onde 
opera m  fir mas  norte-
americanas, para forçá-los a au-
torizar um repatriamento em 
massas dos lucros, a fim de 
melhorar a produtividade nos 
EUA e impedi-los de continuar 
a produzir para a exportação. 
Não é impossível ocorrer uma 
modificação no sistema fiscal 
norte-americano, para estimu-
lar a manipulação dos preços de 
transferências, e que anularia o 
sentido de qualquer medida fis-
cal por parte desses países. 
Tal hipótese se baseia nu 

constituição de um complexo 
industrial nacional que reúna a 
maioria do mundo sindical e o 
conjunto das empresas não 
multinacionais, vítimas da con-
corrência das exportações das 
filiais locais dos grandes grupos 
norte-americanos. Uma grande 
parte do Senado americano é 
sensível a esses argumentos. As 
próprias multinacionais não 
americanas começam a investir 
nos EUA, apesar das baixas ta-
xas de rentabilidade, por acredi-
tar, a médio prazo, nessa hipó-
tese. 

Decisão 
O terceiro projeto seria uma 

guerra contra a pobreza e uma 
reativação da demanda do tipo 
"New Deal" ou "New Society," 
mas com outra amplitude. Ele 
implica, porém, numa tomada 
de consciência profunda pelo 
governo norte-americano, das 
causas reais da queda da renta-
bilidade do capital e dos custos 
sociais do crescimento norte-
americano, assim como de uma 
vontade política de remediá-los, 
através de um grande esforço 
coletivo na luta contra todo 
tipo de desigualdade, coordena-
ção dos equipamentos de toda 
natureza, públicos ou privados, 
e, enfim, uma transferência da 
margem em direção aos setores 
industriais de base, asseguran-
do uma certa autonomia econó-
mica ao espaço nacional ameri-
cano. 
Essa evolução exigiria evi-

dentemente, acrescenta Attali, 
uma mudança radical da corre-
lação de poderes e um apoio 
político a longo prazo. 
Atualmente tais temas não 

têm auditório, exceto poucos 
professores universitários e al-
guns senadores, e alguns gru-
pos minoritários, mas em breve 
invadirão a cena política norte-
americana, pois as falhas de 
infruestrutura conduzirão mui-
tas empresas a desejar a sua 
própria nacionalização. 
Tal tipo de guerra obviamen-

te é o mais desejável, embora 
tenha um ponto em comum 
com o segundo: implica na vol-
ta à prioridade que o governo 
norte-americano deve dar ao 
espaço nacional, contra a pró-
pria lógica do sistema financei-
ro multinacional que ele apoia e 
que o apoia. Crise implica deci-
são. Nos EUA como nos outros 
países, a escolha deve ser feita 
muito breve. Foi preciso a crise 
de 29 para que surgisse o "New 
Deal," Pearl Harbour para que 
os EUA entrassem na guerra, 
Sputnik para que se desenvol-
vesse a NASA. 
E provável que seja necessá-

rio um aguçamento da situação 
atual, da recessão, para que seja 
desencadeado na vida política 
norte-americana um processo 
de decisões que conduza a uma 
escolha ou compromisso, entre 
as 'três guerras possíveis, dos 
quais a Europa, segundo a esco-
lha que for feita, será vítima ou 
testemunha. 
E nós do terceiro mundo, em 

que ficamos nisso tudo? 

CM 1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



8 CRITICA/ 30 de dez, de 19741 5 de jan. de 1975 ECONOMIA 

QUEM. 
TEM MEDO 
DO 

IMPOSTO DE 
RENDA ? 

A 

Para aqueles que já pagam seu imposto de renda 
com dificuldades,  o ano de 1975 não promete ser dos 

melhores. A nova tabela não só aumenta 
o desconto na fonte como vai 

obrigar o contribuinte apagar dois impostos iguais 
em um mesmo ano. O assalariado foi o 

maior prejudicado pelo novo sistema de desconto na fonte, 
com o que o contribuinte 

perde muito em termos de poder aquisitivo imediato. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
IMPOSTO Dl l(101.PtSSOI TISICI 

O1/ ETIQUETA DE IDENTiFICAÇÃO OU DE PROTOCOLO 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

OECIAKACAO DE RENDIMENTOS 
M O DEL O  O M APOIAR * ETIQUETA DE IDEMTW CAÇAO NO _ME ESTE oun _M aspos CEATIFICAR.$E 

ASSINALE 

OØS(RYIÇÀO IMPORTANTE: 

DE SUE A D€CLAAAÇAO ESTA CORRETA E CRITCIIIOS*MENTE PREENCHIDA. 

NAO RETIFICAR OU RASURAR. EU OIPOTESE ALCUNA, OS DADOS IMPRESSOS PIA 

COM 5 SE 
ESTA FOR SUA 
1' DECLARAÇÃO 

LEIA AS INSTRUÇÕES NO 

VERS O ANTES DE  PREENCHER 02  ilCilliciO ii liifilililúl  ' 05  PARA USO EXCLUSIVO DA REPARTIÇÃO 
IAEOOUO T t ASILSASI 

1974 j 1973 

ryIVI" 'VO. 

II 

flQ COIOiGO DO 
U ~ CIMO IV 

4ft 000IJOAMEPMTO 

oa  *5PI1 NCAO . COM 04  ÚLTIMA DECLARAÇÃO APRESENTADA 

MA  SCRCAO cAstR a, 
ASO BASE S.VI* DA AI 

19  19 

/ 

06  NOME COMPLETO DO DECLARANTE 

1 
07  DOMICILIO FISCAL DO DECLARANTE IPARA ENTREGA DE CORRESPONDENCIA) 
12 LÚGRA XL O (RUA. AVE ~ PRAÇA, ETC) 13 NUMERO  14 COMPLO MUITO (ANDAR SALA. APTO. ZC,ETC) 

15 BAIRRO 16 DISTRITO 17  CLP MUSICIPIO LIGADO) 

08 INFORMAÇOES  GERAIS 

20 0A  NASCIMENTO NUMEROOO OEPFNDUIII 'j MORA DA P50 00 

OS •dl MIO  MA5CIt IO 11 0550 

[51 LJ] 
551110  Dl lIS  IS 0155  IR/IS 

J] [ J2]  i  j3 fl1 [ 
ASIloS 

Jj 
SIM  MAO 

111 E1J 
25 

MI &R AS 

ESFkC(  RENDIMENTO 

EO S ISJSASOITI 01 
£5551 0510 SIM 0 510  IS/TROO CASCO 

OLNOMIIMACAD DA OCUPACOO PRINCIPAL CÓDIGO 

1 [1K  LI 
09  DEPENDENTES CONSIDERADOS, COMO ENCARGO DE FAMILIA 

NOME COMPLETO DOS DEPENDENTES RELACAO DE DOPEND(NCIA DATA DO NASCIMENTO 

10  DECLARAÇÃO DE BENS E DE DIVIDAS E ÕNUS REAIS SITUAÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 

INCLUSIVE DOS DEPENDENTES) BENS -  CrS DIVIDAS p- CrS 

TO T A $ : 
RE N DI ME NT O S  - -  VA L O R 1 P0i1111 01C iDcu 1 ITPRIuIC a EIRDT3 

o contribu inte do )Ifl1)OSt() de 
renda deve estar meio atordoa-
do com a quantidade de notí-
cias, entrevistas, desmentidos e 
esclarecimentos publicados na 
imprensa, na semana passada. 
Apanhado de surpresa pelo de-
creto-lei 1.371, que estabeleceu 
as tlíq'.iotas do imposto a ser 
descontado na fonte, no próxi-
mo ano, ao invés -  como era de 
hábito -  de atualizar as faixas 
alariais, ele ouve dizer que vai 
pagar menos imposto em 1975, 
mas não entende o porquê das 
criticas generalizadas que o de-
ereto provocou. 
Em resumo, o decreto é o 

seguinte: a alíquota máxima, 
que era de 15 %, foi aumentada 
para 16%, enquanto a partir do 
segundo semestre, uma nova 
faixa salarial -  de Cr$ 8.600,00 -  

sofrerá um desconto em folha 
de 20%, percentual antes nunca 
atingido. A primeira vista, esses 
números parecem indicar que a 
carga tributária aumentou. Na 
verdade, para o assalariado de 
menor renda, até que diminuiu. 
Pela nova tabela, quem ga-

Ilh oU,  este ano, Cr$ 3.000,00 
mensais líquidos, descontou em 
folha Cr$ 99,40, enquanto em 
1975, quem tiver esse mesmo 
rendimento líquido sofrerá um 
desconto de apenas Cr$ 47,00. 
Para uma renda líquida de 
Cr$ 5.000, o desconto na fonte, 
em 74, foi de Cr$ 331,04 mensais, 
enquanto em 1975 esse descon-
to cairá para Cr$ 247,00. 
Urna  renda  líquida de 

Cr$ 10.000,00 continuará pagan-
do  menos: Cr$ 1.081, mensais, 
este ano, contra 1.047, no próxi-
mo ano. O desconto na fonte 
sobre um rendimento líquido 
•le Cr$ 20.000,00. entretanto, já 
será maior em 1975 que este 
ano:  Cr$ 3.047,00 contra 
Cr$ 2.581. 
Segundo o ministro Mário 

Henrique Simonsen, da Fazen-
da, as modificações introduzi-
das a partir do ano que vem 
obedecem a critérios eminente-
mente práticos, pelos quais co-
mo prefere a maioria dos contri-
buintes o imposto seria pago 
praticamente todo na fonte. 
Esse seria o primeiro passo 

para a implantação do sistema 
de bases correntes -  pelo qual 
se recolhe o imposto no mesmo 
ano em que se obtém o rendi-
mento -  mas há falhas graves 
no sistema e incoerências que 
precisam ser eliminadas. Assim 
como é preciso impedir que a 
implantação do sistema obrigue 
o contribuinte a pagar, em um 
só ano, dois impostos iguais: o 
de 197.!, pago em parcelas de-
pois de apresentada a declara-
ção e o de 1975, que deverá ser 
quase todo -  OU mesmo todo -  

descontado na fonte para cerca 
de sWI, dos contribuintes. 

O f i m da 
restituição 

Pata o prol essor Geraldo de 
La Rocque, ex..subsecreliírio pa-
ra assuntos legislativos do Mi-
nistério da Fazenda e hoje dire-
tor de uma empresa de consul-
toria fiscal no Rio, "a nova 
tabela visa a eliminar uma faixa 
muito grande de assalariados -  

de renda mais baixa -  que todo 
allIs tinha direito a restituição e 
agora vai passar a não ter. Na 
verdade, não houve aumento de 
carga tributaria. Fez-se urna 
tempestade num copo d'água, 
mas 1) que ocorreu, na verdade, 
foi um ligeiro agravamento pa-
ra os grandes assalariados''. 

-  Inclusive, é preciso reco-
nhecer que houve urna vanta-
gens que redunda em ('COFIOIYiiII, 
que foi a eliminação de milhões 
de indivíduos que deixaram de 
ter direito a restituição. O pro-
cessamento é caro, por isso, 
se)iipl'e fui contra essa faixa 
):IIxi(  de  (l(( t5Ilacao . N o a no 

(ICCI,)) ,IÇ,)II (ID ('aIIJ (III)tt'jl)U)I)tc 
custava LiS 180,00. Se conside-
rar mos que o número de dcc Ia - 

raçoes apresentadas este ano 
(ano base de 1973) foi de cerca 
de 11 milhões -  dos quais ape-
nas 3 milhões ganhava o sufi-
ciente para pagar -  é possível 
calcular a despesa que estas 
declarações representavam pa-
ra a união. 

-  Ainda sobre essa faixa bai-
xa, a obrigatoriedade da,declâ  
i-ação não faz sentido. No ano 
passado, o limite era de 
Cr$ 10.700. Ora, isso representa 
uma  renda  mensal  de 
/Cr$ 891,00. Então, todo sujeito 
que ganhasse Cr$ 900,00 por 
mês estava obrigado a apresen-
tar declaração. E evidente que 
esse trabalhador não iria pagar, 
porque só o desconto de INPS 
mais médico já o coloca fora da 
faixa. Então, não se justifica a 
obrigatoriedade da declaração. 
Para La Rocque, há urna in-

coerência muito grande nesse 
sistema: hoje, de acordo com a 
tabela de desconto na fonte, 
quem ganha Cr$ 2.300,00 por 
mês não desconta imposto de 
renda,  mas que m ganha 
Cr$ 1.158,00 brutos também não 
desconta na fonte, mas está 
obrigado a apresentar declara-
ção. Então, você verá uma mas-
sa de indivíduos -  muito maior 
agora -  que vai ter que fazer 
sua declaração muito embora 
não deva ter nem imposto a 
pagar nem a receber. A pagar 
porque não atingiu o teto de 
Cr$ 27.600 e a receber porque 
não desconto u na fonte.' 

Por que só 
o assalariado? 

-  Agora, há dois fatores a 
serem observados. Como está, 
verifica-se uma economia sobre 
o processamento das restitui-
ções, mas não eliminou aqueles 
que continuam declarando e 
que se chama o lixo das decla-
rações. Lixo nãono sentido Pe-
jorativo, mas no sentido de pro-
cessamento de dados. O que me 
parece o mais acertado é que, 
considerando que o desconto 
mínimo de fonte do assalariado 
é de Cr$ 2.300,00 mensais -  ou 
Cr$ 27.600 anuais, -  o assalaria-
do deveria merecer uru trata-
mento especial. 

-  Por exemplo, ele somente 
deveria estar obrigado a apre-
sentar declaração quando exce-
desse a esse valor. Então, den-
tro do princípio de relacionar a 
tabela de desconto na fonte -  

que é uma tabela progressiva só 
para  o -assalariado -  por que 
não relacionar as outras classes 
da mesma forma" 
La Rocque não discute quan-

to ao il)ei'itl) das outras classes. 
"Elas também são diferentes, 
têm outras formas de abatimen-
to, outros recursos, mas o assa-
lariado não. Ele, deveria ter um 
tratamento especial. Aí sim, a 
economia seria substancial, 
porque você teria uma massa de 
mais de 1 milhão -  talvez mi-
lhões -  que não precisaria de-
clarar. 

-  Você multiplica essa turma 
toda que não paga neni recebe 
pelas despesas com formulário, 
remessa pelo correio, o folheto 
que ele recebe -  são impressos 
milhões, porque são para mi-
lhões de indivíduos dos quais 
alguns 1101110(5 flLo) pagais) isco) 
SilO nada Elo contexto global (10 
que -  IfluitI, a gosto dos ('xçgc-
tas fiscais -  se chamaria o um-
verso de con tribuintes. Se você 

multiplicar,  ainda, esses  mi-

lhões  pci))  custo  de processa 
IlientI) de cada um -  que no aol 
pa5511d1) era de Cr$ 1,00- podt 
dar asas à imiigillLiçãlr iIi1t('. (II' 
ter 0)11/1 ideia de quanto 
representa, 

-  O argu mento co) dett's:i  -  - 

SLI  t(''-( 1, ,irgiuoo'nto que II 

mE IlLIiU.i)'I  1)- HIMI  ,'\I'III  iclel .1 
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muito acertado, é que, mediante 
esse processo, obtinha-se um 
cadastra mento de todo mundo. 
Particular mente,  acho  esse 
adestra mento meio ilógico. Foi 
outra coisa contra a qual me 

insurgi. É errado fazer-se cadas-
tramento de imposto de renda. 
O cadastramento do indivíduo 
deveria ser feito de duas for-
mas: ou ganhando um número 
ao nascer, o qual o acompanha-
ria pelo resto da vida, ou atra-
vés da previdência, como, ocor-
re nos Estados Unidos. (Lá a 
declaração leva o número do 
indivíduo no Social Security, 
que corresponde ao INPS aqui). 
Lã Roque explica que esse 

sistema seria muito mais efi-
ciente porque de todas as áreas 
de atividade relacionadas com 
a grande massa, a previdência é 
a que mais atinge todo mundo: 
Dificilmente você encontra ai-
guénl que não seja inscrito na 
previdência, mas há uma quan-
tidade enorme na previdência 
que não está inscrito no impos-
to de renda.-

Si* tiema de 
Bases Correntes 
Resumindo, Lã Roque consi-

dera a alteração das alíquotas 
u ma  "preparação psicológica" 
para a introdução ao sistema de 
bases correntes. Porque houve 
unia celeuma em torno da alte-
ração para que, no próximo 
ano, possivelmente, se faça no-
va alteração para, aí sim, in-
gressar o contribuinte no siste-
ma de bases correntes. 
Esse ingresso, talvez, já no 

ano que vem, será gradativo e, 
co mo primeiro teste, abrangerá 
apenas o assalariado. O sistema, 
eia sí, tem duas vantagens: uma 
para o fisco, porque recebe an-
tecipadamente um dinheiro que 
tio final do ano já estaria avilta-
tio;  outra para o to ntrbuinte, 
porque no final do ano ele já 
terá  pago seu imposto e vai 
brincar seu réveillon em paz. 

-  M as, para UUe 1) sistema de 
bases correntes seja ouplanta-
do, é preciso um reajustamento, 
nessas alíquotas, muito bem fei-
to, para que ele venha a abran-
ger a maior massa possível, com 
correção exata. O sistema exige 
que o contribuinte pague, sem 
prazo, o que não teria sido des-
contado, mas a Secretaria da 
Receita Federal terá que se apa-
relhar muito bem para permitir 
que no último dia do exercício o 
contribuinte pague, mas que se 
tiver a receber, receba -  ele 
pode ter um revés nos últimos 
meses, uma doença etc. que im-
plicaria em unia redução. Nesse 
caso, a Secretaria teria de estar 
apta a restituir imediatamente o 
dinheiro.  - 

-  Nessas condiç õ es, o sistema 
pode ser implantado, sem pro-
blemas. 
Acumulação, o 
Problema Crucial 

Entretanto, a antecipação do 
pagamento do imposto com seu 
desconto na fonte provocou 
unia sobrecarga para o contri-
buinte. Esse problema é consi-
derado por Lã Roque o funda-
mental. Enquanto fontes do Mi-
nistério da Fazenda admitem 
que o débito poderá ser parcela-
do "ainda mais," para aliviar o 
contribuinte, Lã Roque acha 
que "a única solução seria can-
celar -  ou adiar sine die -  o 
pagamento do exercício que vai 
se acoplar com o seguinte. 

-  Quando chegasse no fim-
do-ano, todo mundo ficaria de-
vendo um ano, o qual não se 
pagaria. Sem isso, ninguém 
agüentaria, porque teria que 
pagar dois impostos em um ano. 
O ministro Simonsen fala em 
imposto de renda como "aplica-
ção financeira." 

-  Aplicar o que, se o sujeito já 
tem problemas até para viver 
com o que ganha? 

SÉRGIO MACEDO 

ANTES 
E DEPOIS 

DE 
CAMPOS 
ADÃO PEREIRA NUNES 

Os campistas sabiam que 
o Cabo de São Tomé 

entesourava petróleo. Assim, 
furaram as areías de Boa Vis-
ta, no Farol, há meio século. 
Porém, mal e mal arranharam o 
chão, pouco mais que os tatus e 
caranguejos, nada aIm de al-
gumas centenas de metros. A 
sonda apenas catucou rica jazi-
da calcária, mas não deu para 
penetrar na caverna secreta. 
Bastou pára que os perfurado-
res abrissem a boca no mundo: 
- Foi sabotagem do diacho do 
gringo! 

Transformada a experiência 
em lenda, fez-se outra tentati-
va, baseada em estudos do 
grande geólogo Alberto Ribeiro 
Lamego, homem culto, polígra-
fo da estatura de Euclides da 
Cunha. Alberto Lamego nasceu 
em Campos, Euclides da Cunha 
em Cantogalo, planície e mon-
tanhas fluminenses. Os dois, 
honra e glória do Brasil. 

Alberto Lamego insistiu, ti-
nha ciência para tanto, e insis-
tiu de tal maneira que tememos 
seu assassínio. Conhecia-se a 
trágica história de Belmiro Gou-
veia, que contrariou monopoli-
zadores, implantando fábrica 
de linhas à beira do São Fran-
cisco. 

Alertada, o Petrobrás apare-
ceu para verificar a presença 
do óleo. Foi muito além da 
primeira tentativa, mão não 
chegou ao fim. Desistiu. O pe-
tróleo não passaria de invencio-
nice dõs muxuanqos, nativos de' 
olhos azuis, vivíssimos, embora 
façam contas pelos dedos. José 
Cândido de Carvalho os imorta-
lizou. O petróleo não seria mais 
que boitatá, fogo fátuo. Mas 
não era só o técnico reputado 
que reafirmava, muitos nacio-
nalistas perseveraram. Barcelos 
Martins, médico humanitário, 
nascido quase no Cabo, na 
Baixa Grande, se alistou no 
batalhão dos novos voluntários 
da pátria, na guerra santa do 
Petróleo. Aliciou valentes, 
entrosou-se com outros guerrei-
ros, sob o comando do general 
Horta Barbosa. Convocou reu-
nião na praça, no mesmo local 
em que os campistas José do 
Patrocínio e Luiz Carlos de La-
cerda pregaram a Abolição e 
Nilo Peçanha combateu pela 
República. O ideal sempre se 
renova e progride, seu nome 
agora era Petróleo. 

Armou-se modesto palan-
que. Barcelos Martins chegou 
cedo, com Nelson Martins, Ar-
tur Lontra Costa, Heraldo Via-
na, e Domingos Azevedo. Dian-
te deles, a matriz, em derredor 
a praça ampla e vazia, em cada 
desembocadura de rua, intrans-
ponível barreira policial. Os 
mais exaltados nacionalistas 
eram sumariamente detidos. 
Por detrás da muralha repressi-

va, dezenas e dezenas de ho-
mens sem temor acenavam. 
Não havia microfones, o vento 
nordeste diluia as palavras co-
mo mensagens cifradas. Que 
fazer? Barcelos Martins abriu o 
Peito, fundado o primeiro cen-
tro de estudos e defesa do 
petróleo em nossa pátria: -  Há 
petróleo no Brasil, tem que ha-
ver, se há petróleo em todos os 
países da vizinhança. Somos 
metade da América, tem que 
existir petróleo em nosso país, 
se há petróleo na outra metade. 

Os interessados em nossa es-
cravização impedem que ele 
jorre das entranhas do terra. 
Nós, campistas, presenciamos 
por muitos anos, navios estran-
geiros carregando  reia das 
praias. Diziam os ladrões, era 
para lastrear os porões vazios. 
Desconfiávamos. Hoje, confir-
madamente, sabemos que eles 
furtavam areia monazítica. Nin-
guém impediu a expoliação, 

afora o clamor do povo. 
Impede-se agora que leberte-
mos o petróleo, libertando o 
Brasil. 
O delegado de polícia se 

aproximou: 
- Pode falar à vontade, até 

ficar rouco. Não proíbo discur-
sos, impeço que sejam ouvidos. 
Cumpro ordens. 
Passaram-se anos. No gabi-

nete do prefeito Municipal de 
Campos chega brilhante turma 
de alunos da Escola Superior de 
Guerra. A sala é pequena para 
tantos. Estantes pejadas de li-
vros raros diminuem o espaço, 
grande quadro a óleo fixa o 
momento da partida de heróis 
para a guerra do Paraguai. 
Tem a palavra o orador des-

tacado para saudar o prefeito, 
agradecendo a fidalga acolhi-
da. Aproveito o momento para 
revelar, solenemente, a doutri-
na da Escola Superior de Guer-
ra, sintetizando: -  "A Petrobrás 
é intocável!" 

Os visitantes não compreen-
dem porque o prefeito se como-
ve: era o médico Barcelos Mar-
tins. 

O PETRÓLEO foi Doreion-
da de norte a sul. O primei-

ro poço, por ironia, sangrou em 
Lobato. Monteiro Lobato fora 
encarcerado pelo veemência 
com que defendia a causa. Nin-
guém pode prever as voltas que 
o mundo dá... 

Periodicamente, Jesus Soa-
res Pereira informava sobre o 
desenvolvimento das pesquisas. 
Ele e o incorruptível baiano 
Rômulo de Almeida portejarom 
a famosa Lei 2004, com que se 
registrou a Petrobrás. 

-  Por enquanto, dizia, so-
mente espetamos pequeninos 
veias. Um dia, por certo, ferire-
mos uma artéria calibroso. O 
perigo está em perdermos o 
monopólio da exploração, im-
portação e refino. A comerciali-
zação total virá a seu tempo, 
mas toda a vigilância é pouca. 
Por que cassaram Jesus Soa-

res Pereira? 

FOI preciso ver poro 
crer, o baixio de São 

Tomé confirmou o dito popular. 
Jorra petróleo defronte à Boa 
Vista, à luz do farol, sob o 
mapa de Alberto Lamego. Lan-
cetaram a artéria. 

O ministro Ueki, pptriótico 
cristão novo de sangue japo-
nês, entusiasmou-se, quase 
sambou, confessando, como 
perito abalisado: "A história do 
petróleo será contada assim, 
antes e depois de Campos." 

Calcula-se o contentamento 
do general Ernesto Geisel, de-
fensor do monopólio estatal do 
petróleo, desde os tempos de 
coronel. Alah ajudou os árabes, 
ajudou, também, o povo brasi-
leiro. Está consolidada a Petro-
brás, viva o Brasil! 

QUE pedem os campistas 
São cinqüênta mil os 

desempregados, sem contar os 
que ganham apenas paro o 
sobrevivência, pois o penúria 
domina todo o norte fluminen-
se. Em São João da Barra, na 
foz do Paraíba, há uma ilha, a 
da Convivência, em que a pai-
sagem humana é tão triste co-
moa do sacrificado Nordeste. 

Contudo, de coração, os 
campistas desejam, antes do 
mais, que seu petróleo pague 
os bilhões de dólares de dívi-
das, libertando nossa pátria da 
agiotagem internacional. Pe-
dem, tão somente, e mais do 
que nunca, que se reforce a 
Petrobrás, sonho de tantos bra-
vos, paisanos e militares. Toda 
a vigilância será pouca, co ma 
repetia mestre Jesus Soares Pe-
reira. 

Todavia, pela memória de 
Barcelos Martins, esperamos 
que não aconteça com o petró-
leo o que ocorreu com o açu-
car. Na xícara das divisas de 
exportação, há mais doce que 
café; apesar disso, as favelas 
continuam se alastrando em 
derredor das centrais açucarei-
ros. O petróleo de Campos 
precisa abastecer de querosene 
todas as lamparinas do Brasil. 
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Manifestações em Moçambique: 
fim do colonialismo português é um dado novo 

do correi acionamento mundial 

.\ crise ec()flo ml('a 1 teinaciO-
1h11,  que começou a mostrar 
seus sinais já no final de 73, 
tende a crescer de gravidade e 
ameaça diversas economias na-
cionais. Segundo as autoridades 
do FMI, a maioria dos países 
desenvolvidos terá um cresci-
mento qiase nulo e uma taxa 
inflacionaria também alta. 
Essa realidade, que para mui-

tos é considerada como apoca-
líptica e um sinal do fim do 
inundo, na verdade significa 
apenas uma fase de transição. 
Historicamente a humanidade 
tem vivido diversas fases de 
transição. Não a passagem de 
um ano para outro ou de um 
século para outro, mas a mu-
dança de etapas históricas. E 
nessas fases, muito dura foi a 
vida. Entretanto, como a huma-
nidade tende a buscar o seu 
aperfeiçoamento, tanto mate-
rial quanto espiritual, as novas 
etapas sempre foram melhores 
que as passadas. 
O lamentável em tudo isso é 

que essa passagem, uma altera-
ção qualitativa nos rumos da 
humanidade, trará sofrimentos 
para muitos e o aguçamento 
desses sofrimentos para a gran-
de maioria dos povos. Esses so-
frimentos, medidos pelas guer-
ras, doenças crônicas e endêmi-
cas, miséria permanente e sub-
nutrição constante, mais a fo-
me, não são uma fatalidade e 
nem uma necessidade, mas pro-
duzidas por uma injusta distri-
buição da riqueza mundial. Há 
muitos que defendem como na-
tural todos esses fatos, em no-
me de uma irracional visão do 
inundo -  na natureza só os 
fortes sobrevivem -  como se os 
homens, seres racionais, fossem 
e pudessëm ter seus atos nivela-
dos aos simples mecanismos da 
natureza. 
O homem é um ser natural, 

mas exerce sua atividade natu-
ral de um único modo: transfor-
mando-a pelo trabalho. E pelo 
trabalho foi capaz de chegar até 
onde está. O homem não é um 
lemingue, com ciclos de auto-
destruição. Nem está preso aos 
fios do destino, um destino obs-
curo e de difícil compreensão. O 
homem, enquanto indivíduo, 
realmente não pode ver o futu-
ro com a clareza de quem olha 
por uma vidraça limpa e trans-
lúcida, no entanto, pode definir 
os rumos de seu futuro e os 
objetivos da humanidade, quan-
do se liga a outros homens. E 

Guerra civil na  an os 
europeus vivem uma de suas 

piores crises 

Num balanço dos aconteci mentos nwn' 
do ano que eneerra e dos .;doi últimos qu 

situação é muito difícil e com  negrat.4 
persp('ctit'as para o fl() (/UC Se 

assim tem sido e essa é a justifi-
cativa da existência das socie-
dades humanas ao longo da his-
tória. 

Europa 

Para o velho continente, ber-
ço da moderna civilização, o 
quadro é muito ruim, com seus 
mais importantes países capita-
listas vivendo um período de 
extrema gravidade. Itália, Fran-
ça, Inglaterra e Alemanha Oci-
dental vivem uma fase bem crí-
tica com o crescente aumento 
das taxas de desemprego e uma 
inflação incontrolável. Os de-
mais países, membros ou não do 
MCE, pela natureza da crise, 
também estão sendo atingidos. 
A RFA e a Holanda ainda serão 
os únicos que poderão respirar 
um pouco melhor, pois tiveram 
superavits no balanço de paga-

mentos, o que lhes permitirá 
sustentar a crise em níveis infe-
riores aos existentes na França, 
Inglaterra e Itália. 
Os nove países do MCE deci-

diram, no dia 17 de dezembro, 
en Bruxelas, reduzir suas im-
portações de produtos energéti-
cos (petróleo, carvão, etc.) de 
forma progressiva, como um 
meio de diminuir sua dependên-
cia e reduzir os altos custos 
dessas importações. Atualmen-
te, segundo o MCE, a Europa 
importa 63% de suas necessida-
des energéticas. Pelo plano de 
redução progressiva, pretendem 
atingir 1985 com apenas 50 ou 
40% das atuais importações. 

O MCE conseguiu por inter-
médio de Giscard d'Estaing, 
presidente francês, que os Esta-
dos Unidos, representados por 
Ford e Zissinger, na Martinica, 

aceitassem a reunião de proou-
tores e consumidores de petró-
leo, ao contrário da posição 
norte-americana, que desejava 
criar uma espécie de cartel de 
consumidores, para agir contra 
'a OPEP. Para o MCE, essa reu-
nião é muito importante, pois 
evitará um confronto direto en-
tre os países mais desenvolvidos 
e a OPEP, principalmente se 
levarmos em consideração que 
80% do petróleo consumido pe-
los Nove é de origem árabe. 
Para os EUA, que produzem 

70% do petróleo que consomem 
e controlam 5 das 7 irmãs, o 
cartel contra os produtores de 
petróleo (a Agência Internacio-
nal de Energia) tinha uma só 
finalidade: lutar contra a possí-
vel nacionalização de suas em-
presas petrolíferas que atuam 
tio golfo pérsico. na Venezuela 

e em todos os países árabes, 
explorando e comercializando o 
petróleo dessas regiões. Com 
Nelson Rockefelier (Exxon, 
Gulf, Standard Oil) na Casa 
Branca, gerenciando os interes-
ses de suas multinacionais, a 
Europa será fatalmente chama-
da a fazer frente com os EUA 
em possíveis atividades retalia-
tÓrias contra as nacionalizações 
dessas empresas e outras amea-
ças a seu livre domínio das 
matérias-primas dos países sub-
desenvolvidos. 
De um modo geral o quadro 

econômico, social e político pa-
ra a Europa será o seguinte: 
• desemprego em aumento, 

com sucessivas lutas sindicais 
para minorar a situação e gre-
ves econômicas e políticas; 
• total desequilíbrio das eco-

nomias nacionais, que tenderão 
a certa unificação, o que produ-
zirá violentas comoções políti-
cas; 
• instabilidade político-

institucional e o ressurgimento 
de movimentos fascistas, com 
as naturais implicações de vio-
lência contra os movimentos 
populares reivindicatórios; 
• transformação político-

econômica na maioria dos paí-
ses, com a queda de alguns 
governos e a liquidação de al-
guns bolsões conservadores, co-
mo Espanha. 

Oriente Médio 
De acordo com os últimos 

acontecimentos — principalmen-
te os constantes ataques israe-
lenses às colônias de refugiados 
palestinos em território libanês 
-  as novas exigências egípcias 
("Israel deverá retirar suas tro-
pas de extensas e importantes 
áreas em todas as frentes ára-
bes, Golan, Sinai e Cisjordãnia, 
para que possa reiniciar a Con-
ferência de Paz de Genebra") 
surpreendente para a maioria 
dos governantes israelenses, na 
realidade significa apenas que o 
Egito, ao contrário do que Kis-
singer disse aos dirigentes de 
Israel, sempre pretendeu recon-
quistar os territórios. 
Da parte dos sírios, como de-

clarou Hafez Assad, há o con-
senso de que depois do prazo de 
seis meses dado para a reaber-
tura da Conferência de Paz de 
Genebra, haverá grande perigo 
de uma nova guerra. E a Síria 
saberá prolongá-la de maneira 
que seus resultados não favore-
çain Israel de modo algum. 
Ilatez Assad gostaria que as 
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Guerrilheiro palestino: 
possibilidade de unificação da 

lufa contra Israel 

gestões de paz promovidas pe-
las Nações Unidas conseguis-
sem realmente impedir uma no-
va guerra. Entretanto, segundo 
o presidente sírio, 'não creio 
muito no sucesso desses esfor-
ços. 
O objetivo militar sírio, no 

caso de uma nova guerra, será o 
de prolongá-la o máximo possí-
vel, pois a economia israelense, 
mesmo com a ajuda dos EUA, 
não conseguirá sustentá-la por 
muito tempo. Um fato que ficou 
claramente demonstrado pelos 
últimos embates militares havi-
dos na região. Sobre a possível 
ocuuacão norte-americana dos 
campos petrolíferos árabes, co-
mo já foi denunciado por diver-
sas-revistas norte-americanas e 
européias, considera que "seria 
um ato de infinita estupidez". 
"A simples ocupação dos 

campos não daria ao ocupante 
o controle do petróleo. A força 
ocupante nunca seria capaz de 
manter os trabalhos nesses 
campos", observou o presidente 
Hafez Assad, que considera co-
mo muito improvável que os 
EUA venham a tentar tal coisa, 
a não ser que o desespero os 
force a tanto. De uma maneira 
geral a tendência para o Oriente 
Médio é a seguinte: 
• aguçamento das contradi-

ções entre árabes e israelenses, 
com a probabilidade concreta 
de uma guerra a pouco tempo; 
• aguçamento das contradi-

ções internas do mundo árabe, 
com países mais marcadamente 
progressistas, de um lado e paí-
ses mais conservadores de ou-
tro; 
• aguçamento das contradi-

ções sociais e políticas dos paí-
ses árabes e em Israel; 
• ressurgimento militar das 

organizações palestinas, em ní-
vel mais amplo, com a possibili-
dade de total unificação dos 
guerrilheiros palestinos e a or-
ganização de um forte núcleo 
armado, capaz de fustigar lsráel 
e a Jordânia. 

Estados Unidos 
Os EUA, reconhecidamente a 

maior potência mundial, estão 
enfrentando uma séria crise, 
que para muitos será igual ou 
pior à famosa depressão de 
1929. O desemprego, já atinge 
cerca de 7% da população ativa 
norte-americana. O presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
d  Indústria Automobilística 
dos LUA, Leonard Woodcock, 
ao analisar  o comportamento 

da indústria automobilística du-
rante o ano que finda, prevê 
unia demissão por volta de 1 
milhão de operários nesse setor. 
Esses são apenas alguns dos 

mais claros sinais da forte crise 
que envolve o colosso do norte. 
Embora as autoridades norte-
americanas, agora sob a regên-
cia de Ford e Kissinger, tenham 
querido transferir para os ára-
bes (OPEP) a raiz de sua crise, 
alegando que foram os altos 
preços do petróleo que a moti-
varam, sua origem está na de-
cadência político-econômica do 
sistema norte-americano. 
Esse fantástico poder, militar 

e econômico, que vem se de-
compondo ao mesmo tempo em 
que se fortalecia, com a liberta-
ção dos povos coloniais -  os 
acontecimentos mais importan-
tes dos últimos trinta anos e o 
fortalecimento do sistema so-
cialista, embora enfraquecido, 
ainda está em condições de ten-
tar novas formas de remaneja-
mento. Debatidas e discutidas 
pelos mais importantes intelec-
tuais do sistema, escondem-se 
sob os diferentes aspectos: coo-
peração internacional, integra-
ção econômica por zonas, inter-
dependências de regiões sócio-
econômicas, etc. 
Para os EUA, que sempre 

usaram a ONU como um escu-
do às suas manobras imperiais, 
a última Assembléia Geral da 
entidade internacional foi ex-
tremamente desagradável. A 
"tirania da maioria", no cínico 
linguajar dos dirigentes norte-
americanos, expressou a vonta-
de do terceiro mundo e mostrou 
aos EUA que seu domínio polí-
tico absoluto está chegando ao 
fim. Essa maioria -  que só não é 
tirana quando apóia os EUA -  

ao defender os direitos dos pa-
lestinos e outros povos subde-
senvolvidos, reafirmou a "inter-
dependência global" do sistema 
e mostrou que as nações mais 
desenvolvidas podem ser mais 
poderosas, mas, também, por 
causa disso mesmo, são vulne-
ráveis e fracas. Para os EUA tal 
constatação foi decepcionante, 
fias é uni sinal de que os tem-
pos são outros. 
A única perspectiva de saída 

para a crise norte-americana re-
side em poder transferi-Ia a ou-
tros países, mesmo que iss 
signifique o aumento da misé-
ria geral no mundo. A tendên-
cia é o aguçamento d& crise 
interna do sistema e o desenvol-

vimento de fortes lutas sociais, 
pois aí o proletariado urbano 
marginal dos negros, "chica-
nos" e outros será acrescido de 
mais gente -  os brancos demiti-
dos de suas empresas. No plano 
internacional, sentirão cada vez 
mais a perda de seu poder e 
influência, mesmo contando 
com o grande poderio das mul-
tinacionais, controladoras de 
parte das economias subdesen-
volvidas. 

A mérica Latina 

Para os latino-americanos a 
situação é grave e tenderá a ser 
agravada pela forte pressão 
norte-americana, que tentará 
transferir seus prejuízos para o 
continente latino-americano. A 
difícil unidade, que era mantida 
pela OEA, pelo menos na forma 
legal, sofreu rudes embates. Ela 
dificilmente teria condições de 
subsistir, pois qualquer unidade 
que não seja baseada em princí-
pios tende a se destruir. 
Com a nova Lei de Comércio 

dos EUA, um instrumento polí-
tico que relembra os editos im-
periais da velha Roma ou os 
diktat da era vitoriana, os EUA 
ameaçam os produtores de ma-
térias-primas com represálias 
comerciais, fora os insistentes 
boatos de que ressuscitará a 
política do "porrete". Desse mo-
do, caberá aos latino-
americanos, liderados pela Ve-
nezuela e Peru, buscar outras 
formas de sobrevivência econô-

mico-político-sociais, indepen-
dente do sistema capitalista 
norte-americano. 
O quadro mais provável para 

a América Latina será o seguin-
te, país por pais: 

• Argentina: continuará en-
volvida na crise político-
institucional, com fortes ten-
doincias para uni "enfrenta-
niierito" geral a partir do segun-
do semestre de 75; 

• Uruguai:devido a quase in-
solvência econômico-política do 
país, tudo indica que sua crise 
terá que ser solucionada de mo-
do violento, podendo depois dos 
'enfrentamientos" surgir um 
poder do tipo peruano; 

• Chile: o governo da Junta 
Militar continuará a ceder em 
mais pontos aos interesses es-
trangeiros, a inflação e a violen-
ta queda do poder aquisitivo 
serão fatores muito importantes 
no desenvolvimento da oposi-
ção ao regime, inclusive com 
realização de greves econômi-
cas e políticas; 

• Peru: conseguirá sobrevi-
vei' à violenta campanha de 
"desestabilização" promovida 
pela CIA, aprofundará as linhas 
de sua revolução nacionalista e 
suas rela oes com o terceiro 
inundo; 

• Bolívia: o governo de Bai-
zer será forçado pelas pressões 
populares e militares a adotar 
medidas nacionalistas e buscai 
uma maior independência; 

• Colômbia: é outro pais que 
está em vias de se "desestabili-

e caso não aceite as posi-
ções venezuelanas e peruanas, 
de criar um organismo intera-
mericano de produtores de nia-
térias-primas, sofrerá os fortes 
efeitos da crise; 

• Venezuela: por sua condi-
ção de membro da OPEP e por 
suas ameaças de nacionalização 
das empresas petrolíferas es-
trangeiras, principalmente 
norte-americanas, é o país que 
mais sofrerá com as tentativas 
da CIA em "desestabilizar" seu 
governo. Para os EUA, a Vene-
zuela, caso consiga realizar as 
nacionalizações, passará a ser o 
inimigo número um. Juntamen-
te com o Equador, que é dócil 
aos  interesses norte -
americanos, principalmente os 
petrolíferos, embora também 
seja membro da OPEP, a Vene-
zuela terá que lutar muito para 
evitar que os EUA tenham su-
cesso em suas investidas para 
manter o poder e a força no 
hemisfério. De um modo geral, 
tanto para os sul-americanos 
quanto para os centro-
americanos, 75 será um ano de 
definições. Um ano em que as 
linhas-mestras do futuro serão 
traçadas. PEDRO AYRES 

-ORGAL 
ORGAL S. A. -  Máquinas e Equipamentos 

CEARÁ -  PIAUÍ -  MARANHÃO 

Empilhadeiras C L 11 R K 
Retro Escavadeiras, M 1 C H 1 C 1 N 
Pás Carregadeiras M 1 C H 1 G 1 N 
Tratores de Rodas Y 1 L M E T 
Tratores de Esteiras K O M 1 T S U 
Hancock Scraper M 1 C H 1 G A H 
PEÇAS GENUÍNAS PARA TRATORES EM GERAL 
DA AFAMADA MARCA "LANDRONI" 

Escritório -  Departamento de Máquinas e Departamento Técnico: 
Rua J. da Penha, 505 

FONES:  Gèrência Geral   26.9364 
Departamento Comercial   26.5256 
Departamento Administrativo e Financeiro  26.5786 
Departamento Técnico   26.5255 
DEPARTAMENTO DE PEÇAS: Coronel Ferraz, 88 
Fone: 26-77-06 -  26-43-33 

Caixa Postal, 445 -  Fortaleza-Ceará 
ORGAL -  FILIAL DO MARANHÃO 

Av, João Pessoa, 260— Filipinho -  Fone 2.0935 
São Luiz -  Maranhão 
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"Os críticos agem como 
censores, são inquisitoriais, auditores d.-

indústria que não sabem nada 
cio pessoal da fábrica. 

Corno diz Caetano Veloso: pus todos os meus 
fracassos nas paradas de sucesso." 

-  Gilberto Gil, o que você 
esta fazendo hoje, musicalmen-
te? 
GG -  Fiz umas coisas para 

cantar e há, principalmente, o 
meu trabalho com a Banda. E 
um trabalho difícil, de aglutina-
çio de uma série de elementos 
dispersos, a partir dos próprios 
músicos em si, indivíduos com 
características próprias, gostos 
pessoais, um "approach" dife-
rente em relação à música.Jun-
tar isso já é um trabalho difícil, 
imagine criar para fora das in-
junções da personalidade de ca-
da um. E uma experiência de 

sentido comunal, uma pequena 
comunidade com problemas 
econômicos, emocionais, de to-
dos os tipos, enfim: somos seis 
ou sete pessoas fazendo música, 
além das que tomam conta do 
equipamento. 
Esse grupo vive junto, viaja 

junto, todos participando da vi-
da de todos. Esse trabalho, de 
certa forma, me dá espaço, me 
oferece espaço existencial e hu-
mano para uma série de experi-
mentos que eu realizaria em 
qualquer outro contexto mas 
que depende visceralmente dis-
so, desse convívio, desse rela-

cionamento com pessoas, de 
uma avaliação constante atra-
vés desse nosso comportamento 
geral e do que está ocorrendo 
no mundo: sentir o intercâmbio 
de energia existente entre nós e 
o mundo e através dele ver 
como diferentes personalidades, 
diferentes situações interiores 
estão reagindo a diferentes si-
tuações exteriores. As reações, 
por exemplo, de cada membro 
da Banda diante de uma cidade 
grande e diante de uma cidade 
pequena; junto a um ambiente 
quieto e a um lugar agitado; 
urna platéia receptiva e uma 

'A gente está 
querendo ó botar vida 

no pai co 

platéia hostil, enfim, sentir to-
das as situações novas que en-
frentamos. 
E muito diferente você passar 

por essas experiências sozinho e 
vê-Ias com um grupo onde vo-
cê exerce uma liderança virtual 
pelo fato de ser, no caso, o 
artista principal: tudo auquirc 
uma .nova dimensão. Nos dois 
últimos anos, de um ano e meio 
para cá, tenho feito isso basica-
mente. 
C —  Sempre trabalhando com 

a Banda? 
GG -  Ë, trabalhando com a 

Banda, bolando números novos 
para espetáculos, transando mú-
sica, tentando revitalizar nessa 
medida individual um trabalho 
de música, de músicos, de exe-
cução, de concertos, de exercí-
cio da música como uma coisa 
diária e renovada, utilizando to-
da uma técnica moderna de im-
provisação, de criação espontâ-
nea de música livre, tentando 
aglutinar tudo isso a algo que é 
musica popular, ligada a pa-
drões, clichês, a certas coisas do 
passado que você não pode der-
rubar inteiramente sob pena de 
não ter condição alguma de 
apresentar o seu trabalho. E 
uma situação trágica no sentido 
de remoção de escombros, de 
colocação de novos tijolos, a 
fim de levantar novas paredes. 
Trata-se de um desafio cons-

tante, uma situação mais desa-
fiadora e complexa do que se eu 
tocasse e cantasse sozinho, já 
que isso representaria para o 
público uma referência mais ní-
tida, mais clara, facilitando meu 
trabalho por um lado, natural-
inerte, mas nesse sentido do 
fácil como uma negação ao de-
safio, ao processo. Tenho prefe-
rido o mais difícil. Pode ser que 
eu mude, de repente, ou que 
haja uma revitalização de coi-
as pessoais, maiS íntimas, dire-
tamente ligadas a uma musica-
lidade minha, pessoal e intrans-
ferível. Pode ser que daqui a 
alguns anos todas estas consi-
derações sejam revistas. 
C —  Quer dizer que individual-

mente você está em pausa, 
atuando, no caso, a Ban-
da? 

GG -  Não, esta radicalidade é 
impossível. Afinal de contas, to-
da, a veiculação desse trabalho 
está sendo feita em nome da 
minha pessoa e de todo o 
background" do que trago co-
mo compositor, cantor, etc. Mas 
o trabalho que a gente tem 
realizado é de total integração: 
levo ao trabalho que faço com a 
Banda o que eu sou e contribuo 
com o que eu sei de música, 
essa coisa ligada ao simples, ao 
arquétipo brasileiro, e tudo isso 
é feito dentro de um contexto 
de aglutinação com outros ele-
mentos como, por exemplo, o 
jazz, o rock, trazidos à Banda 
pelos outros músicos. 

C -  Você poderia caracterizar 
t'sse aspecto do simples dentro 
de sua música? 

-  Não dá. A verdade é que 
sou uma pessoa simples, autodi-
data, com uma formação do-
uéstica como a de um sambista, 
sem &xperiência erudita, ligado 
.t música brasileira de maneira 
direta, intuitiva. 

Culto à personalidade 

C— Então, o caminho da entida-
de musical e mítica que você 
representava era o mais fácil? 
(G — Colocar tudo em cima da 
personalidade do artista, da fa-
cilidade pessoal de comunica-
ção com o púb!ico é muito do 
gosto do público brasileiro. Te-
iiios os exemplos de Juca Cha-
ves, Vinícius de Morais e tantos 
outros. Mas a transa de música 
mesmo ficou restrita aos jovens 
que fazem rock, que fazem som, 
corno eles dizem. E restrita tam-
bém ao público dito marginali-
zado pelo consenso geral, uma 
platéia dxclusiva desse som. E a 
«meed  fica consumindo músi-
ca enlatada, essas baboseiras 
r('I)etltivaS.  coflsurlu'ffl por  um 

lado produtos impessoais, ab-
surdos, do rádio e da televisão, 
da música de supermercado e, 
por outro lado, no teatro, vão 
consumindo as personalidades. 

C -  Parece-me que de algum 
tempo para cá você e alguns 
outros tentaram acabar com es-
sa cultuação exagerada da per-
sonalidade. 

GG -  Sim, porque isso não inte-
ressa de maneira alguma ao 
nosso trabalho. De minha parte, 
não foi feito de maneira violen-
ta: foi um caminho natural, -  

tive de partir para outra coisa, 
fazer um pouco de jazz. 
C -  Você acha que o público 
entenjleu? 
GG — Reagiu entendendo e não 
entendendo. Reagiu, ficando de 
lado ou ficando contra. Por 
exemplo, aqui no Rio, as críti-
cas a esse trabalho foram muito 
decepcionadas, amargas, muito 
irreverentes, quase que desres-
peitosas a essa tentativa. Des-
conheciam quase o que podia 
estar por trás disso, como inten-
ção de revitalização de um la-
balho de abertura, de mudança 
de um curso, de uma tendência. 
Todo mundo exigia que eu 

continuasse a fazer o que fazia 
antes, repetindo-me até, aquela 
velha estória de usar o charme 
pessoal, do mito da facilidade de 
comunicação, quando na verda-
de o público tem de entender de 
vez em quando que o artista 
tem de explorar as dificuldades 
de comunicação exatamente 
como urna fonte de comunica-' 
ção. Comunicar a incomunica-
bilidade, o impasse. Não sei se é 
o mais importante, porque tudo 
é cíclico. Nestes dois últimos 
anos ficou sendo o mais impor-
tante, porque o outro caminho 
já era muito fácil: era muito 
fácil chegar no palco e pegar o 
violão e cantar coisas nordesti-
nas e lidar o meu trabalho a 
algo interiorano, do canto do 
homem do campo, do protesto, 
essas coisas. 
C — Foi esta atitude que o levou 
a esse trabalho com a Banda? 

GG -  Lógico, a forma tem de 
estar ligada a uma aproximação 
com a idéia. A complexidade da 
Banda foi útil para a expressão 
da complexidade dessa mudan-

ça Á minha idéia é justamente 
transmitir não apenas um des-
es aspectos de clichê, não mais 
uma "simplicidade" clichê, pa-
drão, mas apresentar um traba-
lho de renovação constante em 
toda a sua complexidade. A 
Banda é o elemento formal que 
congrega essa complexidade: já 
traz em si o problema dos hu-
mores de cada um, das dificul-
dades, das situações psicológi-
cas, do ser cada dia um desafio 
do fato de tudo isso estar fora 
do meu controle pessoal. Foi 
uma necessidade minha, de in-
tegração, a tentativa de fugir à 
especialização, a uma certa foI-
clorização de minha pessoa, e 
partir para uma linha mais 
aberta, de jazz, nesses últimos 
anos. 
C -  Essa linha de jazz adotada 
por você foi mal interpretada, 
como voce disse. Como se de-
fenderia desta acusação? 
GG — Não tem. A defesa é isto., 
esta exposição de motivos. E 
toda essa coisa de apresentar 
um trabalho complexo em si 
mesmo. Então, quando dizem 
que está complicado, respondo 
que é isto mesmo que estou 
querendo mostrar pra vocês. 
Tem quem faz o fácil. Eu mes-
m o laço, de vez em quando, o 
digestivo, o direto. Mas também 
tem horas que a gente busca 
uma coisa mais complexa, como 
condição de emulação. ['ara 
criar, para descobrir novas 
áreas. E uni trabalho de pros-
pecção, neste fliOlii& flt() em que 
tudo está muito removido, quer 
dizer, os terrenos forani muitos 
mexidos em termos de música, 
nestes úl Li 11)05  vinte anos, nu 
inundo inteiro. 
Então, é comi> se eu quisesse 

apresentar tudo o que chegou a 
tocar a minha sensibilidade, tu-
II ( (1UC  se agrego u ao meu 
)Iu( (551)  1 1 Li) \ o (01110 O (>11-

vinte, o intérprete, o crítico do 
que ouço, o reavaliador: música 
pop, erudita, música de rádio, 
folclórica, experimental, dan-
çante, séria, banal, todas essas 
rotulações e divisões didáticas 
que apareceram por aí. Uma 
tentativa de aglutinar tudo isso 
para não cultivar apenas uma 
linha, para não ser uma linha. 
Procurei fugir a uma linha que 
fosse ligada a um gosto apenas 
meu, marcadamente pessoal, a 
uma preferência pelo mais telú-
rico e então cheguei a uma 
espécie de apreciação genérica 
das correntes que apareceram 
por aí em termos de música 
popular, em termos de música 
feita para o público, e o traba-
lho ficou sendo tudo isto: muito 
rock, muito jazz, muito baião, 
muito samba, muita música ele-
trônica, música caipira, tudo 
muito misturado. E é uma coisa 
muito difícil tanto para nós 
quanto para o público. 
C —  Difícil, por quê? 
GG — E muito difícil ficar ten-
tando procurar essa coisa nova, 
complexa, fazer essa música do 
que cantar o mais simples, mais 
consagrada, músicas minhas 
mesmo ou dos outros, ou então 
pegar uma linha nordestina, ou 
linha de morro, ou fazer samba 
de fossa, de nostalgia, de pro-
testo, fazer músicas nordestinas 
de protesto, ou adotar também 
uma linha folclórica, de música 
negra, basicamente negra, liga-
da a ritos, a arquétipos religio-
sos. 
E como não é nada disso em 

particular, fica sendo tudo isso, 
porque todos esses elemento.,: 
acabam entrando em minha 
música. Tem sido tudo isso, pelo 
menos quando ouço a Banda 
tocando, quando toco, quando 
canto, quando o show se pro-
cessa, quando a niusica se reali-
za — (1 que ouço é isso. 
C -  Esta atitude musical seria 
também forçada pelas circuns-
tãncias exteriores? 
GG -  Claro que é. A atitude 
interior  nau  & isolada. Vocé é 
seu  iipu  \01 1' uiut(gl.0 o 

Venho a minha 
casa, venha conhecer 

Gilberto Gil 

po todo com a eletricidade, as 
vozes das pessoas, com a tem-
peratura, a febre ou o calafrio 
do outro, a fome ou a subera-
bundãncia do outro, a política, 
a ética, o nível mental, a forma 
mental que está por aí, de certa 
forma você incorpora tudo isso, 
é parte de tudo isso. 
E essa tentativa de integrar 

tudo é porque aparentemente 
tudo é feito de partes que estão 
fora de você, em certa medida, 
senão você não seria dividido, 
senão eu não falaria em agluti-
nação, caso não houvesse divi-
são, provocada por uni processo 
fora de seu controle, exterior a 
você, todo um processo social, 
econômico, político, os novos 
alinhamentos no campo inter-
nacional, os intercâmbios de 
cultura americana invadindo o 
mundo e ao mesmo tempo sen-
do invadida em cada local, pelas 
coisas locais, sendo antropofa-
gicamente tragada pelas coisas 
aqui do Brasil, por exemplo, se 
misturando. 
Meu trabalho é necessaria-

mente uni reflexo de tudo isso. 
Daqui e m  diante tenho a im-
pressão de que vou ter de parar 
um pouco, me desligar desse 
atendimento ao mundo. Gosta-
ria agora de colocar uma certa 
opacidade nessa superfície de 
reflexos para tentar de novo 
unia determinação periódica, 
l)recána, relativa, de u m gosto 
m ais pessoal, uma música que 
esteja um pouco mais isenta 
desta reflexão toda. 
C — Esta niodificaçãó do impul-
so de sua criatividade não ocor-
reu como conseqüência de sua 
viageni ao exterior? 
(1G -  isto foi apenas um da-

do. Podemos analisar também 
por este lado, embora não seja a 
causa básica, única e funda-
mental da iiiodiht'açao do que 
houve, porque muitos elenien-
los dessas novas incorporações, 
dessas novas formas de ver e de 
tentar utilizar coisas para fazer 
Iii i&SiC i  toi'i iii  proporcionadas 
cxi Li 01( 011'  por ('SSe Corte. () 
1 de teU 1 Ll) clii  .1 ses da 

Europa, nos EUA, esse corte 
proporcionou de certa forma o 
surgimento de uma série de ou-
tros temas, lingõagens, outras 
línguas. 

Jorge Ben: wn gênio 

C -  Dentro do processo externo 
sobre o qual não se tem contro-
le e que obriga a uma aglutina-
ção de elementos aparentemen-
te dispersos e que significaria 
também uma espécie de "limpe-
za", isto seria uma volta, 'ima 
necessidade de busca para den-
tro de si, também? 
GG — Acredito que seja uma 
reavaliação em termos "mono-
nucleares", da formação de um 
novo núcleo seu, e você acaba 
chegando naturalmente a um 
tocar e u m cantar que já não 
são mais nem o ablue, nem o 
samba, nem o rock, nem o xa-
xado, separados, nem mais a 
tentativa de juntá-los, mas já a 
uma síntese sem nome. Algo 
que de novo é um primitivo. 
Acaba sendo o resultado do es-
quecimento, de tudo o que foi 
esquecido por ter sido lembrado 
exaustivamente durante muito 
tempo. Meus próximos traba-
lhos, daqui a um ano, vão estar 
mais ligados a isso -  a algo que 
se aproxima dos cantores de 
«blues. 
C -  Em que sentido, os canto-

res de blues? 
GG -  No sentido de que eles 

já são o primitivo, a síntese. A 
gente discute, tem reflexões, a 
necessidade intelectual de refle-
tir o mundo enquanto eles não 
especulam na área intelectual, 
eles, os cantores de ,blues,>, o 
cantador nordestino, por exem-
plo, eles agem. fazem, são, 
soam. Só que estou falando de 
categorias praticamente extin-
tas e que só sobreviverão nessas 
novas formas: são os novos 
cantores de "blues", o novo 
cantador, o cara que já saiu dali 
e passou por um tempo novo do 
mundo e de novo ele é primitivo 
sem ser primitivo com relação 
ao que foi primitivo antes dele, 
mas ele de novo alcança um 
gesto, uma situação, uma reali-
dade musical, artística, diga-
mos, dentro dele, que é mais uni 
gesto que ele sempre faz e que é 
o mesmo, tem o mesmo signifi-
cado, significa a vida -  ele e a 
vida - o que o cerca de imediato, 
não há descrição mais, não há 
essa coisa que foi nítida nos 
últimos anos de música, uma 
divisão clara entre as mentes 
são e como elas pensam o mun-
do e a arte sendo o resultado 
nítido desse conflito. 

Um cara que tem isso no 
Brasil por exemplo, é o Jorge 
Ben. E o único grande cantor de 
ablues» do Brasil, neste sentido. 
sempre tocou suas coisas do 
mesmo jeito, unia coisa só, é 
como e estivesse no começo. O 
equivalente brasileiro do cantor 
de b1ues'e Por isso ele tem essa 
integridade toda, essa força. 
Um cara que é gesto puro, ato 
puro. Um gênio, corno poucos, 
João Gilberto, por exemplo, é 
genial, mas é o oposto. 
C -  Em que sentido? 
GG — Ele trabalha com a es-

tratégia, com o recolhimento, é 
mais apolíneo. Trabalha a es-
pontaneidade, cria, busca, exer-
cita, burila o debru ar do ser 
diante da música. E todo uni 
processo de burilação até che-
gar ao resultado e o resultado já 
é unia aproximação total, uma 
integração, que, de resto, fica 
sendo como a de Jorge Ben, 
mas partindo de uni processo 
inteiramente diferente, porque 
.Jorge Ben 1á é ou está ali, ele 
encont ra a naturalidade, a uni -

dade, por não sair dela, ele é 
analógico. João Gilberto chega 
a t ra  és do analítico, pela miii 
cia. pela separação dos detalhes 
e rein legra ii unidade. 
Eu estou um pouco no meio, 

porque passei muito tempo m e 

dedicando   a uni ti-aba l lio de 
á nioiha irite fl)r'et.iç.io e 

0-au (lis (5)15,15, e águia sulit ' 

que vou chegar mais para o 
outro lado, ou como processo 
de sedimentacão vou unir as 
duas coisas. E o que eu gostaria, 
ou o que percebo. Isto, aliás, é a 
imagem que tenho hoje: meu 
trabalho é um pouco primitivo, 
sou um pouco o cantador e um 
pouco o pensador, alguém que 
tem urna atitude analítica, inte-
lectual, de ávaliáção, de especu-
lação. 

C Então. x oeé estaria partindo 
para o encontro do seu começo? 
GG -  Não, não é o meu começo 
Vou encontrar o anterior ao 
meu começo. O meu começo já 
foi a própria busca, já tinha 
todo um sentido: 'Estou vendo 
as coisas e vou apanhar aqui e 
ali". No começo tinha um pouco 
ainda o gesto livre, espontâneo, 
mas ele já estava todo dirigido. 
Já fui tocar violão por causa da 
bossa nova, por causa de um 
tipo de linha básica surgida, era 
uma visão muito universitária. 
toda uma visão dirigida, diga-
mos, todo uni processo ideológi-
co em gestação dentro de mim, 
unia visão de como eu ia dispor 
de minhas energias no sentido 
de unia determinada luta, um 
engajamento como processo 
existencial ligado a uma refle-
xão dessa diversidade da época 
que vim viver. 

Partindo disso, essa comple-
xidade foi ficando cada vez 
mais nítida até chegar a u m 

exaurir completo, de sua ânsia, 
de seu impulso inicial, para che-
gar a essa coisa mais simples 
que se situa, digamos, antes do, 
eu ter desejado sair por aí para 
ser artista, à fase em que já não 
há desejos de veicular uni 
ego, unia personalidade, de 
marcar, de me fazer símbolo, 
caminho, exemplo. Isto é ante-
rior ao momento em que eu 
quis ser tudo isso, é uni encon-
tro meu, uma coisa desconheci-
da que vem por aí, que vai estar 
mais próxima do apaziguamen-
to, da morte mesmo, no sentido 
maior, no sentido de assumir a 
importância da não importân-
cia, o não importar ter uma cor, 
u m no me. 

A música é um caminho para 
mim. E hoje cada vez mais en-
tendo isso, realizo isso. E só 
enquanto sendo caminho para 
mim, enquanto ela me guiar 
para uma destinação que não 
tem fi m, quer dizer, unia desti-
lação sempre projetada, sem-
pie jogada para uni futuro, en-
quanto realizo isso é que posso 
realizar algo ideológico, diga-
riios assim, para os outros. 

Antes, a tendência era dedi-
car o trabalho mais a uma si-
tuação ilusória de que fazer tu-
do pelos outros, pelo pensar nos 
outros. Dedicar meu trabalho 
todo ao pensar no m undo signi-

ficava estar fazendo. Mas, tal-
vez, estivesse fazendo por mim 
flhr'5fli0,  também, e agora sei 
que quanto  mais consciente de 
estar fazendo por mi m, estarei 
fazendo pelos outros. A coisa si, 
i riverti' LI!)) pouco e talvez seja 
o próprio cerne do que á gente 
poderia chamar de maturidade, 
que se caracteriza exatamente 
por essa mudança, talvez quan-
do o indivíduo começa a si' 
import.i r mais consigo. exata -  

mente porque já nau se atribui 
a si mesmo a importância pára 
os Outros. Ele p.issii a ser impor-
Limite  por si  niesnl() e é i)&SS(' 
encontro de si mesm o que en -

contra os outros. E mliii) se trata 
di' tini ponto de vista exclusi a-
meTi te ideológico, nada daquilo 
de ''Liii hu de lazer algo pela 
hu manidade-,  Visto dentro des-
se prisilia estrito do plano das 
idéias, ni:is é tirita ai itudi' t'xis 
tincial, 01.1 0- \ ird,iileul,u. 1 (1,1 
iii' í,iti). 

Mercado 
e sobrevivência 
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((  -  Mas c, só sobreviven-
CIO... A especulação sobre este 
aspecto  só  entra  em 
igo sob o ponto de vista da 
brevivência. Cada vez penso 

menos nisso, cada vez penso 
menos na competição, cada vez 
acontece mais por acaso, sem 
propósito. Gravo o «Xodó», por 
exemplo, porque gostei da mú-
bica, e estourou, ficou em pri-
meiro lugar nas paradas, desen-
'Colveu todo um lado de merca-
.lo para mim e que na realidade 
udo tinha planejado. 

Cada vez penso menos, tenho 
mais fé, sou mais religioso mes-
mo. Cada vez mais entrego tudo 
10 fato de que se faço, resulta. 
Não é muito fáustico: não tra-
balho muito com o demoníaco, 
com a intenção mágica da po-
ção, de ter o controle do resul-
lado, algo como prever para 
poder. Não, é Doder para poder. 
.\ coisa em si mesma. Viver 
para viver. Algo cada vez mais 
tora da conversa consigo mes-
tio. Cada vez converso menos 
comigo mesmo, cada vez mais 
deixo a discussão desses proble-
mas, não fico muito preocupa-
do, não tenho muita logística 
rio meu trabalbo. A estratégia 
fica muito animal, muito a da 
onça na selva, a gente sabe que 
está na selva e sabe que foi 
lotado de certos reflexos, cer-
tos mecanismos... 

C -  Você adquiriu um status 
que lhe permite esta tranquili-
dade? 

GG - Ela poderia ter vindo 
independente do status, quer di-
zer, do nível de status (não do 
status em si, porque tudo de-
pende dele), independente do 
alor se eu não tivesse atingido 

o que queria em termos de am-
)iÇÕCS pessoais, das conquistas, 
se eu não tivesse conquistado 
.is coisas que queria, talvez 
também eu tivesse chegado a 
isso exatamente por não ter 
unquistado essas coisas. E 
aquele negócio de que a derrota 
a vitória são iguais. Como diz 

(aetario Veloso,  pus todos os 
rileus fracassos nas paradas de 
SU(CSSOS.' 

C -  Que diz a respeito da 
critica especializada, dos críti-
cos? 

GG -  Parece que a crítica 
ignora tudo isso. Fica discutin-
do detalhes superficiais - por-
que o artista tinha antes um 
tuz' na mão e agora rebola no 
pako. O tempo está passando e 
ts  coisas estão aí, para todo 
inundo ver. Mas a crítica presta 
u m desserviço, ela fabrica o ge-
lo do sistema. Nunca chegaram 
junto de mim, por exemplo, pa-
la saber o que há por trás de 
tudo, nunca perguntaram nada, 
nunca discutiram alternativas. 
O critico tem de entender que é 
uru auxiliar do artista: basica-
mente, o principal é a obra do 
artista e que ele está ali, do 
lado, como um seL'undo criador, 
para trabalhar com o artista. 

IR. Tinhorão diz, por exem-
plo. em u ma  de suas críticas, 
ue recebeu uma pilha de discos 
e Martinho da Vila, (dal, etc., e 
teve de perder uma noite de 
'0110  ouvindo  aquelas coisas. 
(uniu se fosse uma tortura e 
ido o trabalho dele. O crítico, 
ru geral, age como um censor 
que irão tem irada a ver com 

aquilo e recebe aquele monte de 
papéis, de músicas, de peças, e 
tem de ler aquilo tudo, como 
uni burocrata ligado a outras 
coisas, lendo poemas de Chico 
Buarque de Holanda, Àaul Sei-
xas e nem sabe o que estão 
querendo dizer. São verdadeiros 
auditores de indústria que não 
sabem nada do pessoal que tra-
balha, não sabem como é o 
restaurante da fábrica, nem a 
cara das pessoas, nem a cor das 
paredes, nem o calor que faz lá 
dentro. Vão ver um show e 
põem nota... 

Lá em Porto Alegre um críti-
co publicou algo sobre o meu 
show: o título  !a coluna era 
'Nota 7 para Giiberto Gil." Um 
show que tem três horas de 
música, onde acontecem mil 
coisas no palco, várias pessoas 
se exercitando, vivendo uma si-
tuação trágica, a situação da 
criação, criação do prazer e do 
desprazer, três horas de vida e o 
cara tem uma nota para isso: 
nota 7. Cadê sua sensibilidade 
seu gosto, sua paixão? 

Se nada lhe comove mais, se 
nenhum show, nenhum artista 
pode provocar a lágrima de 
contentamento ou descontenta-
mento, ou a raiva, então, pare, 
entregue tudo às máquinas. Ou 
melhor, diga logo, não suportei, 
o som é estridente, chato, seja 
mais claro, diga as coisas reais, 
fale de suas sensações reais, 
não tenha medo porque é Gil-
berto Gil, porque é um artista 
importante e você tem de defen-
der o artista e ao mesmo tempo 
atacar, porque se isentar tam-
bém de gostos nostálgicos. Vá 
lá, chegue, e deixe bater no seu 
ouvido. Mas eles vão ouvir um 
show munidos de um referen-
dai todo anterior e a cada músi-
ca que se canta, eles puxam o 
cartãozinho con os anteceden-
tes do artista, para ver se confe-
re são inquisitoriais. O artista 
parece estar respondendo a um 
inquérito. 

Acham que or mundo é coisa 
que já foi descrita, que não tem 
mais mistério, são pessoas de-
sencantadas, não acreditam 
mais na fantasia. Então, parem 
o mundo, deixem as máquinas 
funcionar por nós, abando-
nem a mente. Eu podia pegar as 
músicas de maior sucesso e fa-
zer uni show de meia hora, 
limpo, arrumadinho, bem en-
saiado, mas não é nada disso 
não, a gente está querendo bo-
tar a vida no palco,mostrar tu-
do, osequivocOs,os tropeçOs,O 
burilar diário de cada coisa: 
aperfeiçoar o imperfeito, des-
prezando a perfeição. Eles que-
rem a perfeição cristalizada sem 
aperfeiçoar mais nada, abando-
nando esse processo de aperfei-
çoar o imperfeito que é duro, 
diário, constante, penoso, é co-
mo carregar a cruz, mas eles 
não querem, não têm nada de 
cristão, nada de religiosos, nada 
de políticos, esqueceram tudo. 
E a gente está aí, assumindo 

todas as responsabilidades, vi-
vendo como homens integrais. 
Esse é o trabalho da gente. Ve-
nham à minha casa, vejam co-
mo eu vivo, como sou eu vendo 
televisão, na cozinha, venham 
conversar comigo. Imaginem 
que não queremos a visão ca-
bisbaixa, aceitação da rotina e 
da escravidão, sem rebeldia, 
aceitação do domínio da ciber-
nética, sem o entendimento de-
le. Unia retirada também pode 
ser unia for ma de dizer não a 
tudo. 

Entrevista concedido 
a GILSON DE MOURA 

1 
O brasileiro precisa olhar no olho a 

tragédia de seu país. 

Olhar nos olhos da tragédia é fazer 
com que ela seja dominada. 

Transcrevo isto da revista «Visão» de 
5 de agosto/74. 

Algo que estava engavetado na revista 
«Visão» mas que seus editores resolve-
ram publicar depois da morte de Oduval-
do Vianna Filho. 

Eram declarações de Oduvaldo Vian-
na Filho. 

Ë bem possível que muita coisa tenha 
morrido junto com Vianninha, mas ain-
da assim podemos colocar o seu recado 
debaixo das teclas e seguir em frente-
0 escritor brasileiro precisa olhar no 

olho a tragédia de seu país. 

Que tragédia é essa? 
Aguarde o próximo capítulo. 

2 
Está fazendo 15 anos que desci em São 

Paulo pela primeira vez, metido desajei-
tadamente dentro de um paletó azul e 
com uma mala de lona -  também azul - 
na mão. 

Era um fim de tarde de verão e havia 
um resto de sol amarelo, mas eu tremia 
de frio. 

Nunca tinha ouvido falar em poluição 
e ia levar muito tempo para ouvir isso, 
para entender isso, para viver isso. 

Não tinha ouvido falar de muitas ou-
tras coisas, mas tinha a cabeça povoada 
de sonhos - como, por exemplo, o de vir 
a trabalhar num grabde jornal do sul - e 
para trás deixava todo um mundo velho 
de fala arrastada, de prosaicos costumes, 
de valores antigos. 

Eu estava muito assustado: ia entrar 
no século XX e não podia fazer a menor 
idéia do que esse novo mundo iria signi-
ficar para mim. 

Creio que foi nesse dia que comecei a 
escrever o meu livro -  um livro que não 
sei quando vai acabar. Minto, eu o sei 
muito bem: na minha morte. Certamen-
te. 

Esse livro faia da cidade e da roça, da 
roça e da cidade - e poderá ser desdobra-
do em muitos volumes, com predomi-
nância no gênero romance. Haverá tam-
bém contos, entrevistas, cartas, artigos - 
e depoimentos como este. 

E tudo será visto pela ótica de um 
retirante, que ficou muito impressionado 
na tarde que chegou a São Paulo pela 
primeira vez e viu escrito dentro do 
túnel da 9 de Julho: "Mate um baiano 
por dia, para manter a cidade limpa." 

Muitas coisas aconteceram de lá para 
cá, e todas elas foram decisivas para um 
aprendizado de vida - uma légua tirana 
que não é difícil pre er onde termina. 

Eu estava então com 19 (já cheguei 
aos 34 anos) e nesse espaço de tempo 
que passou vivi cinco vezes em São 
Paulo, duas vezes em Lisboa, uma vez no 
Porto e já estou no Rio pela quarta vez. 

Todas.essas mudanças foram marca-
das por muitos atropelos, dificuldades, 
busca. 

E me custaram muito dinheiro - um 
dinheiro que tive sempre que catar na 
niuíquiria de escrever, em muitas reda 
ções de jornais e ag'ncias de publicida-
de, pendendo) uni enipreg() aqui, ganhan-
do outro ali -  enfrentando sempre um 
duro batente que corpeça invariavel-
mente às nove da manhã mas não tem 
Ii o ia pana acaba r. 

Corno ainda hoje. 
(r cio que esse livro de que falei acima 

(1.111 disso, fundamentalmente. 

\erilro do Junco, antigo distrito do 
til Iambuq Lie, U m lugarzinho  perdido nos 

confins do tempo, pelas batidas do sertão 
da Bahia. Nasci a 13 de setembro de 
1940, às 8 horas da noite, conforme 
Maricas Cochebas pôs no registro, mui-
tos anos depois. A parteira se chamava 
Tindole. Em março deste ano peguei a 
Sonia (minha mulher é carioca) e voltei 
lá, para rever tudo. Quebrei a cara: o 
Junco, que não tem estrada asfaltada, 
que tem apenas uma vereda de uns 
cinqüenta quilômetros, para pegar o as-
falto de Salvador a Paulo Afonso, pois 
esse Junco velho já tem vinte carros, 
incríveis modelos made in São Paulo. 
Assim como já tem 20 aparelhos de 
televisão, ligados num motorzinho da 
luz que só funciona das sete às dez da 
noite, assim mesmo quando não está 
quebrado. E quando me admirei: -  Mas 
aqui já tem televisão? - a resposta foi 
mais do que clara: 
-  Tem sim, Pedro Bó. 

3 
Norman Mailer: 

-Quem pode criar uma vasta tela 
quando a própria imaginação deve-se 
submeter a uma pletora de pormenores 
em cada articulação da sociedade? Quem 
pode viajar para tantos lugares quando 
a complexidade de cada grupo absorve 
toda a nossa atenção, como uma flor 
carnívora alimentada a estrume? 
Eis aí: já se foi o tempo em que era 

muito mais fácil ver a vida olhando-a 
por uma única janela. 

4 
Ora, vivemos num país tropical, aben-

çoado por Deus e bonito por natureza. 

Já cometemos todos os milagres e 
somos campeões de tudo - da Copa do 
Mundo à tuberculose. 

Leio nos jornais que minha irmã se 
chama Cafiaspirina da Silva e que ma-
mãe se chama Bayer - uma senhora 
alemã muito benfazeja. 

Numa discussão de grupo, em que 
uma agência de publicidade pretendia 
traçar um perfil do jovem brasileiro, 
hoje, rapazes de 18 anos, classe média, 
universitários, revelaram que: 
Querem se casar com moças virgens. 
Querem um carro e um apartamento. 
Querem ouvir a palavra de Cristo e 

ou/a palavra da revista «Planeta». 

Mas nunca leram um livro de Jorge 
Amado e nem sabem quem é Graciliano 
Ramos. 

Aliás, eles confessam que ler livro não 
está com nada. 
E é isso ai. 

Na praia de lpanema, os rapazes auda-
zes e alegres do surfe falam uma estra-
nha língua. 

Todas as palavras com ch eles pronun-
cia m como se fossem palavras da língua 
inglesa. 

Foi meu irmão quem me contou - ele 
tem 16 anos 

E minha mulher acaba de me informar 
que um grande número de seus ex-
colegas do Colégio Pedro II enlouquece 
ranu. 

Ela está muito iliiprt'ssionada co m isso 
- mas eu não. 

Unia amiga minha pediu dinheiro ao 
marido, ii Li ma sexta-feira, dizendo que 
precisava rever uns parentes, em Santos. 

Despediu-se dos filhos, dizendo que ia 
lazer unia longa viagem. 

Ela se atirou pela janela, lá em Santos. 
Foi encontrada na calçada, no dia se-
guinte. 

1,is o crítico) Moacv Cirrit' diz que sou 
0111 eseiltor e isio'rr i,tlóide. 
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U TE 
MO 
ESMO 
ASSIM 

"O escritor situa-se na 
sua época: cada palavra tem repercussões. 

E cada silêncio 
também." Jean-Paul Sartre. 

ANTÔNIO TORRES 

L Li l' ez ele tenha toda razão. 
De minha parte acho que Moacy Cirne 

' apenas um pau-de-arara que tem ver-
gonha de ser pau-de-arara. 

LIe deve se lamentar muito por  não ter  
i,ocido na Europa -  e não se chamar 
lc\ -Straus. 

Uni amigo me escreve de São Pau lo: 
«As lanchonetes desta cidade dizem tudo 
sobre o regime cultural deste país.» 
E James Baldwin diz: 

'Quem ama não fica rico». 

1. Jorge Amado uma vez escreveu: 
Ficamos vivendo a tragédia de fazer 

ironias,. 
Mas isso já faz muito tempo. 

Quanto aos escritores, bem, quanto 
aos escritores. 

Alguns de nós decidimos que o melhor 
mesmo é espernear -  é um direito que 
nos assiste. Mas a meu ver estamos 
mesmo é muito perplexos -  tentando 
dizer as coisas a qualquer preço, tentan-
do encarar o nosso material de qualquer 
jeito, tentando penetrar na nossa caótica 
realidade para trazer dela um sentido de 
ordem, dentro da nossa limitada discipli-
na intelectual. 

Na verdade estamos tentando repen-
sar ti nosso tempo de modo) pelo menos 
conseqüente -  o que poderá resultar 
numa grande orientação para nós pró-
prios 

E já que não existe uma orientação 
prévia e, como observou Carlos Nélson 
Coutinho, «tudo anda em desfavor para 
um reapren dizado da arte», estamos 
atirando em todas as direções. 

Acho que os livros publicados no Bra-
sil nos últimos tempos, de autor brasilei-
ro, refletem bastante essa perplexidade. 

Vejo-me um pouco em cada um deles, 
me reflito, reflito. 

Só que nossos amados editores não 
estão nada satisfeitos com o resultado de 
nossas inquietações. 

Eles vêem o nosso trabalho como mer-
cadoria não comercializável -  e decidi-
ram fechar-nos as portas. 

Nesse momento eles estão embalando 
seus enlatados importados, os best-
sellers de lucro certo e fácil, com (IS 

q Li: e  estão corrompendo o gosto do 
leitor, desviando-o de nossas conturba-
das histórias que dizem respeito à con-
turbação do próprio leitor. Se ele passar 
ao largo, tanto melhor. 

Quanto a isso, podem se considerar 
vitoriosos. 

Aqui está uni exemplo. Uma carta de 
São Paulo: 
"Teu livro, Cão, andou jogado na mi-

nha estante durante quase dois anos. 
Não sei porque, não tinha vontade de 
lê-lo. Uni pouco daquêla desconfiança 
que bate na gente pra ver filme nacional. 
Não dá pé, deve ser uma droga, e daí por 
diante. 

Pra encurtar: neste fim de semana, por 
absoluta falta de livros outros, ou "mis-
térios magazines", ou ficções científicas 
livros do Brasil, dei uma espiada no teu 
«Um Cão Uivando Para a Lua,», espiada 
que só acabou no domingo à tarde e, 
meu Deus do céu, que livro maravilhoso. 

Ele me fez um grande mal. A gente 
acaba esquecendo a angústia que vem 
curtida desde não sei quando, do mesmo 
jeito que a gente se esquece de onde vive 
e como é que vive. Teu livro foi um soco 
na cara. Foi como se acabasse a aneste-
sia durante a extração. "E doeu muito" 
ass) Luiz Celso de Piratininga. 

Para mim esta carta é bastante clara e 
reflete o complexo de culpa de seu autor 
em relação a mim, já que quem a assina 
é uni amigo pessoal. 

E a conclusão que cheguei foi esta: a 
descrença em relação aos autores brasi-
leiros é muito grande e isso graças à não 
participação do próprio leitor no nosso 
processo cultural. 

Se os editores insistem em nos deixar 
a margem, a tendência é aumentar o 
fosso. 

O problema não é particular, porém. 
Tiro minhas conclusões por tabela e 

chego ao seguinte raciocínio: na verda-
de, o que não está interessando é a coisa 
nacional, os problemas nacionais, a dis-
cussão, o debate., 

5 
Tudo isso e o céu também. 
Mas eu tenho a obrigação cívica de se 

ser otimista. 

Tenho de perder esse meu jeito triste e 
adocicar bastante a minha voz, para que 
ela deixe de ser amarga. 

"Sorria, nico jovem, a vida é bela, 
viver é natural, e se Deus não lhe fez 
bonito, não se queixe dele." 

E o que devo me dizer, todas as 
manhãs, diante do espelho, enquanto 
escarro o bafo de uma noite mal dormi-
da. 

Tente digerir bem os sanduíches da 
realidade, de que Allen Ginsberg lhe 
falou num poema -  o que dizia que para 
nós uni almoço nu é o normal, não o 
escondamos sob folhas de alface. 

Coma com coentro, e seja feliz -  a sua 
dor é o louco motor da sua pala, a fala. 

A minha voz, no entanto, anda um 
pouco rouca. Mas em compensação des-
cobri que o travo do cravo faz bem à 
garganta. 

Da Bahia até São Paulo agora são só 
3() horas de viagem, agora, depois do 
asfalto. 

Antes eram 7 dias e 7 noites, num 
velho trem ue descarrilhava sempre em 
Monte Azulq, aí pelos lados de Minas 
c;erais. 

E mamãe dizia: -  Cresce logo, menino, 
que é pra tu ir pra São Paulo. 

Dizem que metade dos que forma 
ficaram no caminho -  e foi assim que 
nasceu o Estado de Minas Gerais. 

E dizem também que mineiro é um 
baiano cansado, uai. 

Aí apareceram Caetano Veloso e Gil-
berto Gil e disseram: 
"Nós nos recusamos a foiclorizar o 

fOSSO subdensenvolvimento." 

Mas isso também já faz muito tempo. 
A uni amigo que se queixa e diz: "Não 

aguento mais", sem explicar o que -  

como se fosse preciso -  costumo respon-
der: 
"Todos nós, crianças desta era, ainda 

não aprendemos a conviver na esmaga-
ção, entre o patrão e a prestação. Uma 
cruel esmagação." 

Vivi três anos em Portugal, entre 65 e 
68 -  e acho que é por isso que digo estas 
coisas. 

Aliás, parte delas estão em «Os Ho-
mens dos Pés Redondos», um romance 
que publiquei o ano passado 

E agora me deu vontade de mudar de 
assunto. 

6 
Foi exatamente no meu segundo dia 

em Lisboa que conheci Alexandre 
O'Neill. 

Ele trabalhava numa grande produto-
ra de filmes publicitários e tinha uma 
porção. de recortes de revistas brasileiras 
pregados nas paredes -  páginas de anún-
cios. 

Disse-me que gostava muito do jeito 
brasileiro de dizer as coisas -  e que a 
língua portuguesa estará salva enquanto 
existir uni país chamado Brasil. 

Exagero ou não, era a sua opinião. 
ONeill já tinha muitos livros publica-

dos e dele guardo um poema, que leio 
sempre, para refrescar a memória. 
E «O Poema Pouco Original do Medo» 

e começa assim: 
"O Medo vai ter tudo 
Pernas 
Ambulâncias 
E o luxo blindado 
de alguns automóveis." 
Ele tinha então quarenta anos, a idade 

exata do salazarismo. 

Alexandre O'Neill sabia o que estava 
dizendo. 

Mas eu tive que conviver muito com 
aquele velho Portugal para entender is-
so. 

Tive que assistir ao desaparecimento 
de muitos companheiros de trabalho, 
numa agência de publicidade, sem mais 
neni menos, para nunca mais voltarem. 
Tive de acompanhar pelas tascas e 

botecos a tragédia e trajetória de rapa-
zes desesperados nas vésperas de embar-
car para a guerra -  de onde sabiam que 
podiam até neni voltar. Ou, se voltassem, 

p1criain ti estar mutilados, ou loucos, 
ou coou uma hepatite. 

E assim fui correndo o país de alto a 
baixo e fui vendo mulheres de preto 
(viúvas de maridos vivos) britando pedra 
nas estradas, arando torr,t, cai re'aricl, 
pesados cestos nas cabeças. 

Enquanto nas cidades outras onuIlouy 
lavavam as rodas impol Lidas de seus 
patrões, lavavam as entradas dos edifi-
cios, ajoelhadas, e carregavam pesados 
cestos para os mercados. 

Eram as mulheres quem se encarrega-
vam do trabalho pesado, porque os ho-
mens haviam fugido: para a França, 
para a Alemanha, para d Canadá, para 
os Estados Unidos, para a Venezuela. 

Era um país muito triste, um país de 
velhos cabisbaixos, porque os jovens ou 
estavam na guerra ou estavam tentando 
atravessar a fronteira, clandestinamen-
te. 

E três homens conversando numa es-
quina era um comício. 

Enquanto isso a propaganda oficial 
anunciava aos quatro cantos que o povo 
Português era um povo de heróis. 

Era preciso não esquecer o mundo que 
Portugal criou -  e o Brasil vinha sempre 
citado nesse exemplo. 

Nunca me esqueci do dia em que meu 
patrão me levou para fazer um trabalho 
no Porto. 

Ele era de lá -  e me deixou ir junto da 
janela do avião, para que eu apreciasse 
melhor a paisagem. 

Quando estávamos chegando, ele ti-
rou um espelho do bolso, ajeitou seus 
raros fios de cabelo, olhou lá para baixo 
e me disse: 

-  E uma terra de heróis. 

Mais tarde, durante o jantar, ele viria 
a estranhar o meu pouco apetite, diante 
de tantos pratos variados que não conse-
gui tocar. 

Foi aí que o grande homem falou: 
-  Imagine se comêssemos tão pouco) 

assim como o senhor, como poderíamos 
ter dado um dom Afonso Henriques, que 
com unia única mão sustentava uma 
espada de oitenta quilos! 
Na empresa desse homem era proibido 

falar ao telefone e todos os seus funcio-
nários,c om muitos anos de casa (alguns 
até com 25 anos), simplesmente o odia-
vaia. 

Pelo menos enquanto estavam comi-
go, só 1 alavani nele. 

Um doa fui almoçar na casa de um 
deles e encontrei lá, pendurado na pare-
de, um imenso retrato do patrão. 

O meu colega de trabalho se descul-
pou, dizendo que sentia necessidade de 
agradá-lo, pois em Porutgal não havia 
muitos empregos. 

Sua mulher me esclareceu mais ainda: 
-  Ele queria chamar um padre para 

benzer o retrato. Mas eu não deixei. 
Assim também já era demais. 

Era um quadro moral muito pouco 
animador, eu pensei então -  e tentei 
computar mais essa mazela ao salazaris-
mo, do qual o patrão tinha muito orgu-
lho, e em cuja honra sua empresa havia, 
há tempos, promovido uma grande festa 
pública, pelas ruas do Porto. 

Com o tempo fui descobrindo que 
cada pessoa só falava mal do patrão se 
estivesse sozinha comigo. Ninguém con-
fiava em ninguém -  nestes e em outros 
assuntos. 

Parecia haver uma total descrença no 
próprio gênero humano -  e assim os 
homens seguiam o seu caminho de tédio, 
curvado, frustrados, infelizes. 

Enquanto Alexandre O'Neill anotava 
em seu poema: 
'E cada uni por seu caminho 
havemos todos de chegar 
quase todos 
a ratos. 
Sim, 
a ratos.' 
Só para lembrar: a poesia é necessá-

ria? 
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Isto é  Reveilion do Inter- Continental Rio. 
Vocé sabe o que é uma testa sensacional 1 
1.) Revelilon do Hotel InterContinental Rio). 
VoCé sabe o que é se divertir unia noite 
tnteirirtha'? Com ceia e champanhe 
importada). Vocé sabe o que é ver coisas 
-,petacu)ares? (Mulatas geniais sambando 
r,i valer). Você sabe o que é ouvir 
nusicas de todas as épocas? (O Maestro 
5iaripé e seus 22 músicos estão 
-nc.irregados disso). Você sabe o que é ver 
uni amanhecer no lugar mais lindo do 
aio? (Na praia da Gave,, tomando café da 
nanhã na beira da piscina). Vocé sabe 

(uanto custa tudo isso? (CrS 400,00 por 
,icssOa). Você sabe que no Rio, como em 
iodos os lugares do mundo, as coisas 
começam acontecendo nos Hotéis 
ioter'Continental? (Inclusive 1975), 

MENU 

Supremo de Mariscos -  Molho Catypso 
Creme de aspargos 

Peru recheado ao forno -  Molho giblet 
e cranberry -  Bouquetiêre de legumes 

Batatas Risolées 
ou 

Lornito de boi grelhado -  Molho 

Bordolesa -  Jardineira de legumes 
Batatas batailie 

Biscuit g!acó Saint-Sylvestre 

Mignardises 

Café do Brasil 

1 garrafa de M. Chandon para 2 pessoas. 

Dia 31 a partir de 22 h 
(afã da Manhã ás 5 h (CrS 25,00 por pessoa) 

Traje: Btack Tie ou Sunimer 
Reversas, lei.: 399-2200 -  R. 304 e 308 

HOTEL 

INTER,•CC'NTlFNTAt 

Praia da Gávea, 222 

vocE SABE QUE A PAN AMERICAN 
ESTÁ DE PIRES NA MÃO? 

Ao anúncio do Hotel Inter-
Continental Rio, publicado no «Jornal 
do Brasil» de 23/12/74, cujo "fac-
simele' reproduzimos acima, pode-
riam ser acrescentadas ainda estas 
perguntas: 
• Você sabe que o Hotel Inter-
Conhnentol Rio pertence à cadeia de 
hotéis do Pan American Airways? 
• Você sabe que  Pan American 
Airways atravessa séria crise financei-
ra, tendo, inclusive, recentemente, 
vendido alguns de seus jatos para 
saldar compromissos urgentes? 
• você sabe que o governo norte-
americano, considerando a precária 
situação da Pan American Airways, 
negou a concessão de vultoso em-
préstimo à empresa? 
• Você sabe que os funcionários do 

Hotel Inter-continental Rio foram 
"convidados" -  conforme circular fi-
xado no quadro de avisos do hotel - , 

o contribuir com a ajudo de Cr$ 5,00 
a Cr$ 20,00 para o soerguimento 
financeiro do Pan American Airways 
que, coitadinha, não pode dispensar 
a generosa contribuição de seus servi-
dores? 
• Você sabe o que representa o 
contribuição de Cr$ 5,00, por cabe-
ço, de todos os que estão vinculados 
ao grupo da Pan American Airways, a 
volumosa arrecadação que será apu-
rada? 
• Você sabe que, se a moda pega, 
dentro em breve todo o operariado 
brasileiro estará ajudando as pobres 
empresas americanas, oro tão amea-
çadas pelo crise do petróleo? 

"Este não 
precisa mais de 
Sorte-Grande" 

Quarta-feira do semana retrasada, 
desembarcava de um Electro, vindo 
de São Paulo, o coronel Andreazzo, 
ex-ministro dos Transportes. Era um 
dia chuvoso e a fila de taxis era longa 
no Santos Dumont. O coronel teve 
que entrar na filo, e esperar sua vez 
durante uns trinta ou quarenta minu-
tos. Inquieto, durante a longa espera,, 
o sr. Andreazzo voltava-se incessan-
temente para trás e para os lados, na 
esperança de que alguém o reconhe-
cesse. Em vão. 
A única pessoa que o identificou 

foi um vendedor de bilhete de loteria, 
o famoso perna-de-pau, cantado num 
poema famoso de Acenço Ferreiro. O 
perna-de-pau chamou um colega e 
mandou-o oferecer um bilhete de 
natal ao ex-ministro. O vendedor o 
cercou, ia dar o golo, empurrou-lhe o 

fl(] ',GO,  i'5 p','t U  o m i'l' 

taxi, tentou enfiar-lhe a sorte no 
bolso. Mas não adiantou. Andreazza 
riu cordialmente, abraçou com efusão 
o bilheteiro, embarcou num mini-taxi 
fusco. O perna-de-pau, ressentido, 
comentou na filo: ''Este não precisa 
mais de sorte-grande". 

Multinacionais 
na 
Aços Piratini 

Para o vereador Viton de Araujo 
(MDB), de Porto Alegre, a transfor-
mação da Aços Finos Piratini em 
empresa nacional pode oferecer o 
risco de desnacionalização dessa im-
portante indústria gaúcho. 

-  O que o governador deseja -  diz 
Viton -  é aproveitar o seu final de 
mandato paro, enquanto tem maioria 
no Legislativo, entregar a Aços Finos 
ao controle do capital estrangeiro, 
proveniente de grupos alemães e 
americanos, 'que lô foi injetado no 
S 

JINA 
Outro vereador a condenar violen-

tamente a fusão da Aços Finos com a 
Siderbrás foi Brochado da Rocha, 
para quem Triches, "que termina sua 
gestão enfrentando vários inquéritos 
administrativos, talvez venha prestar 
contas à história por mais essa atitu-
de contra os interesses da população 
rio-grandense." 

Costume 
de praça vai 
à casa 

Em matéria assinada por Seymour 
Hersh, gaphador do Prêmio Pulitzer, o 
jornal «The New York Times» veicu-
lou uma série de denúncias acerca de 
atividades da CIA nos próprios terre-
nos do Tio Sam (terrenos da matriz, 
não nas filiais), envolvendo ativistas 
contrários à guerra do Vietnám de um 
lado (espionados) e apaniguados de 
William Colby e James Schlesinger do 
outro (espiões). 
O herdeiro intelectual do -homem 

de Neanerthal, Jerry Ford, apressou-
se em declarar que tinha repreendido 
William Colby (atual diretor da agên-
cia), dizendo que "não toleraria ativi-
dades daquele tipo neste governo," 
enquanto Hersh em seu artigo brada-- 
va que "a gigantesca operaçaão do-
méstica e ilegal da CIA violou a 
Constituição, pois a segurança inter-
na está a cargo do polícia federal 
(FBl)' 
"Moita divertente," então nós sul-

americanos, que conhecemos vários 
emissários dessa agência, somos os 
únicos que devemos arcar corp as 
incursões destes especialistas em gol-
pes? Os falsos moralistas não permi-
tem bagunça em suas casas mas 
promovem mil badernas nas casas 
alheias. A CIA destilou um pouco de 
seu veneno na própria casa do Tio 
5am, invertendo os fatores do ditado 
"costume de caso vai à praça". 

Os pretos 
(inflacionados) 
da Saúde 

Nosso colaborador João Carlos 
Rodrigues necessitou, na semana que 
antecedeu ao Natal, de um exame 
radiológico do coluna vertebral e de 
uma escanometria. Eis a diferença de 
preços (todos altos ) etn  três locais 
diferentes da zona sul do Rio. Institu-
to de Urologia, no Humaitá (640 
cruzeiros -  cerca de 92' dólares); 
Clínica Nossa Senhora da Paz, em 
lpanema (900 cruzeiros -  cerca de 
127 dólares); e Raio-X Pompeu Lou-
reiro, em Copacobana (1 059 cruzei-
ros -  cerca de 157 dólares). Como 
pode-se verificar, o pre5o mais barato 
é quase o dobro do salário mínimo. 
Será a, inflação, o prejuízo do 

juramento de Hipócrates, ou podemos 
chamar isso de Plano Nacional 'de 
Saúde? 

Ainda 
quer mais 
Rabin? 

O jornal alemão Die Welt, recente-
mente, publicou uma entrevista com o 
"premier'' israelense Yitzhak Rabin. 
Nessa entrevista, além de reafirmar 
sua disposição de não dialogar com a 
OLP, o primeiro ministro criticou teve-
comente os países europeus pela con-
duta adotada face a crise mundial do 
petróleo, dizendo que a Europa tinha 
simplesmente 'se ajoelhado como um 
mendingo, e logo diante dessas figu-
ras medievais de reis, seques e sul-
tões, só porque eles têm combustí-
vel. 

É de se perguntar a Rabin o que 
move as máquinas israelenses: o es-
pírito de Abraão? 

"JOSUÉ DE CASTRO 
EA 
DESCOBERTA DA FOME" 

Este livro, pubu .ado pela Editora 
Leitura, trata do personalidade e da 
obra de Josué de Castro. O autor, 
Alain Tabelem, que foi aluno e, de-
pois, colega, como professor na Sor-
bonne, do famoso médico brasileiro, 
baseado no importante estudo de 
Josué de Castro, concorda e procla-
ma que todas as doenças do mundo, 
geralmente, são causados pela defi-
ciência na 'álimentação, ou melhor , 
pela falta da complementação ade-
quada, proporcionada pelas proteí-
nas: os carnes, os ovos, o leite, etc. 
Quanto ao sexo, as pessoas po-

bres, ou aquelas que não se alimen-
tam devidamente, nos países subde-
senvolvidos, são as que têm mais 
filhos, numa espécie de compensação 
natural, aumentando assim a própria 
pobreza. 
Este comentário do professor e 

escritor francês Alain Tabelem foi 
editado, com sacrifício financeiro, pe-
la Editora Leitura, confiando na aqui-
sição do livro pelos amigos, colegas e 
admiradores do notável e inesquecí-
vel pernambucano Josué de Castro. 
O livro impressiona, realmente. 

Uma leitura obrigatória, principal-
mente para os que pensam no futuro 
de seus filhos. (Preço do exemplar: 
Cr$ 20,00). 
Adquira seu exemplar na redação de 
«Crítícai, -  Av. Rio Branco,  

sala 1,222. 

O PIONEIRO JOSUt DE CASTRO 

Éramos estudantes quando nos encontramos, 
no Rio, pela primeira vez, longe do nosso Recife. 
no final da década do 20. Tornanso-nos amtgo, 
e nossas relações fraternais só foram interroin-
ptda,s agora, com o seu desaparecimento em Pa-
ria, onde passou a viver depois de 1964, quando 
lhe cassaram os direitos políticos e o densit.iram, 
ao mesmo tempo, do elevado cargo de Embaixa-
dor do Brasil junto aos organismos internacio-
nais sediados em Genebra. 

Registrado com o nome Imponente de Joau 
Apolõnio de Castro, suprimiu, desde a Univer-
sidade, o prenome hlstorico, para torná-lo mala 
simples e mais popular, e que seria Imortalizado 
depois por sua notável obra de cientista, de es-
critor, e de combatente infatigável contra os 
males causadores da fome -  praga fabricada 
pelos homens. 

Era inronipreensivel e demasiado 'chocante 
que a fome, devorando continuamente grande 
parcela da humanidade, em todos os continen-
tes. ainda não houvesse comovido homens de go. 
verno, sociólogos e antropólogos, profundos co-
nhecedores do cataclismo, para denunciarem ao 
mundo o genocídio da fome, com o fim de mo-
bilizar a opinião pública para minorar, ao me-
nos, as desgraças consequentes do 11age10 uni-
versal 

Josué de Castro teve a coragem de fazê-lo, 
como atividade cultural pioneira, não só escre-
vendo livros de grandes méritos como "Oeogra. 
tia da Fome" e "Oco-política da Fome", como 
também debatendo em assembleias nacionais e 
internacionais o fenômeno até então silenciado 
por todos os que o conheciam, mas considera-
vam profundamente inconveniente denunciá-lo, 
Disse mais, com a dignidade que o caracterizava, 
ao receber a Grande Medalha da Universidade 
de Paris. em 1954. que antes de tomar conheci. 
mento da fome na sua região nordestina. ele a 
sentiu. dolorosaineiste, em sua própria casa. 

Médico ilustre, escritor e cientista, cuja obra 
está traduzida já em 34 países, jamais esqueceu 
em toda sua vida o destoa da fome, que cooU. 
nua sacrificando, impunemente. centenas de mi-
lhões de pessoas cio toda a vastidão do nosso 
planeta. Indiferente ao que se faz para extermi-
nar os seus males. 

Em 1932, trés anos depois de formado pela 
atual Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
fez no Recife a primtirira pesquisa social realI-
zada no Pais para apurar as condições de vida 
do povo. 

Josué de Castro foi presidente, por dois bte-
nlos, do Conselho da Organização de Alimenta-
ção e Agricultura das Nações Unldaa tFAO' de 
1951 a 19:i6. 
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A LITERATURA 
PAULISTA 
APÓS 1922 

Depois do simbolismo, que 
t('('e em Cruz e Souza e Alphonsus de Guimarães suas mais 

altas expressões poéticas, "nenhum outro 
movimento ocorreu em nossa poesia até cerca de 1922, 

quando se inicia em São Paulo e, 
logo em seguida, no Rio a influência das escolas européias 

de vanguarda, gerando, 
entre nós, um movimento que se tornou conhecido 

sob o nome de modernismo" 

Seg undo depo imento  de Ma-
111a 1 Bandeira, Maio) de Andra-
de e outros, 'O impulso inicial 
do movimento modernista veio 
das artes plásticas. Em 1913 
chega a São Paulo o pintor 
russo, depois naturalizado bra-
sileiro, Lasar Segall, que aqui 
realiza unia exposição de seus 
quadros expressionistas. Em ja-
11cm) de 1916, a pintora paulista 
Anita Malfatti, educada no es-
trangeiro, realiza, ta nhl)éfli em 
São Paulo, uma exposição, na 
qual, além de seus quadros, in-
fluenciados pelo expressionis-
nu alemão, apresentava ao pú-
blico algumas telas de pintores 
cubistas europeus". 
Não será difícil prever que a 

exposição suscitou um grande 
escândalo no então provinciano 
meio da capital paulista. Ade-
mais, "o escritor Monteiro Lo-
bato escreveu a propósito dela 

GOl('ilt() arti o, cujo título 
cçl —Mistificação ou Para-

os meios artísticos da 
cidade pegaram fogo. Os jo-
vens, ao contário de Lobato, 
c'iitusiasniaram-se, ficando vi-
atiiei1te impressionados com a 
mostra da pintora. Entre eles, 
Mário e Oswald de Andrade. 
Em  1920, ambos descobrem, 
juntamente com Menotti dei 
Picchia, ainda na capital paulis-
ta, o escultor Brecheret, "in-
.luenciado também na sua arte 
pela corrente antiacadêmica eu-
ropéia". Nesse mesmo ano Os-
wald de Andrade funda a revis-
ta Papel e Tinta e, em novem-
bro, publica na imprensa um 
artigo intitulado 'Meu Poeta 
Futurista", onde transcreve al-
guns versos de Paulicéia Des-
vairada, livro que só seria edita-
do dois anos depois, justamente 
em 1922. 
Bem, é precisamente desse 

ano que podemos, portanto, da-
tar o movimento modernista 
como "movimento organizado", 
já que em fevereiro o grupo 
paulista, composto de Mário de 
Andrade, Oswald de Andrade, 
Guilherme de Almeida, Menotti 
dei Picchia, Paulo Prado, Yan 
de Almeida Prado, Plínio Salga-
do, Cândido Motta Filho e ou-
tros, "em combinação com ar-
tistas do Rio, como o pintor Di 
Cavalcanti, Ronald de Carva-
lho, Renato de Almeida e Villa-
Lobos, promoveram, no Teatrc 
Municipal da capital bandeiran-
te,  chamada Semana de Arte 
Moderna, com exposição de ar-
tes plásticas, concertos, confe-
-éncias e declamação de versos 
modernos", 'futuristas". Gra-
ça Aranha emurestou, com seu 
prestigio, grande solidarieda-- 
die aos então jovens inovadores 
Iodas as noites (aliás, 3) o tea-
ao encheu-se à cunha, na feliz 
expressão de Manuel Bandeira; 
s poetas foram ruidosamente 
aiados; mas a sua ação conti-
nuou, depois da famosa Sema-
ii., nas páginas da revista KIa-
ci c de outras publicações que 

ci socc'dcndo-se. 

Difícil dizer qual das corren-
tes européias a que mais influiu 
nos nossos modernistas da pri-
meira hora. Diz Manuel Bandei-
ra: "E certo que o futurismo 
lerá sido o que menos pesou." E 
quais as principais contibuições 
deles? "Introduziram em nossa 
poesia o verso livre, procura-
ram exprimir-se numa lingua-
gem despojada da eloqüência 
parnasiana e do vago simbolis-
ta, menos adstrita ao vocabulá-
rio e à sintaxe clássica portu-
guesa. Ousaram alargar o cam-
po poético, estendendo-o aos 
aspectos mais prosálcos da vi-
da, como já o tinha feito, ao 
tempo do romantismo, Alvares 
de Azevedo. Movimento a prin-
cípio mais destrutivo e bem ca-
racterizado pelas novidades da 
forma, assumiu mais tarde cor 
acentuadamente nacional, bus-
cando interpretar artisticamen-
te o presente e o passado brasi-
leiro, sem esquecer o elemento 
negro entrado em nossa forma-
çao. 

Porta-vozes 
Foram suas mais signilicati-

vas expressões: Mário de An-
drade, o papa do modernismo 
brasileiro, nascido em São Pau-
lo em 1893, autor de algumas 
obras notáveis, como Paulicéia 
Desvairada, Losango Cáqui, CIA 
do Jabotí, Remate de Males, A 
Costela do Grão Cão, Livro 
Azul, Lira Paulistana, Carro da 
Miséria e O Café -  todas de 
poesia; Amar, Verbo Intransiti-
vo (romance), Macunaima (ra-
psódia) e vários livros de contos 
excelentes, sem levarmos em 
conta seus ensaios sobre litera-
tura, música, folclore e artes 
plásticas. 
Oswald de Andrade, a figura 

mais combativa do movimento, 
nasceu em 1890, e é autor de 
vários romances, inclusive essa 
obra-prima que é Memórias 
Sentimentais de João Miramar, 
peças de teatro absolutamente 
revolucionárias para a época, 
como por exemplo O Rei da 
Vela, e responsável por três cu-
riosíssi moS  livros de poesia: 
Pau-Brasil, Primeiro Caderno 
o Aluno de Poesia Oswald de' 
Andrade e Cântico dos Cânticos 
para Flauta e Violão. 
Ribeiro Couto, paulista de 

Santos, do ano de 1898, estreou 
com O Jardim das Confidências, 
lançando, em seguida, Poeme-
tos de Ternura e Melancolia, 
Um Homem na Multidão, No-
roeste e Outros Poemas, Can-
cioneiro do Ausente e Dia Lon-
go. Na ficção, Tia Belinha e 
Cabocla, ronauces, e A Casa do 
Gato Cinzento, O Crime do Es-
tudante Batista, Baianinha e 
Outras Mulheres, entre as suas 
coletãneas de contos. 
Guilherme de Almeida, cam-

pineiro, nascido em 1890, "foi 
na ação renovadora de 22 um 
elemento moderado, jamais se 
entregando à facilidade do 
SI)  livre, sem peias, jamais É)'-

nunciando à nobreza dos temas 
e da linguagem". Obras princi-
pais: Raça, Meu, Acaso, Cartas 
que não mandei, Nós, Messidor, 
Encantamento, Rua, O Anjo de 
Sal, etc. 
Ora, lançando a poesia pau-

brasil, Oswald de Andrade 
"separava-se ruidosamente de 
Graça Aranha. O moaernismo 
cindia-se em correntes diversas, 
guardando, todavia, os mesmos 
processos formais, e unidas ape-
nas no combate ao academis-
mo. Em São Paulo formou-se, 
em oposição ao primitivismo de 
Oswald, o grupo que se chamou 
"Verde-Amarelo" e depois da 
'Anta", composto por Menotti 
dei Picchia, Cassiano Ricardo, 
Plínio Salgado e outros. "Para 
esse grupo, o "pau-brasil era 
nefasto, pois se tratava de pau 
colonial, arcaísmo da flora, ex-
pressão de país subserviente". 
Propunham estudar a contri-
buição índia em nossa formação 
e pretendiam emprestar à arte 

uma inalienável "função social 
e política". 
Menotti dei Picchia, de 1892, 

estreara em 1913 com Poemas 
do Vício e da Virtude, a que se 
seguiram: Moisés, Juca Mulato, 
Máscaras, Jesus, A Angústia de 
D. João e Amores de Dulci-
néia. Em 1925, portanto após o 
Movimento, publica Chuva de 
Pedra, já dentro da nova estéti-
ca. A fase verde-amarela per-
tence República dos Estados 
Unidos do Brasil. Na prosa de 
ficção contribuiu com O Ho-
mem e a Morte. A Mulher qu 
Pecou, Dente de Ouro, A Tor-
tuenta e Salomé, talvez sua 
obra-prima. Quanto a Plínio 
Salgado, chegou mesmo a re-
presentar um momento de espe-
rança para o nosso romance 
autônomo, especialmente com 
O Estrangeiro, datado de 1926, 
mas suas atividades políticas 
afastaram-no,da literatura, 
entregando-se ele ao integralis-
mo e ao panfletário desabusado 
e fácil, sem qualquer interesse 
maior. 
Por fim, Cassiano Ricardo, 

nascido em São José dos Cam-
pos em 1895, autor do célebre 
Martin Cererê e cuja atuação 
no período áureo modernista se 
deu com obras de caráter niti-
damente polêmico, tais como: 
Vamos Caçar Papagaios, Deixa 
estar, jacaré e Borrões de Verde 
e Amarelo. Após a publicação, 
em 1947, de Um dia depois do 
outro, Cassiano Ricardo sur-
preende a crítica brasileira com 
sua excepcional renovação. A 
esse livro sucedem-se: A Face 
Perdida, Poemas Murais, O 
Arranha-Céu de Vidro e outros. 
A geração modernista, per-

tencem ainda: Sérgio Milliet, 
nascido em 1898 e autor de 
vários livros de versos, de críti-
ca literária e de ficção, tais 
como: na poesia, Poemas Aná-
logos, Oh Valsa Latejante e 

Poema do Trigésimo Dia  na 

ficção: Roberto e Duas Cartas 
no Meu Destino; e na crítica os 
inúmeros volumes do seu Diá-
rio Crítico. 
Rodrigues de Abreu, taiccido 

em 1927. seria "o irmão deser-
dado, o irmão doente" do mo-
dernismo, na classificação de 
Andrade Muricy. Tuberculoso, 
falece prematuramente, deixan-
do obra exígua, ainda que de 
grande comoção e extrema sen-
sibilidade. A Sala dos Passos 
Perdidos (1924) e Casa Deste-
lhada, obra póstuma, oferecem-
nos um poeta de "ritmos largos, 
paralelísticos", de "tom augcral 
e grave nos temas da noite, da 
morte, da religião", e que de 
certa forma, anteciparia a f lu-
ra mensagem de Augusto -  re-

derico Schmidt. 
E, por fim, Antônio de AI in-

tara Machado, que, morreido 
aos trinta e quatro anos de 
idade, "deixou em seus livros o 
melhor depoimento sobre certa 
época da vida paulistana, fixan-
do numa linguagem colhida nas 
fontes populares da cidade, 
principalmente nos bairros íta-
lo-brasileiros, e assimilada com 
sabor de verdadeira criação". 
Obras: Pathé Baby (1926), Brás, 
Bexiga e Barra Funda (1927), 
Laranja da China 1928), Mana 
Maria (obra inacabada, de pu-
blicação póstuma, 1936), e final-
mente Cavaquinho e Saxofone 
(também póstuma, 1940). 

O pós- modernis mo 
O pós-modernismo, que cor-

responderia à geração de 30, a 
que pertencem Carlos Drum-
mond de Andrade, Cecilia Mei-
reles, Augusto Frederico Sch-
rnidt, Murilo Mendes, Jorge de 
Una, encerrando-se com Vini-
cius de Morais, na poesia, € 
Jorge Amado, José Lins do Re-
go, Graciliano Ramos e Raquel 
le Queiroz, na ficção, em São 

Cassiano Ricardo 

é.01 talento)itrarIoma1s-limpldc 
é seguro que este ano explodiu 
a literatura brasileira. 

Leo Gilson Ribeiro 

o primeiro rornaflce cOntëxtuai da 
'realidade amazônica. 

Benedito tiune 
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Paülo não atinge grandes altu-
ras, riem na ficção nem na poe-
sia. 1. uma geração intermediá-
ria, d valores isolados, que não 
parec  ter sentido necessidade 
de in )vação, ainda que todos 
esses uoetas e ficcionistas de 
que trat emOs agora tivessem  
sabido afirmar a própria indivi-
duJidade. 
No que diz respeito à poesia, 

estamos nos referindo a Edgard 
Braga, Fernando Mendes de AI-
menu. Oneyda Alvarenga, José 
'fuv, res de Miranda, Rossini 
Cariar o Guarnieri, Afrânio 
ZU  1 otto, Jamil Almansur 
Haç lad, João Accioli, Cid Fran-
co.  s .r Arruda Castanho, Pe-
dro eira Ribeiro Neto e Luís 
Mar  s. Edgard Briga, alagoa-
no x icado em São Paulo, au-
tor Je um livro reacionário, 
Lãm?ada sobre o Alqueire, mais 
tarde aderiu ao movimento con-
cre.ista, tendo passado pela 
pot ia órfica e metafísica, tipo 
Fez ando Pessoa, sendo seus 
mel ores livros: Odes, Albergue 
do 'lento, Inútil Acordar, Luná-
rio do Café e Extralunário, lan-
çadoem 1960. 
Fernando Mendes de Almei-

da, nascido em 1918, é autor de 
Carrosel Fantasma, editado em 
1937, e onde se nota a presença 
constante de Mário de Andrade, 
ainda que seus versos demons-
trem lirismo-de tendência popu-
laresca. 
Oneyda Alvarenga é autora 

de um livro só: Menina Boba, 
poesia de altíssimo nível, e que 
acaba de lançar pela Livraria 
José Olympio Editora: Mário de 
Andrade, um pouco, estudo pro-
fundo sobre a personalidade do 
autor do Ensaio sobre Música 
Brasileira. 
Rossini Camargo Guarnieri, 

em '1938, estreou com Porto In-
seguro, obra de tendência viva-
mente social; apareceram de-
pois, A Voz do Grande Rio, Três 
Poemas, além da novela Memó-
rias de um Galo de Briga (1955). 
José Tavares de Miranda, 

pernambucano radicado há 
muitos anos em São Paulo, pu-
blicou: Alamboa, Voz em Ergás-
tulo, Galba dos Infernos e Passo 
da Memória. 
Afrãnio Zuccolotto, poeta ex-

celente, lançou em 1948 Poe-
mas, a que se seguiu Porto 
Geral. Jamil Almansur Haddad 
possui-obra vasta: Alkamar, a 
Minha Amante, Orações Ne-
gras, Orações Roxas, Poemas, 
Primavera em Flandres, além de. 
A Lua do Remorso, seu melhor 
livro, e de um alentado estudo 
sobre a vida e obra de Castro 
Alves. 
João Accioli, nascido em 

Goiás em 1922, cedo se fixou em 
São Paulo, onde publicou: Olho 
tl'Agua e A Canção do Amanhã. 
Cid Franco, que também fez 
política e jornalismo, é respon-
sável por inúmeros livros de 
poesia, entre os quais: A Procu-
ra de Cristo. César Arruda Cas-
tanho, autor de Poemas da Rua 
Andante e de Mar de Espanto, 
praticou também o romance, 
assinando Um Pinguinho no 
Mapa e O Apito do Trem. Pedro 
Oliveira Ribeiro Neto ingressou 
na ficção em 1933 com o roman-
ce E a Vida Continua, mas é a 
sua bagagem poética a que pesa 
mais, princip'almente pelo nú-
mero de obras, infelizmente 
nem sempre de nível igual. Luís 
Martins, carioca, há mais de 
trinta anos em São Paulo, publi-
Q& em 1950 Cantigas da Rua 
Escura, livro de altas qualida-
des poéticas; além de jornalista 
e crítico de artes plásticas, é 
autor de um dos poucos roman-
ces bons que se escreveu sobre 
o ciclo do café: Fazenda, sem 
levarmos em conta seu magnífi-
co estudo sobre Almeida Júnior. 

REYNALDO SAIRÃO 

A ETERNA.. 

JUVENTUDE DE 

IZAAK WALTON 

Um caso especial da 
literatura inglesa é  de Izaak Walton, 

pequeno comerciante 
de ferragens, 
nascido em 

Stafford em 1593, 
que conquistou a imortalidade com um 

despretensioso tratado 
sobre assunto alheio à literatura. 

Mas, haverá 
realmente algum assunto extra - literário? 

Esse tratado, The Complek 
Angler or The Contemplative 
Man's Recreation (O Perfeito 
Pescador Desportivo, 1953), foi 
publicado quando seu autor já 
contava sessenta anos, mas co-
mo ç viveu até aos noventa e 
aos cinqüenta estava afastado 
dos negócios, teve bastante 
tempo para se dedicar às suas 
ocupações favoritas: ler, éscre-
ver e pescar. Não sei se exata-
mente nessa ordem. 

Essa venerável figura das le-
tras inglesas também escreveu 
biografias de homens ilustres: 
os metaphysical poets John 
Donne, sir Henry Walton e 
George Herbert e os bispos 
Hooker e Sanderson. Os poetas 
Donne e Walton eram seus 
companheiros de pesca; Hooker 
e Sanderson, seus amigos e ad-
miradores, mantinham aposen-
tos de suas ricas residências 
camoestres à disposição de 
Walton. 

Mas, só com essas biografias 
não teria o velho lzaak conquis-
tado lugar tão relevante na lite-
ratura inglesa; esse lugar, nun-
ca é demais repetir, foi alcança-
do só pelo imenso sucesso do 
CompreteAngler,livrinho de en-
canto todo especial, tão especial 
que em sua carreira através dos 
séculos tem conhecido uma gló-
ria constante e seu autor foi 
elevado a objeto de verdadeiro 
culto nos países de língua ingle-
sa. 

A história editorial dessa obra 
dá testemunho de sua vitalida-
de e permanência. Teve cinco 
edições em vida do autor e, com 
o passar do tempo, seu êxito foi 
crescendo, de modo que em 
1935 esse número chegava a 
284. Atualmente andará perto  
da 400a  edição, em tiragens res-
peitáveis, às duas ou três por 
ano. Para um livro escrito há 
mais de três séculos esses dados, 
não são insignificantes. 

Foi o dr. Samuel Johnson que 
tirou o Complete Angler do es-
quecimento em que começava a 
cair, um século depois de sua 
publicação. Em 1750, por suges-
tão de Johnson, o reverendo 
Moses Browne fez uma edição 
do tratado de Walton e insistiu 
na sua qualidade literária, "ape-
sar de ser um livro sobre pes-
ca 

Na verdade, trata-se de um 
dos mais perfeitos exemplos de 

prosa pastoril dialogada, jamais 
escritos, em qualquer língua. Os 
elogios se acuniu1am, partindo 
de autores como Pope, Sheri-
dan, Walter Scott ou Charles 
Lamb. Este último, escreveu: "o 
Complete Angler adoça o gênio 
de um homem a qualquer mo-
mento". Wordsworth dedicou-
,lhe dois sonetos. 

O livro é sinônimo do am-
biente idílico da Merrie Old En-
gland. Mas, a velha Inglaterra 
do tempo de Walton não era tão 
alegre assim. Mercador de fer-
ragens, que conseguiu fazer di-
nheiro com seu negócio, era leal 
ao rei e fiel anglicano irrepreen-
sível, opositor da ditadura de 
Cromwell; essa lealdade poderia 
lhe ter custado a bolsa e a vida. 

Mas, tendo fechado sua loja 
londrina de Fleet Street e viven-
do no campo, variando de pou-
so em casa de prelados amigos, 
Walton pôde sobreviver à sa-
nha dos round heads. Paroquia-
no de Donne, ao tempo em que 
publicou sua biografia do gran-
de pregador e poeta (1640), já 
era mais um homem de letras 
que um simples comerciante. 
Sua vida é ligada à idéia de 

paz, tranqüilidade campestre, 
sabedoria e virtude. Walton, 
iue enviuvou duas vezes e viul 
morrer um a um seus nove fi-
lhos, diante da adversidade, ca-
da vez mais se apegou ao con-
solo da religião e à companhia 
de homens piedosos. As prova-
ções de sua longa vida, que 
aceitou com resignação cristã, 
foram amenizadas pelo inocen-
te prazer da pesca, com seus 
fiéis amigos, pessoas de distin-
tas classes sociais, como o aris-
tocrata Charles Cotton ou o 
cozinheiro Thomas Barker. Co-
mo ocorre em nossos dias, o 
esporte democratizava as rela-
ções humanas, nivelando todos 

os participantes em torno do 
interesse comum. 

Cotton, tradutor de Montai-
gne e autor de versos burlescos, 
escreveu uma segunda parte do 
Complete Angler que, a partir 
da segunda edição, nunca mais 
foi separada da obra. Trata-se 
de um diálogo, eminentemente 
técnico, entre os personagens 
Piscator Junior e Viatr, sobre a 
pesca de trutas com iscas artifi-
ciais. Cotton dá continuidade 
aos vivos diálogos de Walton 
mas não possui a força vital e a 
naturalidade do mestre, sem o 
ual seu nome não constaria da 
literatura inglesa. 

A forma dialogada e os perso-
nagens Piscator e Viator (Vena-
tor a partir da segunda edição), 
foi adotada por Walton seguin-
do os modelos em voga desde o 
século anterior. Os personagens 
se encontram no campo, numa 
bela manhã de maio, e discutem 
seus esportes favoritos. Natu-
ralmente, a maioria das falas é 
de Piscator, que faz o elogio da 
pesca e ministra conselhos prá-
ticos para o seu exercício. 

O livro reflete a personalida-
de filosófica de seu autor e é 
escrito numa prosa fluente, en-
tremeada de curiosa miscelânea 
de versos, anedotas o louvor 
das águas correntes e claras, 
canções, descrições rurais, ale-
gre companheirismo masculino 
e nostalgia do amor de jovens 
pastoras. Alguns versos como 
Come live with me and be my 
love ou If ali the world and love 
were young, ficaram famosos. 
Uma pecüliaridade interessan-
te: Walton era leitor de Fernão 
Mendes Pinto e cita o viajante 
português em apoio de sua opi-
nião de que a pesca é um espor-
te nobre pois "reis e sacerdotes 
sempre o praticaram". 

Os historiadores da literatura 
inglesa costumam mencionar a 
influência sobre Walton do Bo-
ke of Saint Albans, para cuja 
segunda edição (1496) a freira 
Dame Juliana Berners teria es-
crito um tratado de pesca, o 
famoso Treatyse of Fysshynge 
with an Angle. Esse tratado de 
certo não lhe era desconhecido, 
mas o Complete Angler tem 
tonte direta, só descoberta re-
centemente. 

Trata-se da obra anônima 
The Arte of Angling (1577), cu-
jo único exemplar foi descober-
to em 1954 num antiquário de 
Londres por um colecionador 
americano que o doou à Univer-
sidade de Princeton. A principal 
próva da influência desse en-
saio é o aparecimento dos per-
sonagens Piscator e Viator. 
Mas, Arnold Gingrich, em defe-
sa de Walton, comparoú essa 
obra a um simples tema trau-
teado por um anônimo; esse 

tema, trabalhado e enriquecido, 
resultou na melodiosa orques-
tração do Complete Angler. 

Muitos temas anônimos têm 
sido assim retomados e fixados 
pelo poder expressivo de um 
mestre da prosa. Observadas as 
devidas distâncias e proporções, 
é o caso do Lazarillo de Tormes, 
o genial fragmento anônimo 
castelhano que originou os ro-
mances picarescos, consubstan-
ciados na prosa imortal do Bus-
cón de Quevedo. O que faz a 
eternidade de livros como o 
Buscón ou o Complete Angler é 
o fato de que eles conservaram 
intacta a sua legibilidade, atra 
vês dos séculos. Não são peças 
de museu, envelhecidas em vi-
trinas, são livros vivos, cheios 
de seiva e humanidade, perten-
cem à língua falada pelo povo e 
são os seus imorredouros mo-
numentos. 

O fascínio do Complete An-
gler cedo chegou aos Estados 
Unidos. Em 1819, Washington 
Irving, depois da entusiástica 
descoberta do livro de Walton, 
lido durante e inverno, dispôs-
se a pescar no rio Hudson, com 
um grupo de amigos, também 
literatos. Tão logo chegou a pri-
mavera,, "enlouquecidos como 
Don Quixote depois da leitura 
dos romances de cavalaria", 
partiram para as margens do 
rio, carregados de petrechos de 
pesca. O malogro foi total, Ir-
ving cravou o anzol na roupa, 
embaraçou a linha nas árvores 
e quebrou a ponta do caniço. 
Seus amigos não tiveram me-
lhor sorte; cansados, desistiram 
da idéia de pescar e deitaram-se 
na relva para reler o Complete 
Angler, concluindo que a pesca 
só podia ser exercida nos claros 
regatos da Inglaterra. 
Mas muitos leitores de Wal-

ton nunca deixaram de praticar 
o doce esporte, mesmo fora das 
ilhas britânicas. Um desses lei-
tores foi Unamuno, que em 1904 
dedicou ao amável patriarca, 
uni longo e sensível ensaio, 
cheio de entusiasmo e reconhe-
cimento. 

No capítulo VIII do livro de 
Walton, o sábio Piscator faz 
referência a uma elaborada re-
ceita de peixe ao forno, com 
vinho clarete e especiarias. Pa-
rece excelente, é só a leitura já 
nos abre o apetite. Mas o autor 
recomenda que aquela prepara-
ção culinária só deve ser servi-
da a pescadores, ou, na falta 
destes, a "homens de grande 
honestidade". E conclui: "Espe-
ro que o leitor seja ambas as 
coisas, e, assim sendo, confio-
lhe o segredo desta receita". 

ISMAEL CARDIM 
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'O estranho mundo de 
Zé do Caixão-: logo depois a censura 
provocaria a falência de Mojica 

"Esta noite encarnarei em 
teu cadáver -: Mojica começa a entusiasmar 

Glauber Rocha 

"EXORCISMO 
NEGRO": NOVO 
FILME DE. 

MOJICA MARINS 
Em exibição em SPpor 

esses dias mais um longa-metragem de 
José Mojica Marins, 

o Zé do Caixão. Trata-se 
de «Exorcismo Negro» com o próprio diretor, 

Jofre Soares, 
Geórgia Gomide e outros. 

A carreira cinematográfica de 
(Iojica, filho de um toureiro de 
circo e de uma bailarina, come-
çou em 1958 com o filme «Sen-
tença de Deus», sobre colégio 
interno, que nunca foi exibido. 

O cineasta Glauber Rocha 
caba de terminar dois filmes 
na Europa e radicou-se no Mé-
xico, onde pretende fixar resi-
dência e iniciar uma co-
produção com os EUA. 

Desde <O Dragão da Malda-
de» (1969) que obteve o prémio 
de melhor direção no Festival 
de Carmes, nenhum filme de 
Glauber passou mais no Brasil. 
Para quero não sabe, no entan-
to, ele realizou um filme no 

Como meio de propaganda dos 
mais eficazes, o cinema também 
é utilizado por regimes totalitá-
rios, colonialistas e reacioná-
rios. E o caso de todo cinema 
sul-africano e rodesiano, reflexo 
de sociedades racistas onde os 
habitantes. de origem européia 
(15'.'o da África do Sul, 5% na 
Rodésia) mantém a maioria ne-
gra sem direito de voto, de loco-
moção, de reunião, de casamen-
lo inter-racial, etc 

O cinema afrikaaner come-
çou por cerca de 1916 com Die 
Voortrekkers, apologia da saga 
boer contra os ingleses e os 

Dirigiu em 1960 e 1962 mais dois 
longametragens desconhecidos, 
,,Éramos Irmãos» e «Meu Desti-
no em Tuas Mãos». 
Em 1966, produtor indepen-

(lente residindo e trabalhando 

Congo, ,0 Leão de Sete Cabe-
(1970), com Gabrieli Tinti, 

Jean-Pierre Léaud, Hugo Car-
'ana, Rada Rasimov, e outro na 
Espanha, «Cabezas Cortadas» 
(1971), com Francisco Rabal, 
Pierre Clementi e Rosa Maria 
Pena, uma alegoria sobre o 
franquismo, uma possível se-
qüência a seu melhor filme, 
«Terra em Transe» (1966). O 
primeiro é muito influenciado 
por (iudai'd, (010 quem Glauber 

numa sinagoga nos arredores 
de SP, dirige o seu primeiro 
filme de terror (A Meia-Noite 
Levarei Tua Alma),), onde lança 
o personagem Zé do Caixão, 
que pretende alcançar o Bem 
praticando o Mal. O filme faz 
sucesso de bilheteria e no ano 
seguinte lança o segundo da 
série (<CEsta Noite Encarnarei 
no Teu Cadáver»); que alcança 
ainda melhor sorte e entusias-
ma alguns cineastas como 
Glauber Rocha e Rogério Sgan-
zerla, emboira a crítica conti-
nuasse (como ainda hoje) omis-
sa a respeito. 

Mais três filmes foram reali-
zados na série Zé do Caixão: «O 
Estranho Mundo do Zé do Cai-
xão» -  1968, «A Maldição do 
Demônio» e «O Ritual dos Sádi-
cos, ambos em 1969. A proibi-
ção dos dois últimos pela Cen-
sura Federal, provocou a falên-
ciã de Mojica como produtor 
independente, embora lhe tenha 
aberto outras perspectivas co-
mo diretor. 

Em 1972, depois de várias ou-
tras atividades, inclusive ter 

otklas de Gla ê.r Rw ha 

vinha de colaborar em «Vento 
di Leste', o segundo é um filme 
à la Buiiuel. Ambos, por proble-
mas de censura e, distribuição, 
são inéditos no Brasil e muito 
pouco conhecidos mesmo na 
Europa e nos EUA. 

Os dois novos filmes glaube-
rianos são «O Cãncer», iniciado 
em 1968 no Rio e terminando 
em 73 em Roma, obra experi-

trabalhado como ator em «O 
Profeta da Fome» de Maurice 
Capovilla, José Mojica Marins 
volta à direção. Primeiro foi um 
sudestern de triste memória, de-
pois, voltando ao gênero fantás 
tico onde sempre e destacou, 
«Quando os Deuses Adorme-
cem» (1972) e «Finis Hominis» 
(1973), dois filmes interessantes 
que foram mal distribuídos. Há 
poucos dias estreou em SP 
«Exorcismo Negro» (1974), que 
a propaganda, sugere ser uma 
volta ao personagem Zé do Cai-
xão, que nos dois filmes ante-
riores tinha sido trocado por 
um estranho faquir. 

José Mojica Marins é incon-
testavelmente um autor, com 
um estilo, uma temática domi-, 
nante, um público, até mesmo 
uma equipe. Se o estilo é primi-
tivo e amadorístico, a temática 
obsessiva e pseudo-filosófica, o 
público invisível, e a equipe o 
mais das vezes incompetente, 
tudo isso torna ainda mais sur-
preendente a repercussão da 
sua obra. A Convenção France-
sa de Cinema Fantástico deste. 

mental em 16 mm com Odete 
Lara, Rogério Duarte, Hélio Oi-
ticica, etc. e «A História do 
Brasil» (1972/74), documentário 
político-didático intencional-
mente planejado para TV em 
nove episódios de uma hora, 
mas que será exibido nos cine-
mas numa versão de duas horas 
e meia. Abandonado e retoma-
do de acordo com os desvios e 
reajustes da política nacional, é 
composto, em parte, de material 
documentál tipo Canal 100, DIP 

CINEMA RACISTA NO SUL DA ÁFRICA 
zulus, e prosseguiu com Symbol 
of Sacrifice -  1918, glorificando 
a vitória colonialista dos inglé-
ses contra os negros. 
Toda produção seguiu o ca-

minho desses exemplos pionei-
ros. Filmes épicos ou naturais 
para o mercado externo, apolo-
gia do "apartheid way of life" 
para o mercado interno, que é 
bom frisar, consiste de salas de 
exibição separadas para bran-
cos, negros, mestiços e asiáti-
cos. De 1945 a 1971 foram roda-
dos 100 longa-metragens, o que 
não é muito em número (produ-
ção brasileira :80 por ano), mas é 
razoável se observarmos que s 

existem filmes 'para brancos" 
(2 milhões e 500 mil habitantes). 

Entre as co-produções (geral-
mente com a Inglaterra e os 
EUA) que alcançaram distribui-
ção internacional podemos citar 
Zulu -  1963 e Sands of Kalahaa-
ri -  1965 de Cy Endfield, de 
Dingaka com Stanley Baker. 
Majuba -  1968 e Shangani Pa-
trol -  1971 (este rodesiano) se 
bem que superproduções são 
tão racistas e colonialistas que 
nunca puderam ser exibidos fo-
ra dos seus países de origem (e 
colônias portuguesas até o 25 
de abril). 

A censura evidentemente é 
rigorosíssima. O exemplo mais 
"liberal" do cinema afrikaaner é 
Katrina de Emil No'.'ak e Jan 
Rautenbach, melodrama tipo 
"mamãe Dolores" de uma mes-
tiça que apaixona-se por um 
padre racista enquanto seu fi-
lho namora u'ia moça branca, 
até que finalmente os 4 amantes 
são separados para salvação da 
república, da moral e da pureza 
racial. Snif Snif. 
Poucos filmes portanto cons-

seguem retratar a verdade do 
sul do continente negro, todos 
significativamente feitos de ma-
neira clandestina. O mais im-

ano que finda exibiu, meses 
atrás,  Estranho Mundo» e 
',Esta Noite...», com enorme re-
percussão. Em 1973 Mojica foi 
tema de conferência na Univer-
sity of Buffalo, NY, realizada 
pelo crítico Elliot Stein. Hoje 
começa-se a refletir que seus 
filmes aproximam-se da arte 
popular, refletindo de modo 
único grande parte do nosso 
inconsciente coletivo. 

Se bem que desde 1968 tivesse 
começado a utilizar atores pro-
fissionais (íris Bruzzi, Jofre 
Soares), abandonando pouco a 
pouco os terríveis "testes pro-
fissionais" da sua sinagoga-
estúdio (onde os candidatos 
atores tinham de comer baratas 
e acariciar aranhas), e, por ex-
periência comercial abandona-
do um expressivo branco-
e-preto por um geralmente car-
navalesco colorido, José Mojica 
Marins, o Zé do Caixão, está 
presente novamente com sua 
décima segunda obra, insólita e 
livre, isto é, caso a Censura 
Federal não tenha metido a te-
soura. 

e Agência Nacional, e de cenas 
de ficção. 
Atualmente, portanto, os 3 

filmes mais importantes sobre o 
Brasil estão sendo feitos ou ter-
minados ou exibidos fora do 
país: (<Canudos,» de Ruy Guer-
ra filmado na República Domi-
nicana, «O Rei da Vela,» de José 
Celso Martinez Corrêa sendo 
editado em Lisboa, A História 
do Brasil de Glauber Rocha na 
prateleira no México). Até 
quando? 

portante e famoso ainda é Co-
me Back, Africa -  1959 feito 
pelo americano Lionel Rogosin 
e que retrata o vexaminoso es-
tado dos trabalhadores da 
maior mina de ouro do mundo, 
e mostra a situação racial de 
Johanesburgo, além de lançar a 
cantora Mirian Makeba, que de-
pois disso teve de abandonar o 
país. Destacam-se ainda End of 
Dialogue/Fim do Diálogo pro-
duzido e realizado pelo Con-
gresso Pari Africano (que repre-
senta a resistência no exílio) e 
Rodhesia, count down, feito pe-
lo inglês Michael Reaburn. 

JOÃO CARLOS RODRIGUES 
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Joaquim: 
agora uma história 

de alcova 

JOAQUIM 
NARRA  A GUERRA 
ENTRE' 05'SEXOS 

O choque entre os sexos é o 
tema do quinto longa-metragem 
de Joaquim Pedro de Andrade, 
«Guerra Conjugal», adaptação de vários 
contos escritos por Dalton Trevisan. 

E nu cinema o que Drum-
m)nd representa na literatura: 
um artista altamente dotado, 
lúcido e fecundo, mas proposi-
talmente arredio, económico de 
palavras, antibadalativo e rara-
mente falando a jornais. O pú-
blico conhece Joaquim Pedro de 
Andrade pelos seus filmes: ja-
m ais  por qualquer presumível 
Instinto exibicionista. Sem ori-
ginar-se da critica, escreve com 
plasticidade e elegância, embo-
ra com "frieza". Ao exibir O 
Padre e a moça na Cinemateca 
do Riu de Janeiro, fez essa apre-
sentação: 
"Acredito no princípio de que 

as soluções de questões formais 
em um filme devem ocorrer 
quase automaticamente, como 
decorrência de uma posição 
ideológica fundamental assumi-
da pelo autor. Acontece, entre-
tanto, que eu ainda ando à pro-
cura de minha definição e uso o 
próprio cinema nessa busca, ou 
me formo pelos filmes que faço. 
Assim, em vez de veículo de 
critica, com os problemas for-
nu i' '.t' u&'51 )l\ endo por um cri-

tério de eficácia, meu cinema 
tende a ser mais um processo de 
conhecimento em que as solu-
ções são experiências. Isso, no 
contexto da matéria cinemato-
gráfica, cria problemas novos e 
põe em questão os valores tra-
dicionais da obra de arte". 
Egresso do curtametragem, 

bacharel em Física, nascido no 
Rio em 1932, Joaquim Pedro 
trabalhou em 1958 como assis-
tente de direção dos irmãos Ge-
raldo e Renato Santos Pereira 
em Rebelião em Vila Rica. Em 
1959 realizou dois documentá-
rios culturais, O Mestre de Api-
pucos (Gilberto Freyre) e O 
Poeta do Castelo (Manuel Ban-
deira). Em 1960 fez seu primeiro 
curto de ficção, Couro de gato, 
vencedor de um prêmio interna-
cional e mais tarde incluído em-
Cinco vezes favela (1962). 
Couro de gato narrava a vida, 

paixão e morte de um gato cujo 
couro sempre vai acabar nos 
tamborins das escolas de samba 
para animar o carnaval. Em 
todos os cantos da favela, na 
época da grande festa popular, 

os felinos andavam sob perse-
guição cruel e implacável. Suas 
garras e sete fôlegos mostra-
vam-se insuficientes para deter 
os meninos interessados em 
vender-lhes a pele a troco de 
alguns níqueis. O curta metra-
gem -  como, aliás, todos de 
Cinco vezes favela - obedecia 
aos postulados do neorealismo 
italiano, e alguns atingiam simi-
laridades com o realismo socia-
lista. Couro de gato salvou-se 
em meio a quatro outros filmes 
fracos e inconsistentes, dema-
gógicos e imaturos no trata-
rnent() da linguagem cinemato-
gráfica. 

Paixão e mito 

O primeiro longa do cineasta 
foi Garrincha, alegria do povo 
(1963), sobre a paixão ardorosa 
do carioca pelo futebol. Joa-
quim desmitificava o mito: i. é,, 
o futebol não era um esporte 
inocente, mas uma catarse, on-
de o torcedor esvaía aos berros 

todos o  seus anseios e rustra-
çóes acumulados durante a se-
MM 111. 
Garrincha foi saudado pela 
nuca como o melhor docu-
mentário de longametragem já 
rI a lizado no Brasil até então. 
Joaquim trazia ao primeiro pIa-
11) as histerias nervosas da mas-
sa latino-americana, o ulular 
atemorizante de uma multidão 
que, urna vez politizada, repre-
sentaria força poderosa e inven-
civel. Mas não era só isso que o 
filme deixava transparecer: ele 
também derrubava a lenda do 
jogador de futebol ídolo inveja-
do, querido, amado, rei e senhor 
de todas as coisas. Mostrava as 
mazelas do contrato escravo 
subjugando um ser humano ao 
clube, preso à concentração, 
sem grandes direitos. 
O filme exibia também algo 

que aconteceu ao próprio Gar-
rincha, qual uma profecia: o 
claque de futebol não passa dos 
35 anos de idade jogando, acaba 
logo; ao passo que um cantor, 
um cientista, um advogado, um 
teatrólogo, um cineasta - enfim, 
quase todas as outras profissões 
liberais oferecem maior conti-
nuidade e talvez mesmo uma 
existência permanente. 

Vida e amor 

Trés anos depois (1966), sur-
giu O Padre e a moça, segundo 
o poema de Carlos Drummond 
de Andrade. Joaquim ressaltou 
no texto um tema que o interes-
sou especialmente: "E o da difi-
culdade de viver e amar, de ter 
relações com uma pessoa, da 
importância que estas relações 
têm para uma vida. ( ... ) A 
figura do padre é a figura-limite 
deste problema, com a impossi-
bilidade de relação com outra 
pessoa representada fisicamen-
te pela batina que o contém e o 
separa dos outros". 

O Padre e a moça é a alegoria 
da pureza: Helena Inês, linda e 
casta, representa o corpo vivo 
na cidade morta. O único jovem 
que a poderia interessar, o lar-
rnacéutico bêbado (Fauzi Arap), 
é um impotente sexual, embora 
rebelde contra determinadas fa-
cetas morais vigentes no luga-
rejo. Mariana, bela e saudável, é 
o motivo dos olhares platônicos 
e concupiscentes da velharia 
imprestável: ela passeia de ca-
belos ao vento, arisca e ligeira 

uJI1') 1011,1 l),Ul,lllII,l, e , 1\ e ('1(1 

I1,Ii)I&'iiti' ii,) iiisalis!,içdO. () VI'-
ll:o dono do armazém (rVlíiriu 
Lago), explorador da miséria, 
procura submete-la atando-a ao 
casailu'iito, corno forma ule do-
brar a rebeldia e eternizar a 
renúncia. Chega o padre novo 
(Paulo .José) ao lugar e é des -

pertado também pela única 
preocupação dos habitantes em 
decadência: o sexo e sua amea - 

ça de renovar a vida, e de em-
prestar caracteres demoníacos 
se realizado fora do casamento 
(a moral). () vigário, igualmen tt -

jovem e na força da idade, se 
debate ante o perigo de sucum -  

bir a Mariana, que busca salva 
çâu nos seus conselhos. 
Depois de O Padre e a moça. 

Joaquim filmou o documentári 
a cores Brasília: contradições de 
u;na cidade nova. Em seguida, 
fez um documentário sobre 
Cinema N,UVI) Imisil eiro, Impro 
visiert (111(1 tiellie  is',t, p,11a 
Tv aleni,i. 

Antropofagia 

() terceiro luiiL:al:l' II 101 11 (II' 
Joaquim Pedro Ioi Macuiiainia 
(1969), segundo o livro de Mário 
de Andrade. Desejando fazer-se 
à altura do escritor, o cineasta 
empregou dois anos no projeto 
de Macunaíma, seriamente inte-
ressado em levar à tela Ufli) 
adaptação tanto quL(fltO  possí-
vel fiel e digna. 
Esperto e preguiçoso, sen ti - 

mental e cínico, sensual e ingê-
nuo, desleal e generoso, Macu-
naima segue circulando nas te-
las dos cinemas brasileiros co 
mo um dos seus personagens 
mais expressivos, formando ao 
lado de Antonio das Mortes e 
Zé do Caixão a trindade básica 
dos heróis nacionais. (Mas en -  

quanto figura picaresca e selva-
geni, em um mondo de progres-
so ató mico,  constitui um ser 
derrotado: ''Os dentes destroem 
pouco em comparação coni as 
armas modernas", JPA). 

O filme e o livro estão volta-
dos ao tropicalismo antropofá-
gico, cujas raízes devoradoras -  

plantadas especialmente no sur-
to cafeeiro da ex-paulicéia des-
vairada -  permanecem atando a 
sociedade brasileira. Mário de 
Andrade retratou, em seu livro, 
o estar atônito e estupefato 
ante a progressiva transforma-
ção da comunidade agrícolo-
artesanal bandeirante em um 
parque industrial vigoroso e di-
nâ mico -  a interferência incô-
moda da máquina automobilís-
tica ruidosa e poluidora na har-
moniosa tranqüilidade bucólica 
da província. Meio século de-
pois, Joaquim Pedro defrontou 
uma nova realidade: a espada 
de Dâmocles pendendo sobre a 
cabeça da humanidade, amea-
çando-a com um eventual e ter-
rível cataclisma nuclear. 
Com efeito, mudaram as for-

mas de a androfagia se manifes-
tar - ontem "apenas" o homem 
era o lobo do homem; hoje, a 
este aspecto foi acrescentada a 
possível destruição mundial por 
bombas de hidrogéneo lançadas 
de foguetes intercontinentais -  

e o cineasta inferiu ter Mário 
desejado exprimir uma antro-
pofagia que vara séculos e ain-
da não foi vencida. 
"A antropofagia", descreve 

Joaquim Pedro, "é uma forma 
de consumo que os subdesen-
volvidos usaram de maneira 
exemplar. Os índios brasileiros, 
notadamente, logo ao serem 
descobertos pelos nossos pri-
meiros colonizadores, escolhe-
ram o bispo português D. Pero 
Fernandes Sardinha para comê-
lo em ato memorável. Não foi à 
toa que os modernistas de 22 
dataram o seu manifesto anto-
pofágico: ano 374 da deglutição 
do bispo Sardinha. Hoje, ao 
constatar claramente, com a 
reafirmação do poder pelos se-
tores tradicionailmente domi-
nantes, que nada mudou, redes-
cobrimos a autofagia". 

CEfftõ x 
occt 
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Macunaíma, síntese brasileira 
de maneirismo sabidório, expe-
diente matreiro e o pequeno al-
cance de duas mãos (sem o 
sentimento do mundo), exprime 
antes de tudo a forma como 
Mário de Andrade viu e tentou 
explicar o homem nacional, em 
sua defesa anticolonialista. Esta 
a contradição essencial entre 

as duas obras: o livro concebeu 
o herói segundo um pressupos-
to solitariamente pessoal, e o 
filme, embora compreendendo o 
fenômeno e desejando revisá-lo, 
não pode fazer isso, em razão 
de dificuldades óbvias. 
Macunaíma -  livro é a rapsó-

dia do herói sem nenhum cará-
ter que usa tramas rocamboles-
cas para terminar rei do seu 
povo, e constitui também uma 
crônica de exasperada beleza 
(que muitas vezes utiliza ele-
mentos do dialeto guarani), re-
latando os tempos primitivos 
do país. Mário de Andrade lan-
çou-se em pesquisas intermi-
náveis para descobrir as cores, 
o hábitos e a psicologia dos seus 
personagens. 

Macunaíma, sem urna perna, 
é o saci-pererê de Monteiro Lo-
bato: o herói é muito querido e 
estimado pelos seis irmãos, suas 
inumeráveis mulheres (de uma 
das quais, Ci, termina apaixona-
do) e pelos bichos habitantes 
das nossas selvas. Ele vai a,São 
Paulo matar um monstro ( o 
gigante, ricaço gordo) que atra-
palha a vida de sua gente. 

Isto no livro. No filme, Macu-
naíma tem duas pernas, e não 
urna só. Sua morte não ocorre 
por escolha própria -  a fim de 
encontrar a amada Ci no céu 
(como quer o livro) - ,  mas é 
devorado por uma rainha das 
águas, cujos longos cabelos ne-
gros escondem um imenso bu-
raco na nuca. No livro, ele se 
torna rei das selvas, devido à 
ligação com Ci. No filme, ascen-
de à condição de príncipe-
encantado. 

Ci, no livro, é a Mãe do Mato, 
urna espécie de rainha das sei-
vas, que combate à frente de 
um grupo de amazonas, en-
quanto Macunaíina -  o pre-
guiçoso-mor -  fica de "res-
guar. do" dormindo. No filme, 
Ci é uma guerrilheira urbana, 
moderna e avançada, calça Lee 
e blusa aberta, guerreando nas 
ruas para manter o ócio de 
Macunaíma em casa. Ci morre 
ao transportar uma bomba-
relógio no berço do filho: a 
bomba explode e leva os dois. 

Estas sinópses comparadas -  

livro e filme -  permitem mos-

trar as sensíveis diferenças en-
tre as duas obras e avaliar as 
dificuldades do trabalho reali-
zado pelo cineasta. 

Aparentemente, Macunaíma 
era um livro "intraduzível" em 
termos cinematográficos. Muito 
mais difícil de adaptar que Vi-
das secas, O Padre e a moça, 
Menino de Engenho, A Hora e a 
vez de Augusto Matraga, Capi-
tu, Sagarana, o duelo, Os Con-
denados e A Estrela Sobe as 
principais incursões do cinema 
nacional na mais siginificativa 
literatura brasileira. 

Este livro aparentemente 
confuso, universo visual rico e 
complexo, milhares de imagens 
telúricas e humanas, misturan-
do a ironia e a farsa, exigiu do 
roteirista, em particular, uma 
sólida cultura literária, acen-
tuando talento recriativo e so-
bretudo uma perfeita noção do 
"transporte" da literatura para 
o cinema, da imagem sugerida 
pela palavra (literatura) à ima-
gem propriamente dita (cine-
ma). 

Joaquim Pedro,com suas err-
ganosas 'frieza" e "racionali-

dade", derrubou as suspeitas de 
todos os que não o considera-
vam o realizador mais apropria-
do para uma visão feérica do 
mundo de Macunaíma: o ci-
neasta "organizou" o caos e 
orquestrou as imagens de forma 
a que toda a loucura aparente 
não fugisse ao seu deslumbran-
te exercício no campo do fan-
tástico. 

Macunaíma enquanto promo-
ve a denúncia social das estru-
turas canibalescas, efetua uma 
reavaliação crítica do movi-
mento modernista de 1922, 
arremessando-o à vanguarda 
dos dias presentes. O filme es-
gota as frotescas e bizarras ca-
ricaturas que visam a informar 
a ornédia autofágica, e o faz 
por intermédio de episódios in-
ventivos e maliciosos. O filme 
consagra a tese segundo a qual 
diferentes camadas sociais 
alimentam-se uma das outras; 
estamos ante uma parábola de 
humor fluente e sarcástico, que 
busca dosar a irreverência e 
fundar a gramática de um novo 
idioma mediante lendas silvíco-
las. 

José Wi!ker: 
o mártir de "Os 
Inconfidentes" 

A fita contém as representa-
ções metafóricas de elementos 
comuns a todos nós: Iara é a 
morte, o gigante Pietro Pietra é 
o poder econômico sufocando o 
herói (o brasileiro) e o país (ou 
países, subdesenvolvidos em ge-
ral). Pietra também surge como 
tJevorador de homens, mas aca-
ba vítima de sua própria feijoa-
da de piranhas e cadáveres, nu-
ma das seqüências miá aluci-
nógenas e hilajantemente san-
grentas do cinema brasileiro. 

Conjuração 

O quarto longametragem do 
cineasta foi Os Inconfidentes 
(1972), um painel vigoroso acer-
ca da conjuração mineira que 
lançou sementes sobre a futura 
independência do Brasil. A pelí-
cula, que tem em José Wilker 
um Tiradentes dos mais expres-
sivos, foi naturalmente ambien-
tada no Brasil colonial, apresen-
tando uma reconstituição de 
época irrepreensível no tocante 
à fidelidade a seu tempo e cria-
dora. 

Mas, se é visível esse "ap-
proach" estético plenamente 
realizado, não é menos feliz o 
ângulo da narrativa vista sob a 
perspectiva dos conjurados. 
Joaquim atualizou os diálogos, 
embora mantendo-os "afeta-
dos," como convinha. Historia a 
rebelião em termos profunda-
mente dialéticos, que deixam no 
espectador a lembrança de fatos 
atuais. 

Os roteiristas JPA e Eduardo 
EscoreI extraíram os elementos 
básicos dos «Autos da devassa», 
das poesias de Tomás Antonio 
Gonzaga, Cláudio Manoel da 
Costa e Alvarenga Peixoto, e do 
«Cancioneiro da Inconfidên-
cia», de Cecilia Meireles. Eles 
abrem o campo da história na-
cional -  o episódio rebelde visto 
como microcosmo da contradi-
ção global. 

O filme começa com um en-
forcamento e termina com ou-
tro. A primeira imagem é Cláu-
dio Manoel da Costa, o poeta 
intimista, se suicidando. Aqui a 
morte é a separação da terra e 
do seu herói primitivo. Entre 
esses dois extremos, temos a 
dramatização dos «Autos da de-
vassa» e dos poemas dos conju-
rados. (Arthur Ornar, "Correio 
da Manhã", 15/5/1972). 

Joaquim seguiu com toda a 
fidelidade os «Autos da devas-
sa e a poesia dos inconfidentes, 
mas só tornou maior liberdade 
uma vez: "A cadeia interferiu 
na pessoa dos poetas, causando 
uma virada quase do tipo infan-

til. O inquisidor se confundia 
com o pai julgador, a rainha 
com a figura materna. Isto pode 
se observar muito nos poetas, e 
praticamente nada em Tiraden-
tes. Ele apenas assume a culpa 
dele: "Eu ideei tudo sem que 
ninguém me instigasse". Fica-
mos (JPA e Escorei) absoluta-
mente convencidos de que ele 
fazia aquilo não por um tipo de 
arrependimento de caráter mais 
ou menos religioso, rna si m por 
convicção política". 

A destacar nesse filme de ma-
turidade absoluta: os bons en-
quadramentos, os interiores 
(cenografia correta), a invenção 
permanente, a instigante estru-
tura narrativa, a análise crítica 
do episódio e a desinibição de 
JPA: coragem para levar à tela, 
em ampla dignidade, um dos 
fatos mais significativos da his-
tória nacional. 

Guerra Con jugal 

Dezoito contos de Dalton 
Trevisan serviram a Joaquim 
para elaborar seu quinto longa-
metragem, «Guerra conjugal, 
todos divididos como se fossem 
duas historinhas paralelas. 

Essa película, de tema nitida-
mente urbano, exibe a guerra 
entre os sexos e aspecto consi-
derado "torpe' do amor carnal. 
Ela não é estranha à filmografia 
do realizador, mas positivamen-
te seria mais acertado vê-la co-
mo reflexo de uma época histó-
rica e de um condicionamento 
ao veio temático aberto após 
1964. 

Numa sinópse escrita para o 
INC -  símbolo perfeito de sua 
economia de linguagem -  Joa-
quim definiu «Guerra conjugaI 
como o "episódio da vida de um 
casal de velhos; e de um adv6-
gado como seus clientes e de 
um funcionário público com 
suas conquistas". 

A fita apresenta no elenco 
Lima Duarte (Dr. Osíris), Jofre 
Soares (Joãozinho), Carlos Gre-
gório (Nelsinho), itala Nandi 
(Olga), Carmen Silva (Amália). 
Elza Gomes (Gabriela) e Wilza 
Carla (Chapeuzinho). 

Na ficha técnica estão Joa-
quim Pedro como diretor e ro-
teirista, Dalton Trevisan (argu-
mentista), Pedro de Moraes (fo-
tografia), Carlos Alberto Prates 
(diretor de produção), Anísio 
Medeiros (cenografia e figuri-
no), Eduardo EscoreI (monta-
gem), V/alter  oulart (técnico 
de som) e lan Guest (música). 

ALBERT O SILVA 

Chico Antunes lutou brava-
mente contra a moléstia que o 
atingiu há um ano. Venceu to-
das os batalhas iniciais e pare-
cia que a recuperação seria 
total. Há duas semanas, contu-
do, seu estado se agravou e foi 
internado no Hospital Santa 
Mônica. 
Chico Antunes passou o dia 

de sábado relativamente nor-
mal. Faleceu às 18 horas, es-
tando em seu apartamento, 
além de sua esposa, Laurinda 
Maio Antunes, seu velho amigo 
José Aparecido de Oliveira, o 
casal Humberto Mota, o jorna-
lista José Eduardo Barbosa e o 
médico El6i Heraldo lima. 
Em novembro último. Chico 

Antunes teve seu nome consa-
grado pelas câmaras municipais 
de Conceição do Mato Dentro, 

MORREU CHICO ANTUNES 
Araguari e Além Paraíba, que 
lhe concederam o título de cida-- 
dania honorária daqueles muni-
cípios. Não teve condições, en-
tretanto, de receber nenhum 
deles. 

Dentre as presenças ao se-- 
pultamento, destacam-se as do 
govern ador Rondon Pacheco e 
do governador eleito, Aureliano 
Chaves, do humorista Ziraldo, 
inclusive representando Millâr 
Fernandes, Jaguar e Henfil. O 
último adeus i X. A. foi dado 
pelo jornalista Ney Octaviani 
Bernis, que discursou em nome 
do Sindicato e da Casa do 
Jornalista e da Associação Mi-
neira de Imprensa. A urna esta-
va coberta pela bandeira do 
Clube Atlético Mineiro, de 
quem Chico Antunes era torce-- 

dor frenético. O Atlético, aliás, 
prestou tocante homenagem 
popular a X. A. 
No velório da necrópole do 

Bonfim, onde foi velado o cor-4 
po de X. A., viam-se dezenas 
de coroas de flores, dentre as 
quais a da família Magalhães 
Pinto, do prefeito Bruno Pires 
Carneiro, de Conceição do Ma-
to Dentro, dois diretores e fun-
cionários do Banco do Estado 
de Minas Gerais, de onde X.A. 
era antigo funcionário. 
Chico Antunes apenas auto-
rafou três exemplares do seu. 
livro «Como Venci o Câncer de 
Goleada»: para José Apareci-
do, seu compadre e velho ami-
go; para o professor Joaquim 
Ribeiro Costa e para o jornalis-
ta José de Araujo Cotio' tam-
bém seu fraternal amigo. 

VIVER É UM ATO DE AMOR 

João Etienne Filho 
(Da Academia Mineira de Letras) 

Quando Xlco Anturia' (vamos tratá-lo 
pelo seu nome de guerra) me disse, 
com sua 'segunda voz ", que ia publi-
car este livro, eu lhe pedi para escre-
ver esta orelha. Explico-me sou um co-
varde. Não tivera coragerii de ir visltá' 
lO durante o longo periodo de angus-
tia e tratamento. Mas quando o vi, em 
suas primeiras andanças, o abraço que 
lhe dei deve ter deixado transparecer 
toda a minha solidariedade, todo o meu 
sofrimento com a expectativa, toda a 
amizade que vem de longos anos a a 
alegria pela vitória. Dai o meu desejo 
de dar este testemunho, mais sincero 
e comovido ainda depois de ter lido 
em conjunto es crônicas que já lera 
todas em jornal. 

Não se procure nesta abra •litera. 
tura', embora não faltem páq.nas da 
comovente beleza  O que há aqui 6 
vida, vida intensamente vivida, em al-
guns momentos dolorosamente vivido. 
Mas trata-se de um diário, de mernõ-
rias, e o memorialista é tanto mala 
autêntico quanto menos preocupação lI-
terária tiver. Coloquialidade. Os puris-
tas diriam talvez que teriam sido opor-
tufos alguns retoques, o corte de ain'i-
mas repetições, Mas não. Diário, me-
mórias, autobiografias têm o direito da 
ser divulgados  com  a espontarielda 
de com  que  saíram  da  emoção da 
quem escreve. E Xico Antunes. com 
aquela oralidade que os bons jornalia 
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UMA 
EXPOSIÇÃO DE ALTO 

NÍVEL 

Testemunhando a vitalidade da jóia artística 
brasileira, inaugura-se uma galeria de arte no 

Rio com uma exposição de 42 joalheiros, que deverá 
ficar aberta até o carnaval. 

Dificilmente se poderia ima-
ginar um encerramento tão bri-
lhante do ano de exposições 
quanto o que nos é dado por 
uma casa que, inaugurando 
neste dezembro suas atividades, 
o faz através de uma esplêndida 
mostra de joalheiros, onde qua-
renta e dois nomes, desde os 
pioneiros da jóia de arte no 
Brasil -  Caio Mourão e Renné 
Sasson, a quem a exposição ho-
menageia nessa qualidade -  até 
os mais jovens criadores. 

A Eucatexpo (Avenida Prin-
cesa Isabel, 350) realiza com 
essa mostra uma façanha em-
presarial pois os critérios que 
nortearam a seleção dos apre-
,entados foram os da originali-
dade criadora, da inventiva pes-
'oal, haja vista o grande núme-
ro de artistas ainda sem consa-

gração profissional (mas em to-
dos os casos de indiscutível va-
lor) que a mostra coloca ao lado 
dos Cléber Machado, dos Ricar-
do Mattar, das Clementina 
Duarte, das Liane Katsuki. Há, 
portanto, a saudar, de início, 
esse descortino, infelizmente 
não freqüente na maioria dos 
nossos marchands, que consiste 
em dispensar acolhida a artistas 
de mercado possitivamente pro-
blemático, porque menos co-
nhecidos, sabendo-se que o 
comprador médio brasileiro ele-
ge seguidamente como critério 
da aquisição o renome de uma 
assinatura, antes de considerar 
a qualidade da obra em si. 

Confirmações e surpresas 

Projetadas, a galeria e as vitri-
nes, em termos do mais sofisti-

Clementina Duarte: 
bracelete 
em prata 

cado design, a criatividade do 
joalheiro brasileiro multiplica-
se em seus espaços por várias 
surpresas e outros tantos reen-
contros de artistas que, sem 
abandonar uma linha de inven-
ção muito pessoal, vão, de uma 
exposição a outra, deixando ver 
os traços que proposições como 
a minimal art, a arte povera e a 
body art imprimiram em seus 
trabalhos mais recentes. Ru-
bens Ostroem com seus marfins 
trabalhados com um tipo de 
apuro oposto ao preciosismo 
pormenorista que por tanto 
tempo marcou, em mãos de ar-
tesãos habilidosos, os trabalhos 
naquele material, ameaçando 
relegá-lo definitivamente à área 
do kitsch; César Gusmán e João 
Nogueira Sobrinho, ambos tra-
balhando em latão e chegando, 
através de soluções tão diver-
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sas, ao denominador comum de 
uma qualidade tão alta; Paulina 
Nirenstein, com seu original 
trabalho de prata aplicada a 
escamas de peixe, aliás, uma 
das mais inovadoras presenças 
da mostra; Renato Wagner, ela-
borando uma espécie de antifili-
grana, isto é um tratamento 
filigranador em que o metal, ao 
invés do amaneirado tecido de 
filetes se urde em texturas de 
uma força visual muito tensa; o 
geometrismo de Hans Artur 
Stahar e o de Mary loshimoto, 
diversos entre si mas, como no 
caso das experiências de latão 
de Gusmán e Nogueira, conver-
gindo no terreno da qualidade; 
o desenho sutilmente evocativo 
do art déco (pode-se falar, no 
caso, de uma joalheira da nos-
talgia?) de Suely Mandelbaum, 
opondo ouro de quilates diver-
sos num efeito de cores que se 

soma à requintada intencionali-
dade de sua forma; as jóias 
multiplicáveis de Reny Gol-
cman, as elegantes sínteses li-
neares de Alfredo Grosso. 
impossível, no espaço disponí-
vel, analisar artista por artista, 
o quanto de inovação, de audá-
cia, de exploração das possibili-
dades da forma essa exposição 
nos traz. 

Homenagem Incompleta 

Além da homenagem a Caio 
Mourão e a Renée Sasson, o 
catálogo reverencia a memória 
de Livio Edmondo Levi, lem-
brando a tenacidade com que 
aquele, que foi um grande ar-
quiteto e um artista dos mais 
atuantes, lutou pela inclusão da 
jóia entre as categorias premiá-
veis nas bienais de arte. Incom-

Reny Golcman: 
loja 

mutável, prato. 

CENmODE 
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j  mio, (stá essa 
2ititetenaguni pci  iáu incluir o 
nome de Haroldo Burle-Marx, 
um dos dois ou três nomes que 
1)  Brasil teria para incluir no 
concerto da joalheria mundial, 
ao lado de um Bulgari, de um 
Winston, de um Van Cleef ou 
de um Pomodoro. Burle-Marx, 
que além de seus mundialmente 
famosos estudos sobre as pe-
dras brasileiras (doutor em Ge-
mologia por uma universidade 
alemã) congrega em torno de si 
uma equipe internacional de 
gravadores e lapidários, tendo 
resistido, durante mais de qua-
renta anos em que se dedica à 
jóia artística, a trabalhar em 
termos de produção industrial, 
jamais repetindo uma peça, se-
ria, menos por isso e que pelo 
fato de ter em sua clientela o 
que há de mais exigente em 
termos internacionais -  as rai-
nhas da Inglaterra e da Holan-
da, a Xaimbu do Irá e a badala-
da sra. Onassis, por exemplo - , 

digno de figurar na homenagem 
da Eucatexpo pelo grande cria-
dor de beleza que é, sem dúvida 
um dos nomes mais vigorosos 
da arte moderna brasileira. 

rendências 

Uma constatação importante 
nessa mostra é a de que a jóia 
irtística se democratiza em ter-
nos de acessibilidade, paralela-
nente ao quanto se aristocrati-
a enquanto forma, seja em ter-
nos de projeto visual, seja em 
ermos de acabamento. O pri-
ríeiro daqueles fenômenos é a 
uase ausência do ouro e das 
)edras preciosas, aquele macis-
,aiuente substituído pela prata, 
ido esmalte em um número 
nenor de casos e até pelo latão, 
cm perda de substância artísti-
a. Em lugar das gemas proibiti-
as o que temos são pedras 
.cnhipreciosas ou acrílico. E fa-
atido deste não há como calar 
ima palavra de admiração aos 
citados surpreendentes de Clé-
)yr Machado, artista com uni 
iR ei internacional não obstan-
e muito jovem e cujo mundo 
)tico de transparências acrí-
as está a exigir uma exposi-
ao  onde a força do 
tu talento de joalheiro e escul-
ur possa ser vista de corpo 
itelro. 

Outra constatação que nos 
icu desta co mo  da exposição 
tue a Galeria da Praça deu em 
unho deste ano, reunindo vinte 
tantos joalheiros de muito 
orn nível, é a de quanto andou 
errado o Conselho Deliberativo 
ia Bienal de São Paulo ao ex-
cluir a joalheria das categorias 
de arte que aceitará doravante. 
Dois testemunhos de vitalidade 
desse ramo da arte brasileira 
como essa de agora na Eucatex-
pu e a exposição de uni semes-
tre antes na Galeria da Praça 
bastariam para desaconselhar 
essa estranha medida. Isso ape-
ias cm termos de Rio de Janei-
in, sem esquecer os artistas joa-
hei toIS prciiiiados pela própria 
Ujeital (Renato Wagner e Nel-
si  Alviin em 69, Reny Gol-
cictin e Kjcld Boesen em 71 e 
Míriam Maniber em 73) nem 
perder de vista que as mostras 
do' algum porte no mundo intei-
ro tributatio à jóia artística a 
dtloi ncia de que ela é, nitural-
itioliti! merecedora. 

As elites, disse o velho 
li  ibti', Iht() niolrem de morte 
natural: su icidani-se. Será que a 
Uoin»il, num rasgo de lucidez, 
it'rct'l)endo sua adianta csc leio-
-e, pretendeu. corri medidas co-
i1 essa, provocar sua própria 
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ESPETÁCULOS 

OBA, 
MOSSA, 
OSSA, 
OBA! 

Tristes tropix, diria Levy-
Strauss, sujeitos a todo tipo de 
colonialismo cultural policrô-
nico emultinaciOnal. Agora o 
Rio de Janeiro, fevereiro e 
março, navega nas águas tre-
pidantes do "Tropix", a peça 
que está no multiespaÇo Tea-
tro João Caetano (GB). O es-
petáculo estreou em noite 
chuvosa, e o sambão inicial 
não chegou a esquentar a pla-
téia. Durante quase três horas 
uma pequena multidão sobe e 
desce escadas no palco en-
quanto uma tela exibe filme 
de colorido duvidoso e uma 
claque faz coro aos sons emiti-
dos no palco, em cujo centro 
uma atriz dorme durante qua-
se o tempo iodo, só acordando 
com o barulho da música. 
A montagem custou Cr$ 450 

mil e tem de tudo: do imenso 
telão pintado com o navio "SS 
Tropix" a um zepelin (!) que 
atravessa o teatro transpor-
tando a beleza felina de Ange-
la Rô-Rô (ôba, ôba!), como 
ficou conhecida a jovem nos 
idos de 60. E a peça? Como 
dizia a competente Maria He-
lena Dutra, minha sofrida 
companheira na noite triste e 
chuvosa, "há que ter engenho 
e  para escrever sobre Tro-
pix". Uma frase da estranha 
Mossa Ossa (ou Mossa Bit-
dner, já não se sabe ao certo), 
norte-americana (ou curitiba-
na?) travestida em atriz: "Te-
nho enxaqueca sempre que 
não me entendem". Coitada: 
enxaqueca ad eternum. 
O leitor exigente está a re-

clamar: e a peça? Bem, você 
chega ao Teatro, entra, senta. 
Tudo na mais perfeita e linear 
urdem aristotélica. No palco o 
telão, mais de 30 pessoas: Jo-

vens, velhas, bonitas, feias, 
magras, gordas, de todos os 
sexos. Um retrato tropical. 
Roulo César l'ereio largando 

• Outra que acredita em silên-
cio. Além da RCA, a Copaca-
bana também acredita em si-
lêncio. Contratou um excelen-
te profissional para seu setor 
de imprensa mas negou ao 
rapaz as condições mínimas 
de trabalho. Apesar de tentati-
va de silêncio soubemos que 
Elizeth Cardoso está com no-
vo Lp: "Elizeth feito em casa". 
Na área internacional o desta-
que é Paul Anka (Diana, Put 
Your l-Iead ou my sholder). 

• Esperando a sorte ou espe-
rando a morte. O Tarik de 
Souza UU gostou do Lu do 
Erasmo Carlos ('Projeto 
Salvaterra" -  Polydor -  Phono-
gram). Não tem nada, não, 
Erasmo. O teu xará lá de 
Roterdam só foi reconhecido 
depois da morte. Coisa de lou-
co, só. Boas-festas "Pati" e pra 
Narinha. 
• Aninha vira bandida. En-
quanto) o Boni não decide 
quem será a Gabriela da pró-
xima novela das lO, Ana Maria 
Magalhães vai virar bandida 
no próximo filme do Gustavo 
L)ahl. 
• De pontes e músicas, O Lp 
'Sall and Bridges- já está nas 

um texto que se pretende cer-
varitiano, sem conseguir sufo-
car o subtexto latente: "O que 
é que eu estou fazendo neste 
disco?". O sambão comendo 
solto. 
Depois Selma Caronezzi pe-

ga um dos seis microfones 
existente e começa a cantar 
em péssimo inglês, digno da 
Praça Mauá (mas como esta-
mos na praça Tiradentes está 
tudo bem). Aí Mossa Ossa ou 
Ossa Mossa, já não sei mais, 
começa a falar em péssimo 
português -  uma espécie de 
vingança ao péssimo inglês de 
Selma. De repente, não mais 
que de repente, como convém 
'ao amontoado de lugares-
comuns, um tarzan voa atra-
vessando o palco. Louve-se a 
resistência do cipó. Na tela 
segue um filme de péssimo 

SOM NOSSO DE CADA DIA 

paradas. Lançamento interna-
cional da Odeon. 
• Juanito do sapato bianco 
oferece a Adelita do vestido 
rojo. O cantor brasileiro José 
Augusto está fazendo o maior 
sucesso no México com a mú-
sica «Lamelajas», que nós aqui 
conhecemos como «Luzes da 
Ribalta». O Conselho de Segu-
rança da OEA ainda não rece-
beu nenhuma denúncia ofi-
cial. 

• De carnaval, pisantes e no-
vos tempos. Marlene levando 
a maior fé na Marcha do Sapa-
tão (Erasmo Carlos). Maria 
Joana disse que a música vai 
acontecer no) carnaval. A seu 
lado, concordando candida-
mente, Ritona. 

• Convocação Geral. Recebi 
da Rede Globo o álbum duplo 
com as músicas selecionadas 
para o ''Carnaval 75''. Caeta-
no, Gil. Odair -José, Paulinho 
Soledade, Catulo de Paula, 
II aroldo Barbosa e Luiz Anto-
nio S»i()  alguns dos muitos e 
excelentes compositores. No 
disco a voz de E mi liii lia Borba, 
que aliás vai a Nova York 
ariinlitr uma baile brasileiro. Só 

colorido, estranho rotejrd e 
sem legendas 
Na platéia as pessoas come-

çam a se mexer. Pulga ou 
inquietação  ossiafla-
mossiana? Um intervalo musi-
cal ("Biame it on lhe bossa 
nova", coitada) e uma coisa 
boa: 0 refrigerante está gela-
do. Oba, õba! Mas nem tudo é 
perfeito e o espetáculo reco-
meça. Mais música, mais ame-
ricana falando em péssimo 
português, mais brasileiros 
cantando pessimamente em 
péssimo inglês. Um mordono 
dizendo asneiras e atendendo 
.pelo nome de Pitágoras, numa 
simbiose sutil como o senador 
portela, quando vi você pas-
sar, senti meu coração ... êpa! 
perdão leitores que a hora é de 
trabalhar e não de cantar. Se-
gue a peça: as jovens trocam 
constantemeilte de roupa (fo-
ra do palco que Paris é uma 
festa mas o espectador não 
está convidado não) e o filme 
continua correndo. Longa me-
tragem para a curta paciência 
da platéia. 
E a peça? Corta para um 

jornal carioca: "Tropix -  o 
musical niom, niom, niom: Faz 
Parte do programa de Ação 
Cultural do SNT-MEC". E o 

um probleminha: nos créditos 
a música de Gilberto Gil é 
anunciada como "Está na Ca-
ra Está na Cara", quando o 
correto é: "Está na Cara, Está 
na Cura". No mais a Som 
Livre agradece à Phonogram, 
Odeon, RCA, Tapecar e CBS 
pela participação de artistas 
dessas gravadoras. 

• Dica para solitário. Do 
maior bom gosto o Lp de Ma-
risa Gata Mansa, lançado pela 
Odeon. A jovem está cantando 
muito bem e com uni repertó-
rio pra ninguém botar defeito. 
Se o leitor está na de horror, 
solitário, compre o disco e ou-
ça  Três Lágrimas». E unia 
"paulada". Se, pelo contrário, 
está muito bem acompanhado, 
ouça Aldebarã». 

• O "show" do ano. Confirma-
dissimno: Chico Buarque e Ma-
ria Bethânia em show juntos, 
no més de julho. 

• Teatro Casa Grande, sim. A 
partir de 3 de janeiro. Elis 
Regina começa temporada no 
simpático teatro do) Leblon. 
Estaremiios lá. 

roteiro, a direção, a cenogra-
fia? Sei lá, não sei, em Man-
gueira a poesia etc.Mas chega 
ao fim com Paulo César Pereio 
avisando discretamente à pla-
téia. Desconfio que PCP faz is-
so só por gauchesca cortesia, 
uma questão de gentileza 
quando o melhor seria a Mos-
sa Ossa vá viver a tua vida 
com outro bem, pedir descul-
pas. A claque aplaude, os ato-
res descem do palco e sentam 
nas (muitas) poltronas vazias, 
numa atitude inteligente e as-
sistem o filme, que continua 
(e, espantem-se: já agora com 
bom colorido). Maria Helena 
(és tu a minha inspiração) Du-
tra e eu saimos. 

No saguão, um jovem de 
sexo indefinido me pergunta 
se conheço o manifesto sur-
realista. Conheço e acho cá 
com meus botões que o Breton 
não tem nada com isso, não 
sabia onde fica a praça Tira-
dentes e definitivamente não 
merece. Saio do teatro tendo 
em mente a ameaça multire-
petida pela jovem Mossa Me-
nina Mossa amanhã na flor 
mulher: "Te encontro lá". On-
de? Ouando? Como? Por que? 

• De timidez e feijoada. Recu-
sando-se a ser fotografado. Ju-
linho da Adelaide vai promo-
ver uma feijoada em fevereiro 
O motivo é uma comemoração 
do sucesso do disco de seu 
chapinha Chico Buarque. O 
local é segredo "para evitar 
penetras". Tá falado. 
-  De músicas abroad. Coisa 
mais triste e medíocre a músi-
co italiana atual. Na América 
Latina, boa é a do Peru. Vene-
zuela tem coisas interessantes. 
Lá em cima, o Canadá não 
está com miada. Música pobre, 
teatro débil, vida cultural peri-
férica dos EUA. Aviso pra 
quem está pensando em bolsa 
de estudos mio antigo Domínio 
Britânico. 

• Atenção para o moço. Cláu-

dio Barreto, novo cantor, está 
coma Lp sendo lançado: ''Des-
viozinho na Espinha —, pmodu 
zido por Tony Vestany pelo 
etiqueta Padrão. Não é só o 
tom e que é bani: a voz é do 

('ompmeiii. 

ANTONIO OStÂS 

RUY SAMPAIO 
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